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RESUMO

Esta dissertação pretende mostrar como à critica lite­

rária observou à presença do romance inglês Tristram Shandy, es

crito por Laurence Sterne no século XVITI, na obra­prima de Ma­

chado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas. Os artigos foram

selecionados à partir da publicação do romance brasileiro em 1883

à fortuna critica permite traçar à tradição literária

do gênero que une o discurso filosófico ao humors característico

das duas obras. E também revela como Machado manteve sua própria

originalidade apesar de Brás Cubas ter à mesma aparência estrutu­

ral e hbumoriística de Tristram Shandy. à maioria dos criticos re­

lacionados. em ordem cronológica. é brasileira e admite à in

fluéncia.
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AESTRACT

This thesis intendes to show how Literary Criticiesm has

regarded the presence of Enalish novel Tristram Shandygy. written

by Laurence Sterne in the eighteenth century. on Machado de

âssis' master­piece: Memórias póstumas de Brás Cubas. húÁrticles

were selecionated since publication of Brazilian novel in 18841

until i798, Critical fortune permits tracing literary tradition

OFf characteristic aenre which ioin philosophical discurse €to

humour nf two works. And also reveals how Machado has kept his

own originality in spite of Brás Cubas has the same estructural

and humouristic appearencte of Tristram Shandy. The majority ot

critics listeda in chronological ordera are Erazilians and admit

influence.
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PREFÁCIO

iv

No inicio de 1959. comecei a pós­graduação decidida

realizar uma pesquisa sobre literatura inglesa para obter o tíitu­

lo de mestre em Letras na Unesp em São José do Rio Freto. Através

da orientação do professor Gentil Luiz de Farias interessei­me
pelo estudo da tão comentada influência de Tristram Shandy. de

Laurence Sterne. em Hemórias póstumas de Erás Cubas. de Machado

de Assis.

Via este trabalho como um desafio já que à aproximação

Entre os autores. em uma abordagem específica. há muito tempo es­

tava sendo solicitada por diversos criticos brasileiros. Fara

iniciar­me na pesquisa cientifica. optei pela compilação de tex­

tos visando traçar à fortuna critica das duas obras. Logo. à

oportunidade de aprofundar meus conhecimentos literários através

das opiniões de especialistas de diversas épocas e tendências su­

perou os obstáculos iniciais.

Na verdade. conhecia pouco sobre à obra de Machado

nada sobre Sterne na época, Mas já nas leituras preliminares veio

à admiração pela semelhança das obras. motivada ainda mais pelo

prólogo assinado por Erás Cubas. DO fascinio crescente pela ousa»

dia literária de Sternes secuida pela narrativa do escritor bra­

sileiro. encaminhou à pesquisa para à obeservação do comportamento

da critica literária frente ao provável influxo do irlandês no

romance que lançou sobre Machado de Assis uma luz tão intensa ca

paz de dividir sua produção literária em duas fases distintas

colocá­lo em posição superior à qualquer autor brasileiro,
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V

Consciente do trabalho “braçal” que teria que desenvol»

vEY para reunir os textos que discutissem Tristram Shandy e Erás

Cubas simultaneamente. iniciei. ainda no mesmo ano. as diversas

consultas à Biblioteca Nacional: às bibliotecas da Academia Era»

sileira de letras e da Faculdade de Letras da Universidade Fede­

ral do Kio de Janeiro. Em São Faulo. fui às bibliotecas da Fonti­

Universidade Católica. do Centro de Ciências Humanas da Uni­

versidade de São Faulo. à Biblioteca Municipal "Mário de Andrade”

ao arquivo do jornal O Estado de S. Paulo. Durante toda à cole­

criticas para à pesquisa. frequentei à biblioteca da Unesp

São Jose do Rio Freto. tendo ido também ao campus de Marilia,

à Eiblioteca Municipal de Rio Freto. Fróximo à conclusão. esti­

ve na biblioteca da Faculdade de Letras da Universidade de Campi

nas e no arquivo­muscu da Fundação Casa de Rui Earbosa. De ines»

timável ajudas aldquns volumes foram obtidos junto aos acervos

particulares de amigos = professores além do interessante e raro

material recolhido pelo professor orientador em bibliotecas ame­

ricanas em julho de 19798,

Fara facilitar a apreciação da tradição critica, 05 ar­

tigos foram dispostos em ordem cronológica considerando a data da

primeira edição. O trabalho consiste em sua maior parte no 'Le­

vantamento Critico' ao qual se seguem as 'Considerações Finais' e

a 'BEibliogratfia'. Em cada estudo criticos à referência bibliográ­

fica abre 05 comentários precedidos pela transcrição de um trecho

do artigo ou livros onde o autor relaciona Tristram Shandy com

Erás Cubas ou mesmo expõe sua opinião sobre os dois escritores.
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vi

Quando não foi possível localizar à primeira edição do

textos indica­se o exemplar consultado imediatamente após à

transcrição, Com objetivo de fazer com que à leitura do trabalho

fliua com maior facilidade. não sendo interrompida pelas constan+­

tes consultas às notas explicativas ou de referências literárias.

optou­se por inserir todas as informações obtidas na pesquiszs e

as fontes das citações no texto dos comentários. Na indicação

blinaráficas: depois do sobrenome do autor. informa­se. entre

o ano de publicação 2 o número da página. De demai:

dos referente à obra podem ser encontrados na 'EBibliogratfia”'

Foram também incluídos alguns criticos estrangeiros com

à finalidade de mostrar que às aproximações entre os dois roman­

ces não se limitam às fronteiras brasileiras, merecendo a atenção

de comparatistas de várias nacionalidades. Às traduções destes

artigos onde não há indicação do tradutor são de minha autoria.

À localização de arande parte dos artigos foi possível

das referências contidas em Fontes para o estudo de Ma­

chado de Assis (179487), de José Galante de Sousa, e em Pequena bi­

de Dtto Maria

Carpeaux. Procurou­se relacionar autores que se sobressaem na

fortuna critica de Machado de Assis. Mas devido ao vasto universo

de obras publicadas sobre sua produção literária. alguma omissão

importante valor deve ser perdoada considerando que o propósi­

deste trabalho não está em esgotar o tema. Sem tal pretensão.

esta pesquisa espera fornecer um panorama geral da critica sobre

a história do cavalheiro inglês e do defunto autor.

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp 11 12 13 14 15 16 17



INDICE

PREFACID «ossos eae RS, E,

INTROLUÇÃO,. .. e... AE NS ARS |

LEVANTAMENTO CRÍTICO. cessa ananasnanaa

CONSTOERAÇÕES FINAIS... RS ECT

EBIBLIDORAFIA. «=... CARSESTE |

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp 11 12 13 14 15 16 17



INTRODUÇÃO

Em pleno século XVIII na Inglaterra. um pastor anglica­

no decide escrever uma obra que contraria toda à forma da produ­

ção literária de sua época. À vasta erudição de Laurence Sterns e

seus notáveis sermões na paróquia de Yorkshire serviram de arga­

massa para a elaboração do romance que iria perpetuá­lo como um

dos maiores humoristas da literatura inglesas Tristram Shandy. O

livro. publicado em nove volumes entre 1740 à 17674. obteve grande

repercussão junto ao públicos embora tenha sido mal recebido pela

critica literária contemporânea que o considerava uma heresia às

regras clássicas e não lhe garantia um sucesso duradouro.

Narrado em primeira pessoa pelo próprio Tristrama Oo ro­

mance pretende inovar desde a primeira página que descreve à noi­

te em que 035 país do narrador o conceberam., marcando o começo da

narrativa ab ovos desde o ventre materno. Isso era apenas a pri­

m2rira das transgressões de Sterne que ignora 3 sugestão de Horá­

cio do principio In medias res. Até a maneira que tal fato se

6 entremeada de um humor espirituoso que logo foi relacio­

nado à personalidade do autor.

Laurence Sterne nasceu em Clonmel na Irlanda em 1713,

Seu pais Roger Sterne. era militar inglês e. de acordo com o cos­

tume da épocas as familias acompanhavam seus lideres aos campos

de batalha = às guarnições de cidade em cidade. Aos 16 anos.
Laurence foi enviado para uma escola em Yorshire onde permaneceu

ate 3 morte de seu pai em 1731. Dois anos mais tarde, entrou para

Jesus College, em Cambridge. Seus estudos foram custeados pelo
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tio Jacques. bispo de York. Em 1738. Sterne entrou para à carrei­

ra religiosa e em três anos estava casado e vivendo em Sutton­in+­

the­Foresta. próximo à York. onde respondia pela igreja local. À

carreira literária foi iniciada apenas em 14759 com a publicação

do panfleto “À political romance”. Mas no fim desse ano. começa a

obra­prima. Os dois volumes iniciais de Tristram Shandy o torna

ram uma celebridade um ano depois. Quando foi à Londres. após 5

lançamentos o autor constatou que à edição estava esgotada.

De estrutura franzina e sempre necessitando de cuidados

especiais com a saúde, Laurence Sterne viajava para o continente

à procura de melhores ares para combater os males dos pulmões.

Escreveu os sete volumes restantes do romance entre 1765 e 1767.

À partir das experiências de seus passeios pela Europa. editou À

viagem sentimental através de França e Itália em 17498. Sterne

morreu em Londres de tuberculose no mesmo ano.

À partir das leituras do Ensaio sobre o entendimento

humano (1í6é670). do filósofo inglês John Locke. Sterne incorpora às

suas obras a teoria de associação de idéias no combate ao rigor

da forma tradicional do romance. À prática do método de Locke re­

sulta no ques mais tardes chamou­se de estilo sternianos ampla­

mente imitado em literaturas de diversos paises. e sobretudo ca­

racterizado pela quebra da narrativa linear. As constantes di­

gressões => intercalações de capitulos fazem com que 0 nascimento

do narrador seja descrito só no terceiro volume de Tristram

Shandy. E mesmo ao final dos nove volumes. oO leitor não chega

ter certeza se Tristram alcançou à maturidade. Outra curiosidade

do romance reside em seu aspecto gráfico. Fáginas borradas ou to­
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talmente pretas. travessões abundantes. reticências e rabiscos

ilustram o pensamento do narrador em constante ziguezague. Nota­

se. aAlindas à interessante galeria de tipos liderada pelo Tio Toby

& o cabo Trims Walter Shkandys. Yorick (o mesmo dos Sermões de

174%). Mv. Slop é à viúva Wadman.

à sugestão da influência de Sterne na obra de MHachado

de ássis tem origem na referência do próprio escritor brasileiro

ão editar. em 19884. Memórias póstumas de Erás Cubas em livros

Machado inclui ao textos publicado ao longo ano anterior. uma no­

ta assinada pelo defunto autor onde coloca em dúvida à adoção da

"forma livre" de Sterne ou do escritor francês Xavier de Maistre

(1743­1054). conforme pode ser lido no primeiro texto do levanta»

?”mento critico deste trabalho. à nota "Ao leitor" toma o lugar da

epigrafe do primeiro capitulo do romance impresso como Folhetim

em 415 de março de 1880 na Revista Brasileira. Na episrafe., Brás

Cubas transcreve um verso do ato III. cena 11 da peça shakespea»

rianas As you like it: "não é meu intento criticar nenhum fôlego

Vivos 9MáS à Mim somente; em quem descubro muitos senoes”. Neste

mesmo exemplar da Revistas. também não consta à dedicatória ao

VEVIE de seu cadáver que apavece no livro.

âutodidalya por excelência, Hachkado de Assis Linha gran

de dntimidade com os clássicos da litevatura universal. Nascido

em 180%, nó Kio de Janeiros numa familia de puucos recursos + o

pai Francisco Jose era pintor ­“. não teve acesso à uma educação

nos moldes europeus como era frequente entre o5 literatos de sua

geração. Ó0rfão de mãe. o menino mulato perde 0 pai. em 1054. Fi­

cando aus cuidados da madrasta Maria Inés que se emprega como do­
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ceira em um colégio modesto. Nesta ocasido. começa à aprende

francês com um padeiro das proximidades. Has é como coroinha na

igreja da Lampadosa.s no centro da cidade. que tem sua educação

alicerçada pelo convivio com os padr

Com dezessels anos. publica o pocma Eia no jornal Mar"

mota Fluminense. à intensa colaboração na imprensa no final da

década de 56 assegurao­lhe amizades de prestígio no meio literário

carioca e à publicação de seu primeiro livro de poesias. Crisáli­

dass. eum 1864. Canaqse com à portuguesa Carolina Augusta Aavier de

Novaes. cinco anos depois. e continua sua produção literária mes­

mo após entrar parva oO funcionalism publico. à trajetória de Ha»

chado de Assis sempre foi marcada pela perseverança em se impor

numa sociegdade racista e preconceituosa do fim do século passado.

Em 18702. Ressureição abre o ciclo de romances classificados como

primeira fase que termina Iaiá Garcia em 16876.

Nos dois anos seguintes. há uma ruptura drástica na

obra machadiana quando surgem. de março à dezembro de 6909. na

Revista Brasileira. as Memórias póstumas. Seguem­se romances com­

pPletamente distintos da produção anterior até Memorial de Aires

em 1760, mesmo ano em que faleceu o autor. Has foram as leituras

de Laurence Sternes. motivadas pela familia álencara que incitaram

à mudança no estilo do autor de Quincas Borba (16891). Entre os

livros de sua biblioteca particular. preservados atlualmente na
academia Brasileira de Letras. fundada por ele em 1697, está o

vilume em inglês do Tristram Shandy.

Este Fato parece não impressionar o bivgarafo francês

Jdeano­Hichel Massa ques por ocasião das comemorações de 199 anos
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do autor na Universidade . do Fio de Janeiros afirmou cate­

goricamente não ter Machado domínio de lingua inodlesa suficiente

para ler Sterne no original. sendoclhe mais provável que recorreu

à Lradução francesa ou ouviu à história contada por amigos. Como

ue aexplicavia então as citações de orviginais de Shakespeare em

diversos textos? E à imensa lista de referências à outros autores

de mesma nacionalidade?

Essas são questões que fogem ao âmbito desta pesquisa

que (não Vvisas especificadamentes. à observação do influxo de

Sterne em Machados matéria pertinente à um estudo mais amplos mas

COMO à crilica literávia se posiciona perante o fenômeno à partiv

da publicação do livro Brás Cubas até à década atual. Foréms cabe

aqui ressaltars qduc.s dá mesma forma que Sterne., Xavier de Maistre

tambem foi citado no prólogo do vomance. lias à preferência pela

abordagem do primeiro se deve à condição de intermediário de uma

provável influência, mais compativel com à obra do segundo.

Fode­ses., à partir dos dados aqui coletados e dispostos

sistematicvamentes vespeitando à ordem cronológica de publicação.

sugerir o desenvolvimento de trabalhos sobre recepção literárias

teoria da criticas comprovação do nivel de influência ou até mes

mo à análise da virtuosa Lradução em português de Tristram Shandy

feita por Jose Faulo Faus em 17844 entre outras aborvdagents. Assim

sendos à pretensão desta fortuna crabica ne Hemórias postumas de

Brás Cubas vv ITrístram Shandy é que seu conteudo sirva de cunha

para abriv novas linhas de pesquisas assim como um instrumento

que possibilite habilars com maiores referênciass o inesgotável

vásis da Literatura Comparada.
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LEVANTAMENTO CRÍTICO
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MACHADO DE ASSIS. Memórias póstumas de Brás Cubas. fio de Janci­

vo 3 Tipografia Nacional. iS80i.

Trata­se. na verdades de uma obra difusas na
qual cus Brás Cubazss se adotei à forma livre de um
Sterne ou de um Xavier de Haistres não sei se lhe
meti algumas rabugens de pessimismo. Fode ser. Obra
de finado. (p. 10)

HMesta nota “ão Leitor" assinada pelo próprio Brás

bass Machado de âssis abriu caminho às discussoes sobre

prováveis influenciadores e até para acusações de imitação. Esta

é à primeiva referencia à presença do autir' de Tristram Shandy no

romance que mudaria totalmente o estilo de Machado é que à criti­o

ca considerou o divisor de águas na sua produção literária. Desde

então. Memórias póstumas de Brás Cubas passou à sev classificado

UOMo O primeiro vomance da segunda fase do escritoras agora mais

maduros cético e irónicos dentro de uma narvativa lapidada com

humor & pessimismo.

Fara muitos machadiaáanoss se laurence Sterne não foi o

principal catalizador desta mudança de Fases. com certeza, cabe­

lhe grande parte da responsabilidade já que há inúmeras semelthan­

RAS entre as duas obras tanto no aspecto formal quanto na enun­

ciação. E para os que confirmam o influxo sterniano nas lembran­

cas do defunto autora é irresistivel não apontar. inicialmentes

esta nola como confissão do próprio Mackhado.
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Tendo sido publicadas como folhetim na Revista EBrasi­

leiras quinzenárvio de cultura da então capital do palsa de 145 de

março à 14 de dezembro de 1809060. às Memórias póstumas surgiram em

forina de livro no início de janeiro do ano seguinte. À dedicató­

ia àaào verme do cadáver de Brás Cubas e à nota "“ào Leitor" não

constam na Revista Brasileiras aparecendo pela primeira vez na

publicação do Livro que Hacuhado de Assis editou e imprimiu nas

oficinas da fTiposrafia Nacional, à mesma da Revistas em menos de

dois Meses.

Hupeolile Darnier era o editor de arande parte da obra

de Machado desde 1865424 quando publicou seu primeiro livro Crisá­

lidas. Mas seus serviços não foram solicitados. DO escritor dedi­

cava à obra lal empenho que fez questão de ser o responsável pela

primeiva edição em livro.

Hachaduo de Assis considerou à publicação em livro como

à segunda edição de Memórias póstumas. Nos prefácios das duas pu­

blicvações seguintes. feitas pela Livravia Garnier em 1876 e 1879.

O autor às denominou como terceira e quartas edições. segundo

Cardoso C(1i78ias pato.
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DD. JUNIO, CLpseudonimod Bibliografia. Kevista Ilustradas, Rio de

Las Kona HMJdaneivos n.º 200. 157 jan. 1851.

às Hemórias postumass escritas com a pena da
galhofa e à tinta da melancolia, são mais uma prova
interessante do seu engenho e um valioso mimo de
humorismo. à obra é ludos dia eles esquivando­se à
um prólugo?! se te agradars pago­me da tarefai se
fião te agradar. padu­te cum um piparote.

Cus com certezas não apanho o piparote.

Essa é à primeiva crítica à Erás Cubas que se tem ve­

gistro nos catálogos bibliográficos de Machado de Assis. Ná maio

parte do Lexto favorável ao livro. oO articulista que se autodeno»­

mina DD. Junio menciona à nota “Ao Leitor" na tentativa de desta»

car o humorismo da obra. à data em que aparece à crilica comprova

que O livro era comentado exatamente um 63 apos o térvinino da pu­

blicação do folhetim na Revista Brasileira.

E. dunio esclarece que acaba de reler as fiemórias quan­

do começa à csurever sua coluna “Bibliografia” tendo acompanhado

a publicação do romance em folhetim. Diz também que fez referên­

tias anteriores à obra pojils via os primeiros capitulos com uia

"valioslssima promessa” pagas agdoras pelo autor.

Desde Falenas (1679) até Iaiá Garcia (16878) «é Tu sós tu

puro amor (1881). O colunista descreve à produção machadisna como

uma “organização essencialmente literária es sobretudo. um talern­

tu provadamente progressivo! vencesse constantemente”.
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ABGEEU, Capistrano. Livros & Letras. Gazeta de Noticias.

ta

Jdaneiro. 39 jan.s/t fev.

às Memórias póstumas de Brás Cubas serão um ro­
mance? Em todo o caso são mais alguma coisa. O ro­
mMance aqui é simples acidente. O que é fundamental
E orgânico é à descrição dos costumes: à filosofia
social que está implicita,.

Nesta resenha das Memórias. Capistrano de ÁáÁbreu ressal­

os valores do conteudo da obra e não faz críticas à forma 1li­

terária utilizada por Machado de Assis. La Kochefoucauntld é Sancho

Fança são o5 dignos representantes dos aspectos filosóficos deste

romance (acidental. Capistrano percebe dois ângulos distintos na

interpretação da filosofia estampada por Machadoz o ceticismo em

relação à importância de atos que despertam o ser humano pará o

"”eentusiasmo e à critica malevolente que se contrapõe ao contenta»

Mento. à satisfação que beira as raias da alienação. Na interpre­

tação do critico. Machado defende à idéia que nada existe de ab»

soluto. Nem o bem nem o mal. é virtude é uma mentira. Resta ape­

nas à transição do conveniente ao inconveniente e vice­versa.

a

da

As Formalidades tolas. o interesse próprios à vaidade e

covardia independem. ao seu vera da reação do homem consciente

tênue linha entre o pessimismo e à acomodação. Nessa filosofia

Lriste ­ tristeza reconhecida pelo autora.a no seu ponto de vista

da

na

reside à justificativa para à narrativa de um defuntos que na­

mais tem à lucrar ou à perder ao dissecar suas recordações.

à satisfação. primeira tendência de Erás. aparece logo

infância em consequência do amor excessivamente complacente
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dos pais. Au malvadezas do "menino diabo” não eram castigadas ou

corrigidas. Suas vontades eram ordeng à serem cumpridas imediata»

mente. Na adolescências o amor que durou quinze meses e onze con­

tos de réis desencadeou às reações de ceticismo. Essas foram re­

forçadas pela morte da mulher do capitão do navio que o levaria à

Europa. A perda parecia irreparável. mas logo da lugar ao prazer

dos aplausos aos versos para à falecida. À mesma situação se re­

pete quando Brás volta ao Brasil e perde à mãe. Recolhido na' dors

recebe à visita do paí que já superava o desconsolo da viuvez pa­

ra abrigar à vaidade por ter recebido uma carta do imperador e

pela ambição de torná­lo um político de sucesse

âpos contar à vida de Erás Cubas cronologicamentes. Ca­

pistrano não menciona as digressões e à inovação quanto à forma

das Memórias. Ressalta à análise filosófica do espirito de EBrás

Cubas vagando entre a satisfação e o ceticismo. Fonderações sobre

o “humanitismo” de Guincas Gorba. consolo para às decepções de

Brás ao final da carreira políticas concluem seu texto.

A pergunta que abre o comentário de Capistrano de âbreu

foi a primeira manifestação da dificuldade da critica literária

em classificar o gênero da obra. Esta duvida tornou­se célebre

nos textos criticos sobre à obra. O próprio Machado de Assis co­

menta este artigo em 1898 (v.) no prólogo da terceira edição.

Otto fHaria F que Capistrano era um

rapaz de vinte e poucos anos na época em que questionou Memórias

Póstumas de Erás Cubas enquanto romance. Estavas sesundo Car

pPeaux, entre os jovens literatos que ficaram desconcertados com o

livro.
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DUARTE. Urbano. Memórias póstumas de Erás Cubas. Gazetinha. Rio

de Janeiro. 2 fev. 19085.

à obra do Sr. Machado de âssis é deficiente.
senão falsas no fundos porque não enfrenta com o
verdadeiro problema que se propos à resolver e só
Tfilosofou sobre caracteres de uma vulgaridade gper­
feitas é deficiente na forma porque não há nitidezs
não há desenho. mas bosquejoss não há coloridos was
pinceladas ao acaso.

óúpelamos para julzo mais competente,

Urbano Duarte classifica as Memórias como “filosofia

mundana sob forma de romance". Faz considerações sobre o aspecto

formal, à falta de linearidade e o difícil acesso ao conteúdo por

um leitor de menor preparo intelectual. Sugere o titulo “Elogio

do enoismo” pela amarga filosofia da obra embora reconheça à mis­

tura com um humor de bom gosto. Ápesar de ressaltar o estilo im­

pecável e "conceitos de grande agudeza” desenvolvidos por Machado

de Assis. Duarte se declara entediado com as digressões que deno­

mina “CJcabriolas". Este termo também aparece nos capitulos 2. “OD

emplasto”. & 4,2 “à idéia fixa". das Memórias para descrever o%

volteios insistentes da ideia do narrador em inventar um emplaásto

anti­hipocondriaco.

"NCabriolas” assume função de metalinguagem nas refevrên­

cias posteriores ao estilo fragmentário de Brás Cubas. Torna­se o

trago marcante da volubilidade do narrador. DO termo passa à ex

plicar os componentes retóricos do texto que também aparecem nos

artigos criticos como estilo ziguezagueante e borboleteios. Seria

retomado por Sílvio Romero, em 17987 (v.). com à mesma função e

nas diferentes abordagens de Alcides Haya em 1748 Cv.) Augusto
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Meyer em 1735 (v.)'. Woodbridge em 1753 (v.)s José Guilherme Mer

quior em 41978 (va) e por Féricles Euaênio da Silva Ramos em 15989

Cv. Entre outros.

Esta foi à primeira publicação de um parecer deprecia­

tivo do livro encabeçando à galeria dos descontentes com as Memó­

rias. Em contrapartida. UOuarte captou o principio formal do ro­

mance embora não o explore criticamente. Este tipo de critica foi

visto por Machado como incompreensão da obra motivando­o à prefa­

ciar em defesa do "seu Brás Cubas" na terceira edição em 18965.
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Estes três artigos sobre Memórias póstumas de Brás Cu­

bas. publicados imediatamente após o lançamento do livros mostram

UE no primeiro confronto com todos os capitulos reunidos após à

publicação em folhetim. à crítica literária contemporânea nem se

preocupou em considerar as provaveis razões que teriam levado Ma­

chado à produzir uma obra tão diversa das anteriores. Não se per>­

cebe sequer à tentativa em analisar as mudanças radicais no ecti­

16 do autor tanto na forma como no conteúdo do romances.

Há apenas pareceres positivos ou negativos sem profun­

didade colocando o gosto literário acima da análise critica. À

Enfasec é dada apenas às consequências e não as causas do processo

que resultou em um dos mais importantes livros de Machado de As­

Bis.

À ausência de referências à Sterne ou mesmo à Xavier de

Maistre e Garrett comprovam às limitações da critica brasileira

nas últimas decadas do século passado. Frincipalmente: não tendo

referenciais explícitos da literatura francesa. dominante no meio

cultural, as observações eram norteadas pela afinidade do crítico

com o cscritor em estudo. Deve­se lembrar ques entre 18583 à 15878.

Hachado de âssis foi um critico literário e teatral de intensa

atividade. embora suas concepções teóricas nem sempre Fossem

aceitass como afirma Facioli (Eosis 1?PBO8. p.70). Depois de

suas criticas diminuíram consideravelmente. Machado passa à inse­

rí­las em sua própria obra e abandona à discussão convencional da

produção literária alheia. Ele não encontrou nos criticos da épo­

ca 05 requísilos necessários para à avaliação das caracteristicas

especiais de seu novo estilo.
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HACHADO DE ASSIS. Hemórias póstumas de Erás Cubas.

de Janeiro. Faris. Garnier. 1876.

Capistrano de Aábreus noticiando a publicação do
livros perguntavarz "As HMemórias póstumas de Brás
Cubas são um romance?” Macedo Soares. em carta que
WE ESCreveu por esse tempos recordava amigamente as
Viagens na minha terra. Ào primeiro respondia já o
defunto Brás Cubas (como o leitor viu e vera no
prólogo dele que vai adiante) que sim e que não,
que era romance para uns E não oO EYa para outros.
Quanto ào segundos assim se explicou o finado:
"Trata­se de uma obra difusas na qual eus Erás Cu­
bass se adotei a forma livre de um Sterne ou de um
Xavier de Maistres não sei se lhe meti algumas va­
bugens de pessimismo”. Toda essa gente viajout Xa­
vier de Haistre à roda do quartos Garrett na terra
deles Sterne na terra dos outros. Ve Brás Cubas se
Pode talvez dizer que viajou à roda da vida.

DO que faz do meu Eras Cubas um autor particular
É o que ele chama "rabugens de pessimismo”. Há na
alma deste livros por mais risonho que pareças UM
sentimento amargo e ásperos que está longe de vir
de seus modelos. E taça que se pode ter lavores de
igual escolas mas leva outro vinho. Não digo mais
para não entrar na critica de um defuntos que se
Pintuu à si e aos outross conforme lhe pareceu me­
lhor e mais certo.

,acusações de apropriação do estilo sternianos Tue

Eras Cubas sugere na sua nota de 18581 e à incompreensão em rela»

ção às digressões. frases e capitulos curtos ou em branco. diálo­

908 com o leitor ++ por vezes. uma leitora —. fizeram com que 0

autor assinasse este prólogo para à terceira edição das Memórias

Póstumas. Machado comenta as alterações que fez quando editou o

romance em livros corrigindo o texto em vários lugaress e para à
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revisão desta edição. ápesar de reconhecer o sucesso junto ao pú­

blicos Ticou magoado com à depreciação feita pela critica, con

forme menciona Carpeaux (1958).

O escritor se preocupa em justificar o processo utili­

zado para elaborar à narrativa do defunto autor. Após explicar

que Brás Cubas surgiu inicialmente como folhetim, Machado de As­

sis descreve sua maneira de escrever. "sempre reescrevendo”. Na

verdades várias modificações já haviam sido feitas no texto ori­

ginal publicado na Revista Brasileira em 10980: segundo Wilton

Cardoso e Vilson Castelo Branco (1701. p.2). HMachado de Assis re­

formulou e pesou suas ponderações para revisar à obra que tanta

polémica causava no meio literário da época. Já previa o estra­

nhamento que o livro causaria quando escreveu à nota assinada pe“

lo narrador.

O primeiro traço de pessimismo do narrador se torna vi­

sivel ao declarar que dez leitores seria o máximo que poderia es­

perar como público para as suas memórias. Esta previsão também

fica evidente ao usar o pequeno prólogo para responder à pergunta

de Capistrano de Abreu e à carta de Macedo Soares.

Fara esclarecer se as Memórias eram Ou não um romances.

Machado passa à resposta para o irônico Eras. “gente grave achara

no divro umas aparências de puro romances ao passo que à gente

frivola não achará nele seu romance usual”. retomando à nota "Ao

leitor" da primeira edição.

Fara o amido Macedo Soares faz uma observação critica

mais branda. Didaticamentes. Machado transcreve o trecho onde Evás

Cubas (cita Sterne e Xavier de Maistre, reconhecendo­os como às
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fontes literarias de Almeida Garrett. E explica que O percurso

das viagens era diferente em cada obras cabendo ao seu personagem

viajar pelas lembranças da própria vida já extinta. Assim, não

nega às sugestões de outros escritores. mas demonstra ter cons»

ciência de que não ficou apenas na imitação.

Machado de Assis faz questão de frisar a caracteristica

original das Memórias póstumas. D pessimismo de Brás Cubas peran­

te sua existência e toda à raça humanas relembrada no além­tumulo

com ironia sutil que classifica como "rabugens"”,., não é visto em

nenhum dos autores citados. Oesta formas. à perspectiva cética e

individualista do narrador garante sua independência dos modelos

literários. Confirma essa liberdade 20 terminar o prólogo se abs»

tendo de mais comentários. Brás Cubas era dono de seus atos e

deixa à impressão que nem mesmo eles o autora teria direito de

interferir no estilo que o personagem escolheu para escrever suas

memórias.
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ROMERO. Silvio. Machado de Assis.

Machado de Assis. de algum tempo à esta partes.
tem revelado certo gosto em fazer espiritos em ar­
riscar sua pilherias seu bon mots e tem procurado
ENcapar o espirito numas atitudes filosofantes e
numas roupagens esquisitas de missionário fúnebre,
É por isso que quase todos os seus contos ou roman­
ces são ultimamente umas histórias de papéis ve­
lhos. de memórias postumas. de diários de suicidas.
de sacristães que deixaram narrativas. de velhos
peraltas que escreveram recordações. etc.s etc.s
etc.

O artificio evidente é à macaqueação de Sternes
Por exemplos é palmar.

Has em tudo aquilo há somente a máscara do hu
mort a 1lusão provém da maneira pela qual o autor
distribui capitulos, imitando Sterne. Tirem do 1i­
vro aquela patacoada dos pequenos capitulos com ti­
tulos estapafúrdios e aquelas reticências preten­
cCiosas: due aparecem à miúdos e diabos me levem se
ali há oO humor digno deste nome. (Organizada por
Nelson Romero. E. ed. Rio de Janeiro: Jd. DOlym­
pios 735. pal. DO)

Sílvio Romero (1851­1914) foi um crítico polêmicos de

Juízos cortantes. mas Figura central para o conhecimento da cri­

Lica brasileira nas ultimas decadas do seculo XIX. Os elogios

frequentes 3 Machado de Assis no meio literário e à consagração

como melhor escritor vivo da época aborreceram Romero à ponto de

confessar estar entediado com tantas bajulações em torno do autor

de Brás Cubas no prefácio deste livro.

Romero via em Machado de ÁssIS mais defeitos do que

qualidades. Fublica cste estudo comparando Hachado com Tobias
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Barreto. à quem dedicou grande admiração. Na sua opinião. Barreto

Era à maior figura intelectual do Faiís. De acordo com áântonio

Candido (1787. p.aiíb7ia este livro de Silvio Komero é uma "verda­

dera catástrofe do ponto de vista crítico”.

Em i736ós seu filhos Nélson Komeros organiza à publica»

ção da segunda edição de Machado de Ássis e comentas no prefácio,

à preocupação de seu pal em assumir à defesa dos ataques ao mMOvVi­

mento literário do norte. liderado por Tobias Barreto e Castro

Alvess após as criticas publicadas por Machado na imprensa cario­

ca. DO organizador prefere omitir às comparações com Tobias feitas

na edição anteriors "reestampando apenas o Juizo deste sobre

aquele. sem os acréscimos dos paralelos e cotejos em que mais so­

bressaem o subjetivismo das preferências que Silvio teve por To­

bias". Jdustifica essa atitude por querer mostrar o real julgamen­o

to do critico sergipano.

Segundo o prefácio de Nelsons Sílvio Romero escolheu

Machado de Assis como tema de estudo por ser o mais representati­

vo líterato do sul do Fais e por achar que Tobias Earreto não

sairia diminuído no confronto. Outra justificativa para à esco

lhas mencionada pelo organizador. foi motivada pelo artigo A nuva

geração + publicado nas páginas da Revista Brasileira em é de

dezembro de 15877 — onde Machado afirmava que Silvio havia exage­

rado no valor do movimento literário de Fernambuco além de depre­

cisaslo posta.

Fercebe­se que Romero não lhe perdoou à censura e lan+­

ÇUU sua Critica amarga e rancorosa no mesmo ano em que Machado de

Assis foi eleito presidente da Academia Brasileira de Letras,
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Quinze anos depoiss Komero se arrependeu da severidade de “us

criílica.

Nelson Komero se coloca à favor de Machado ao transcre­

versa nho início da segunda edição. à opinião do escritor e jorna­

lista Valentim Magalhães sobre Brás Cubas e Guincas Borba (158941)

dizendo Cque só poderiam ser escritos por Swift. Heine e talvez

Lesages primoroso na dicção como Flaubertsa imaginoso na fantasia

como Gautiér. conceituoso e pensador como ânatole France. nobre e

bizarro como Earbey d'âurevillya pessimista como Foe. espirituoso

como Sterne e álphonse Karr". Com essa referência. ameniza o con­

teúudo da critica do país. apesar de Silvio Komero se referir à Va­

lentim Mavalhíes., neste mesmo livros, como um dos “vangloriadores”"

de Hachado de Assis.

À critica de Silvio Romero desclassifica Machado como

poeta e humorista. Chega à revelar as qualidades do prosadovra. mas

não deixa de fazer restrições. o que confirma a impressão pessoal

que impõe ao livro.

Laurence Sterne é citado por Sílvio no capitulo onde

analisa o humor (p. 78). O critico começa por considerar que 0

humorismo de Machado de Assis está mais adequado às páginas dos

almanadques. entre às piadas contra sogras. e é “uma imitaçõão,s

aliás pouco haáabils de vários autores ingleses”. Logo em seguidas

situa Sterne entre os humoristas que ninguém acreditaria ser ca»

paz de escrever livros como Crisálidas, Kessurreição (1878). À

mão é à luva (1874), Americanas (10758), Helena (1876) e Taiá

Garcia. Fara Romero. o Lemperamento e à psicologia de Machado não

eram adequados para criar humor. Hesmo a raça brasileira eras ào
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seu ver. incapaz de produzi­lo espontancamentes.

ão se referir às Memórias póstumas. considera Machado

como imitlador de Laurence Sterne. Isso fez com que o termo "maca

2queador"” fosse assimilados. posteriormente. pela critica contrária

ao autor carioca.

Romero diz não encontrar em Machado às caracteristicas

de um verdadeiro humorista. Faltar­lhe­ia à visão subjetiva

contradição entre o ideal e à realidade no mundo e no homems à

efusão continua da sensibilidade e à superioridade de julgamento

tendendos nos romances da maturidade. para o pessimismo que não é

humor. E no seu entender. Machado nào criou um só tipo do gênero.

Entre os ataques diretos, compara Erás Cubas com Primo

Basilio (1878). de Eça de Gueiróss pois sabia que Machado não

apreciava oO caráter realista do romancista portugués. embora fos­

se seu grande admirador. Brás é Gastilio e sua Luiza é uma Virgl­

lia "muito reles". à estrutura dos romances são idênticas. o

mesmo adultério pulhas o mesmo marido doutoral e fracos O Mesmo

namorado. apenas com à liberdade de ser ele próprio que narra as

suas aventuras". A diferença entre as obras estaria só no arranjo

Externo.

Fercebe­se à intenção provocativa do criticos já que à

opinião de Machado sobre Eça era conhecida no meio literário da

epoca deste que publicou Eça de Gueiros ! Primo Bastílios assinada

com o pecsudôónimo Eleazar. em DO Cruzeiro em 16 e de 30 de abril de

1878. Hachado declara que o “dom de observação” do escritor luso

era "exterior e superficial” neste romance. Este artigo teve am­

pla repercussão tanto no Erasil quanto em Fortugaal. de acordo com
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Montello (iFá2. p.ó7),.

O humorismo no romance é antes uma ilusão, uma máscara

"estapatfúrdios"” é às re­que provem da imitação. Entre os titulos

Licências Uperniciosas”, não existe, em sua opinião, nada que

lembre humor. Tudo se resume em cópia do modelo innlêés.

Recorre aos criticos do escritor irlandês, Edmund Sche­

e Faul Stapfera. para provar seu ponto de vista. Scherer. mes»

tre da critica moderna. segundo KRomeros via à ironia de Laurence

Sterne temperada por uma espécie de melancolia. divertia­se com à

humanidade. mas sem rancor. dá essência de seu humor verifica­se

na percepção dos desequilíbrios do destino humano. Em Laurence

Sternes sa personne et ses ouvrages (168789), Stapfer classifica o

humorista como o pintor tragico­cômico do homem e do absurdo hu"

Mano. Romero nega à semelhança entre à obra de Sterne e à de Ma­

chado de Assis. Confere ao autor brasileiro apenas o “talento da

analise psicológica”.

Quanto ao humor de Slernes oO critico se engana ào apon­

tar à cena da mosca como sendo o irmão de Tristram o importunado

complacente. Na romance de Sterne (178%, p. 1890): à MmMoSTA ÍNcCOoMO+­

da o tio Toby. Tristram relata o episódio de modo cômico e bene­

volente àaào ressaltar a personalidade pura do tios que se torna

dificil confundi­lo com seu irmãos. figura pouco expressiva no ro­

mance. leso dá margem à possibilidade de Romero não ter lido

Tristram Shandy com cuidado ou mesmo apenas conhecer à história

de referências prática comum na época.

Este livro é um dos primeiros estudos à abordar especi­

ficadamente. Ee n ao apenas por breve refer Encia ­ O Confronto entre
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as duas obras. Ds julizos passionais de Silvio Komero chocaram os

criticos admiradores de Machado de ássis. Sob o pseudônimo de La­

bienos o Conselheiro Lafagete Rodrigues Fereira publicas no Jor»­

nal do Comércio de 25 e 39 de janeiro e 7 e ii de fevereiro de

19704 uma serie de artigos que defendem à obra e à pessoa do es­

Ccritor dos ataques do livro de Komero.

Na carta datada em 19 de fevereiro do mesmo anos Macha­

do de Assis agradece à Lafayete Kodrigues Fereira à sua

literária. Comenta que não pode revelar quem lhe contou ser

rTeira à mesma pessoa que Labieno e confessa“­lhe à admiração de

muitos anos. D texto da carta e breve mas traz à objetividade é à

franqueza típicas de Machado de Assis (1706, paira v.SD).

pos encontrar excelente recepção junto aos "machadóla­

tras” e à critica de fim de seculos. os artigos de Lafayete Ferei­

ra tfToram
à j

: Cruz

Coutinho sob 5 titulo Vindiciae — O Sr. Silvio Komeros critico e

filósofos no ano seguinte.
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GUANA GARRAS Alcindo. Discurso,

Era 1rónicos de uma 16Y0N1A quUE NÃo EM as NEM SE
Parecias com Z'esprit dos franceses nem o &uour
dos inglesest uma 16ONla que superava à de Slerne
ou de Xavier de Maistre e dir­se­ia filha de Anato­
le France se não howuvera precedido. (Int HEYER. Au­
gusto. Freto e branco. &. ed. Kio de Janearo <:
Britfos 1771. Pp. 15)

Este discurso foi feito por álcindo Guanabara na Câmara

dos Deputados ao pedir permissão para ser seu representante no

enterro de Machado de AssiS. À alusão à ironia de Sterne e de Xa­

vier de Maistrve. simultaneamente. é uma referência clara ao pró­

logo de Memórias póstumas de Brás Cubas.

O texto foi publicado na integra nos jornais à Imprensa

: Jornal do Comércios ambos do Rio de Jdaneiros. em à de outubro de

1908. Ná opinião do político e escritors à ironia da obra macha­

diana está acima da existente em escritores ingleses e francesess

com exceção da sutileza irónica de Anatole France (Ci844­1784),

O estilo harmonioso é puro do autor de DO jardim de Epi­

curo (16876) sugerius à diversos criticos. uma aproximação com Ha

chado de ássis reforçada pelo ceticismo do francés. Has à consa­

gração do escritor carioca foi consolidada antes da repercussão

que à obra de ânatole France alcançou no meio literário brasilei­

Tu.

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



Fara Alcindo Guanabara. esta semelhança não passou des

rercebida e declarous neste discursos ser Machado de âássis O

"chefe superior e incontestado da nossa literatura”. como mostra

à transcrição de Grieco (1769. p.i43). O deputado retoma à mesma

opinião do posta luis Murat quando este ainda era admirador do

escritor bras1íleiro. Hurat o classificou como "chefe da literatu­

ra nacional” em artigo publicado por ocasião do aniversário de

Machado de ássis em i8987.

OD discurso de Alcindo Guanabara faz também retferência

ao escritor e diplomata Joaquim Nabuco. Ue acordo com Grieco

(idem). o amigo de Machado advertia aos seus contemporâneos. EM

1FO5, que deviam "tratá­lo com o carinho & à veneração com que no

Oriente tratam as caravanas à palmeira às vezes solitária no oá"­

sis”. Guanabara alude à mesma metafora de Joaquim Nabuco é se re­

fere ao então recem­talecido escritor de "palmeira solitária do

ns a o
LIES CLS.
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Marias, Alcides. Machado de Assis: algumas notas sobre o humour.

Kio de Janeiro 3 J. Silva. i7it,.

À graça de Sterne é cabriolante em Tristram
Shandys ele anuncia solenemente o capitulo “Dos Bi­
godes'. em seguimento ao “Das Coisas”; na Viagem
Sentimental. um criado aparece ombro à ombro com um
nobre na caracteritação do pailss à compra de uma
peruca e O dizer do cabelereiro prestamese à uma
conclusão socials os episodios atropelam­ses Yorick
ressurge a gambetear.

Na obra de Hachado de Assis sucede Oo mesmo,
âbramos ao acazo Bras Cubas? à lei da "Equivalência
das janelas” C'arejai à conmscientcia.c.)s SEJUEY
se à curta distância o "humanitismo”s depois. “O
mMuro”s de um amável ceticismos “Filosofia das fo­
lhas velhas"”"s reçumando zombaria e tristeza. (Gp.
100)

Maya classifica Machado entre os grandes humoristas pe"

SEU PT QOCESSO permanente de revelar 1 ridiculo com uma tristo­

nha zombaria. Guestiona que não lhe fez falta à “espontaneidade

,savdôónica de Sterne",. Os humoristas partem da opinião de que tudo

é impostura e vaidades. como Fielding.s Dickens. Thackerays Carly

le. Heine. Swift e Machado de tssis. Entre esses. Maya reivindica

à originalidade no estilo e profundidade na concepção da natureza

à Machado. Na comparação com as obras de Sterne e Bras Cubass o

critico destaca à semelhança com o anúncio de capitulos. à narra­

Liva cetica dos dois escritores que expõem com humor à filosófica

igualdade social.
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FPUJOLa Alfredo. MHachado de Assis.

| Sterne folia Lalvezas dos humoristas ingleses: o
que mais sugestões despertou em Machado de Assis.
Não o 1imíitlou o estranho romancista e psicólogo das
tiemórias póstumas de Brás Cubass que ele não sabia
SEGULY NMNOormasa nem arremedar modelosas na sua siNngu­
laridade por seu turno inimitável. ás duas almas
Eram irmanadas na mais completa afinidades na finu­
ra e fia agudeza da invençãos na variedade e na ri­
queza das minúciass na vivacidade e no colorido das
EXPYessÕõess. fa aprimorada delicadeza do sentimentos
no pendor para à indulgências para à tolerâncias
para à bondades na sutileza e na doçura da ironia.

achado de Assis. humorista à feição de Sternes
guardas entretanto, toda a independência do seu es­
pirito singular.

Fol um pessimistas ques viu na tragédia da vi­
das oO eterno e invencivel conflito entre o 1deal e
à realidade...” (E. ed. Rio de Janeiro ? JJ. Olym­
pio. 1934. pJLi07, 110)

A originalidade de Machado de ássis é justificadas por

Alfredo Fujolasa pela superioridade de seu estilo que permaneceu

ileso às tendências literárias de sua épocas fiel ao seu próprio

pensamento. Deste modos o critico afasta à possibilídade de imi­

tação e lista o5 principais autores que formaram seu espíritos

entre Os quals. O5 clássicos gregos. Kabelaisa Montaigne.

Shlakespeares Cervantes. Stendhals HMerimécs Switfta Sterne e

Schopenhauer. Este últimos pelo pensamento Filosófico em espe»
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Fudjol descreve como cada um desses autores inFfFluiramw na

formação literária de Machado. For não saber seguir regras e nem

Copisrv rmmodelosa Oo escritor brasileiro não poderia ser capaz de

1mMatar o humorista Laurence Sterne. Às semelhanças entre os dois

sServiama antes de tudos coincidência de gostos e sentimentos.

Como — Sílvio Romero alguns anos antes em Machado de às­

sis. Pujol recorre aos criticos Edmond Scherer e Faul Stapfer pa

ra 1lustrar à descrição do estilo sterniano: simples e natural

Enquanto preciso e pitorescos mesclando à timidez com à audácia.

à malícia com à filosofia. às extravagâncias —­ falta de metodo na

composição. digressões. inversões de capitulos e paginas em bran­

Coma presentes tanto em Tristram Shandy como em Brás Cubass são

interpretadas como à essência do humor.

àltfredo Fujol descreve o Sucesso é 0 escândalo simultá­

neos provocados pelo pároco de Yorkshire ao publicava aos 485

anos. 05 dois primeiros volumes de Tristram Shandy. à recepção do

romances. na capital inglesa. alcançou proporções 1inéditas e oO ca

valheiro inglês inspirou nomes para uma nova saladas um novo jogo

de cartas e até para um cavalo de corrida. às londrinas mais ou­

sadas comentavam sobre o livro nos salóes de festas. D escritor

Toi modelo do retratista inglés Reynolds: recebeu à alcunha de

URabelais da Inglaterra”s» uma pensão anual de cem guinéus do Lour­

de de Fauconheras é o adiantamento de seiscentos e trinta libras

POY UM NOVO volume de Tristram. à vida amorosa de Sterne também é

lembrada pelo critico que o descreve como um eterno apaixonados

inconstante é caprichoso.
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Machado se assemelharia à Sterne apenas no humor de seu

romances segundo Fujol que exalta, no autor de Brás Cubas. O ca­

ráter piedosos o consolo e à esperança para todos os males. pre"

sentes no seu ceticismo ingênuo.

Alfredo Fujol cita o estudo de Alcides Hhayas publicado

em 17id (v.ls E MENCIONA AS MESMAS PASSAQENTA COM AS QUAls2 Con"

corda. Entre clas. "DO almocreve” quando comenta à ironia e &à

falta de perspicacia dos criticos de superficie. oO perfil de al­

gumas persongens femininas machadianas começando por Virgilia e O

hutnor que chega av ESCATNLIO quando Bras descreve 0 senso Comer

cial do moribundo Viegas no capitulo 87. “In extremis.
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GRAÇA ARANHAO Jose da. Correspondência de Machado de Assis e

Joaquim Nabuco. São Faulo 3 6H. Lobato. iFE3.

De se quisesse rebuscar nas leituras de Machado
de AÁsSsSIS quais foram os seus formadores intelec­
tuaiss tleriamos de o classificar na progente dos
autores desse eterno "Eclesiastes". de Hontaignes
de Switlta de Slterne e ainda de Herimées tristes
companheiros à cuja melancolia afinava o ceu desen­
canto. (p. 23­24)

Essa citação vem confirmar à tendência dos criticos “que

admíiravam Machado em colocar Sterne como "formador intelectual”

que na verdades. vem dar no mesmo que 1influenciador. Esta critica

subentende uma relação causa"“efeito que não é levantada por Graça

aranhas deixando margem para interpretações que à influência te­

Tia conotação pejorativa para o autoras enquanto que uma formação

literária embasada por autores celebres justificaria o estilo ma­

cuhadiíano por identificação.

D livro biblicos citado pelo autor de Canaã (1708).

fundamenta à Filosofia pessimista adotada por Machado de ássis na

sua obra é exemplifica à intertextualidade que permeia toda o ro­

mance. Em Eclesiastes. tudo é vaidade. todas as ações humanas são

motivadas pelo egsolsmo. dentro desta perspectivas à melancolia

Aparece com maior destaque nos romances da segunda fase. à partir

de Memórias póstumas de Brás Cubas.
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AMARAL. Amadeu. Machado de ússis. O Estado de 8. Faulo. São

FPaulos 2ó jun. ÍiTO7.

Na idade maduras começou à humorizar: foi uma
evolução. E essa evolução continuous acentuando­ses
ate o fim. Nas seu humorismo era cerebral..

Fazia capitulozinhos curtissimoss capitulos de
reticênciass páginas de fantasia gráfica. à maneira
de Sternes mas estava à cem léguas da maneira íiínti­
Was da fisica mental de Sternes que era àão esmo
tempo imaginativos um sensitivo.s um pensativos Een­
fins um dançarino e um mágico da prosa caleidoscó­
pica delicia e admiração de Nietzsche.

O posta e jornalista vê o humor de Machado de Ássis co.

MO UM Processo contínuo de embasamento intelectual que surgiu co­

mo frulo de sua tradição literária. âmaral considera csse humor

longe de Sternes mesmo tendo seguido seu estilo formal oráfico.

Hachado não se deixa levar pelas sensações. Fesa e rumina toda à

criação deste processo. A1 está à diferença com o escritor inglês

para quem o humor flui da imaoinação sem se preocupar com discri­

ção. Nietzsche admira à mestria de Sterne quanto ao emprego da

duplicidade. em Humanos demasiado humano. Um livro para espiritos

livres. de 19077, de acordo como Luiz Costa Lima (1781. pico).

âmaral demonstra sua postura neoparsiana acadêmica na

observação dos duis autores ao comentar o aspecto formal e subje­

tivo das obras. Marcado pelo rigor da formas o critico possui

sobriedade algo utilitarista da imaginação. como cita Carpeaux

(LED pLOBó)a E visível em O elogio da mediocridade (19784).
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MEYER, âGuIusto. Hachado de Assis.

Guase loda à obra de Machado de Assis é um pre­
texto para o improviso de borboleteios maliciosos.
digressões e parênteses felizes... Fez do seu car

aproxima realmente da "forma livre de um Sterne ou
de um Xavier de Haistre”. Has à analogia é formal,
não passa da superficie sensivel para o fundo per­
manente. (3. ed. Kio de Janeiro : 3. Jose. i956.
E. 13)

à frivolidade espontânea do carater de Laurence Sternes

responsavel pela dissolução psicológica de seu estilos não é com.

A,patível com à personalidade de Machado de Assiss segundo Augusto

Meyer. Oo contrário do pastor irlandês. O autov de Memórias não é

voulível & prefere ser sarcástico. um forte traço de seu carater.

For tras da frivolidade de Brás Cubas. existe à revolta contra os

parâmetros movais da sociedades expressa com genialidade através

de um humor refinados mordaz e pessimista. De acordo com Meyer,

sa rebeldia reflete. como um espelho inconscientes seus recall»

qUuES PESSOAÍO.

Fara ilustrar sua opinião sobre Laurence Sterne. Áugus­

to Meyer transcreve uma citação de Virginia Woclt publicada em

à escritora inglesa afirma que mesmo se fosse possível

Bterne corrigir sua maneiva de serv. cle não conseguiria alterar o

estilo literários já incorporado à sua pessoa assim como "seu na­

vriz grande «& seus olhos brilhantes”.

ào contrário do que o critico defendes o desencanto de

Machado de Assis perante à vida está mais relacionado com à falsa
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exaltação de valores morais da socivgdade do que com seus comp le­

AOS

de

lores

E preconceitos acrados na infância. Os contos escritos antes

Memórias póstumas já mostram seu ceticismo em relação aos va­

sociais. Esse "fundo permanente" do livros mencionado por

Meyers está ligado à compreensão profunda do drama machadiaáno.

ma à

entre

fara Meyers à analogia com Sterne está restrita à For

forina dos romances. Fundamenta essa afirmação pela diferença

as características peicológicas entre 05 personagens prin

cipais. Tristram GShandy é um narrador que dá mais destaque

acontecimentos relacionados à sua família do que à si próprio.

Ele

SUEM

com

transforma sua vida em um motivo para contar as histórias de

O cerca. Brás faz o contrário em suas memorias. álem de es»

inserido em um contexto social urbano que em nada se parcgce

à pacata Yorkshire do século XVIII, tudo o qdue narra é em

funç du de si Mesmo.

à primeira edição desse livros publicada em Forto Ale­

prela Livraria do Globo em 17359. Meyer acrescentous em 17538.

os capitulos "MHarginália",. "O áutor de Si Mesmo". "“Anedota MNacha­

!diana". "O GQelíicrio de Eras Cubas” e “Juízos Criticos Sobre o Au

tor" nenã edição que compõós à coleção ex da Úrganização Simoes no

Rio de Janeiro. à livraria São José o editou pela terceira vez em

TER
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GARCIA, Othon Moacir. Machado de Assis e à influencia inglesa.

Kevista de Cultura Técnica: órgão da União Universitária Femi­

nina. Rio de Janeiro. v. Br Nn. De PJ Dtós jun. 1737,

Henos — diferença encontramos entre fHachado &
Sterne. âúmbos são sarcasticos mas um pouco senti­
mentais às vezes. ÚUnde contudo eles nada se parecem
E no que diz respeito ao pudor das coisas. Machado
€ wuuito medidos muito cuidadoso com as situações
que possam descambar para o ridiculo ou para o imo­
ral. Sternes pelo contrários gosta das coisas bai­
xau. dos escândalos, dos absurdos. E um descritor
inegualavel das deformações.
eununaenessuaaeaaneansaeavanenauau aNanauanNÇanus

Oras Hachado de Assis também nos mostra 05 es»
cândalos mas tem um modo mais suave. mais disfarça»
do. Ele não vai ào ponto de descer às situações
baixas pelo gosto apenas do que é proibido. Hão.
Ele vai até 1á para por à NU O que é vergonhoso.
condenável. Vêécse em Sterne à excentricidades oO
EXAgETOs EM Machado à medidas O senso. Este quer
mails instruir que divertirs aquele quer o contra­
rio. (pp. O)

pesar de consíiderar um dos aspectos mais interessantes

de Machado de Assis. Othon Moacir Garcia faz à ressalva que estu

da­lo apenas sob à influência inolesa não é suficiente. Em seu

Primeiro livro de poemas. Crisálidas. à inspiração romantica apa

veces embora sem o entusiasmo dos escritores da época. Ainda não

percebe nenhum traço da influência inglesa polls seu gosto 11+
terário está voltado para à França. segundo Garcia.

Guando publica Falenas. o sentimentalismo da obra ante­

rior começa à desaparecer es. em Americanas (1874). deixa­se levar
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pelo Indianismo. à partir de Brás Cubas. há possibilidade de

aproximá­lo de escritores ingleses como Thackerays Swift. Sterne

e Nickens.

De acordo com o criticos o estilo de Switt., desprovido

de sentimentalismo e mais preocupado em explicar do que divertira

disilaâancia“se da sutileza e da graça das abordagens machadianas.

Faltaria 20 autor das Viagens de Gulliver (1785) à delicadeza de

Hachado ào expor suas ideias. Ao confrontar Laurence Sterne com o

brasileiro. Garcia percebe menos diferenças já que ambos cultivam

O sarcasmo. deixandos às vezes. transparecer seus sentimentos.

Stérne procura às situações vulgares só pelo prazer Co Servem

proibidas pelos códigos morais. Seus personagens são absurdos

irregulares como cua personalidade e têm hábitos ridículos e es­

tranhos. Fara provar sua opinião. Garcia cita como exemplo o gos»

to obscesivo pelas fortificações do tio Toby e o5 sistemas filo­

soficos desenvolvidos pelo paí de Tristrama Walter Shandy. Macha­

dos por sua vez. revela os escândalos para trazer à luz à falsa

Moral da sociedade com objetivo de mostrar à hipocrisia do ser

humano com o curdado de evitar situações ridículas ou imorais.

Sem fazer referências quanto à forma dos vomanctes é

apenas comparando os estilos de Thackerays Swift, Sterne e Dic­

kens. à Enfase maior do critico fica no contraste. Ieso fundamen­o

ta à defesa de Machados possuiídor de uma personalidade singular

que não permite à imitação. Seu temperamento amadurecido permitia

o influxo inalés. Fara Garcias. Machado teria absorvido as idéias

duos livros britânicos conscientementes, numa idade mais avançada

onde não havia sentimentaliíismos literári
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GOMES, Eugénio. Sterne. Machado de Assis: influências inglesas.

Em sumas Sterne nem so influiu na formas Como
sobretudos no pensamento de Machado de Assis. incu­
tindo­lhe um senso de &umour que se harmonizava à
maravilha com à suas já enlãos desenganada filoso­
fia da vida.
“naun esCusavassesaseanaanesnanunesaenacesaaue

Nessa e1lvas aparentemente insionificante,. recs1­
de à diferença essencial entre o &unouar de Sterne e
o de Machado de Assis. Ao contrário destes o daque­
le tem à sua fonte ­ já Carlyle o assinalara ­ mais
no coração que no cérebros sendo estas em verdades
à razão por que o Aumour machadiano não se embebe
de sentimentos espontâneos & generosos. (Kio de Ja­
neiro 3 INl. 1976. p.óds 73)

No capitulo dedicado à influência de Sternes Eugênio

Comes Foi o critico literario à abordar com mais profundidade

cuidados provando através do confronto de citações. Como esse in

Fla em Machado de Assis pode ter sido estabelecido.

Gomes aponta Almeida Garrett como provável "contamina

div" das influências de Sterne é Xavier de MNaistre em Machado de

Assis. Estabelece, atraves de transcrições de Viagem à roda do

meu quarto (1794). de Xavier de Maistres. e Viagens na minha terra

(1844). à ponte entre Sterne e Machado construída pelo Ffascinio

que O escritor inglês exercia sobre de Maistre e desse sobre Gar­

rett. à forma livre" mencionada na nota “ão leitor" é a primeira

Justificativa sugerida pelo critico.

O primeiro confronto está na explicação do estilo aves»

so à narrativa linear feita pelos quatro autores. Seguem­se 0 uso

das reticências inspiradas nos asteriscos de Sternes as adverteno­

cias e expressões de desprezo leitori o destajdue de uma “idéia

fixa” desde o hobby militar do tio Toby. repetido por Xavier de
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HMaistre àao dissertar sobre pinturas passando pelas “xácaras e ro­

Mances populares” de Garrett até o emplasto anti­hipocondriaco de

Brás Cubas! à promessa de capitulos para sugerir um diálogo com o

leitor capitulos curtos de uma ou duas linhas —» inovação de

Sterne que encontrou diversos imitadores atraídos pelo “Uéíranco

desrespeito às regras clássicas” — | à intercalação arbitraria

dos capitulos:s 0 senso de humori à sovinice permanente da alma

humana e à denerosiídade só estimulada pelas circunstâncias.

Há vma relação sutiíils segundo Eugênio Gomes. entre o

início da narrativa da vida do cavalheiro e à do defunto autor.

Tristram começa à contar sua história ad cvos.s antes de ser conce­

bido. Brás inicia suas memórias depois de sua morte.

à propensão para aventuras galantes de Sterne encontrou

mMalor aceitação na sensualidade do portugues Garrett do que em

Machado. dIeso é justificado por Eugénio Gomes à partir de aspec­

tos biográficos dos escritores. "Não sendo um apaixonado”. o au­

tir de Bras Cubas corria oO risco de ser um escritor maçante. Au­

sima Gomes compara à postura sensual do inglés com à frieza emo­

tivas à0 Menos aparente. do escritor carioca. à solução para con

tornar à "centimensensuality” (termo utilizado por Colder Haras»

halla segundo o critico. para indicar à mistura abundante de sen

Limento e sensualidade) de Sterne sem perder às caracteristicas

Próprias ao evitar o tédio. Machado recorreu ao humor do escritor

inglês que Garrett não utilizou em sua obra. O critico conclui

que à marca de Sterne em Memórias póstumas é "muito mais interior

e significativa” do que nas Viagens do autor luso.
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Hã alusão à crítica severa de Silvio

Gomes declara terem sido levados em cons1íderação

tápogratficos de Laurence Sterne e desprezando à

respondente do &uanaour io LtLachar Machado de

Sterne". Komeros na op1ínião de Gomes. baseou"sse

perficial da obra.

Nãa tentativa de mostrar 0 senso de

chado.s Eugênio Gomes compara à cena da mosca com

da LDorboleta que incomoda Brás Cubas reforçando

trechos EM que Aparecem Moscas E

das MeNnorias.suas

comp lacente com os dànsetos como Toby & se

escapar com vida foi para não reproduzir à

Shandy.

Go dinsistir que à pesquisa da influénc

humor de Hachado não é tarefa fácil. mesmo sendo

nais importante na comparação das duas obras.

tudo mas abrangente desse aspectos,

a referência central para observar

Viagem sentimental (1765). Eusénio Gomes inclui n

obras de Machado de Assis como Dom Casmurro. Gui

Ee Jacó é O ensaio dusga

De acordo com Carpeaux (1F7SO.

deste livro de Gomes Foi publicada na Bahias em

uratia Regina.Em 1747. este mesmo estudo

mo UM

paginas 1% à 77. lançado péla editora Ipé em São
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Juca FILHOS Cândido. D pensamento e à expressão em Machado de

Assis. Rio de Janeiro 3 ápollo. i73%?7,.

tias o espirito de Machado? Em que consiste? Não
é à chulaça do Eça. Não é tampouco à sutileza dos
franceses. E sem duvida o humors & ­ como ele mesmo
o classificou repetidamente nas introduções ao Brás
Cubas ­ não outro senão o humor de Sternese não
aperias ceélicos Mas repassado de ironias. retemperado
das rabugens de pessimismo. (p. 128)

Conforme (declara o criticos não é nas leituras das

obras francesas e portuguesas que Hachado de ássis delineou seu

espirito literário. À impregnação do humor de Laurence Sternes

acentuada pela sua propria maneira pessimista de encarar à vidas

deu à consistência necessária para edificar à obra. Quanto à ou"

tros aspectos de Memórias. Jucá Filho salienta à importância de

Almeida Garrett sobre à estilística machadiana.

HATOS. Mário. Machado de âssis: o homem e à obra. São Faulo

Companhia Editora Nacional. i73%T.

O humorismo constitui o processo de seleção dos
tfracoss e a biografia dos que se salientaram nesse
temperamento artistico evidencia à verdade. Eis um
gruro de homens que foram infelizes na vida:
Swifta Sternes João Faulo KRichters Henrique Heinesa
Lervantess. Dickens. Huachado de Assis. O humus que
fioresceu o pensamento deless foram lágrimass tor­
mMentoss tristeza, melancolia. (p. 437)

Mário Matos faz uma bioaratia de Machado de Áássis des»

tacando suas caracteristicas peicológicas. No capitulo "Ervas Cu­
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bas". atribui a mudança de "temperamento. o estilo. à visão

mundo” do autor aos humoristas ingleses, Porém, o critico não

DO confronto da obra de Laurence Sternse com ass Memórias.

Para Mário Matos. o modelo para a definição das perso­

nagens;s situações e a narrativa em primeira pessoa de KHemórias

Póstumas foi à obra de Xavier de Maistre. Insiste também na seme­

lhança com Viagem à roda do meu quarto pela "frisante demonstra»

ção biográfica” das duas obras à partir da analogia que faz entre

a doença de Machado 2 seu livro. Forma. conteúdo 2 tempo são com­

parados através de transcrições do romance francês. Aponta algu­

mas diferenças como à crença em Deus 2 o pessimismo mais confor­

mista de Xavier de Maistre. Apenas no capitulo sobre o humor nã

obra de Machado é que Matos menciona Sterne entre outros escrito­

res que sobressaiam nesta técnica.

FONTES. Elo. À vida contraditória de Hachado de Assis.

Janeiro 2 J. Olympios 1939,

Stendhal, Xavier de Maistre, Sterne ­ cis os
Mananciais recentes, a que se juntariam outros. lo­
90 Em seguidas Swift, Carlyle, Heine, Anatole Fran­
ce. Brás Cubas relata­noss entãos OS amores com
Virgilia.

Machado de Assis tem andado entre DOctave
Feuillet e Laurence Sternes duas naturezas aparen­
temente diversas, uma de angoraá. outra de filósofo.
Eu prefiro a última e por isso gosto mais de Brás
Cubas e Quincas Borba do que de Iaiá Garcia e Hele­
na. (p. 039, 25)
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Assim como 03 demais criticos literários. à partir

nota “Ao leitor”, Eloy Fontes inicia seus comentários sobre às

fontes da literatura universal que contribuíram para 2 mudança do

estilo de Machado de Assis entre Iaiá Garcia ec Memórias póstumas

em apenas dois anos. Sterne é incluído pelo critico entre os au­

tores que influenciaram nesta transformação. D confronto entre

Machado e o romancista francês Octave Feuillet (18P1­1899) justi­

fica à preferência do critico pelos livros da segunda fase macha­

diana.

Às leituras dos ingleses Carlyle, Sterne.s  Thackerays

Swift e Dickens somadas às intimidades dos franceses Merimécs,.

Flaubert. Maupassant, Uaudets Zola e Bouroet apurarams nã opinião

de Fontes, à tendência natural de Machado para os desencantos da

vidas para o conhecimento da natureza humana e sua misantropia.

Ao abordar diretamente Sterne. o critico recorre ào l1i­

vro de Alfredo Pujol (1917); que segue o rastro de Silvio Romero

ao abordar Edmond Scherer e Faul Stapfera 2 o de Alcides Maya

(1948), ambos com o titulo Machado de Assiss para tecer comentá­

rios à respeito da influência do romance inglês sobre o escritor

brasileiro. Eloy Fontes não expressa seu próprio ponto de vista

no confronto de Tristram Shandy com Memórias póstumas de Brás Cu­

bas.
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COUTINHO. Afrânio. A filosofia de Machado de Assis.

Se bem sejam os ingleses à fonte predileta do
autor de Brás Cubas, sobretudo nos caracteres téc­
nicos e na inspiração, como bem o prova o fato de
somente na segunda fase do romancistas quando já
tinham sido por ele conhecidos os humoristas da pá­
tria de Sternes é que ficaram bem nitidas as suas
tendências e fixadas definitivamente as suas quali­
dades: no entanto não me parece razoavel limitar à
arte do criador de Rubião ao humorísmos nem exato
fazer do humor uma concepção de vida. (2. ed. Rio
de Janeiro 2? S. José. 1959. p. 57)

À técnica e à concepção do humorismo inspiradas em

Sterne. Thackeray 2 Swift não diminuem à criatividade do escri­

tor brasileiros na opinião de Afránio Coutinho. Esses autores in»

aleses não fogem à regra geral de que nenhuma literatura basta à

si mesma. Devem muito aos humoristas que os precederam como Cer­

vantes = RKabelais., entre outros. Literaturas de nacionalidades

diversas que tendem para um mesmo aspecto contribuem para alterar

Ou orientar o sentido do gênio pessoal de um determinado escri­

tor.

Bascando­se nas referências e confissões de Machado de

ss5is, nas informações de seu circulo de amizades 2» da critica

literárias Coutinho situa Sternes ao lado de Cervantes. Swift,

Dickens = Thackerag. como o escritor que o influenciou no humor.

Xavier de Maistre e Almeida Darrett o sugestionaram mais acentua­

damente no estilo e técnica literária.
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Segundo Coutinho. Machado encontrous no humor. à válvu­

la de escape para à sua angustia e para o seu complexo de infe­

rioridade., desenvolvidos pelas injustiças que à vida lhe impõs

através da doença e condição social. Rir dos valores da sociedade

foi o disfarce que encontrou para sua própria miséria. Com isso.

retifica que Machado não fois nem de pertos "um simples e inteli­

gente” imitador literário dos humoristas britânicos.

FERES, Alfredo. Machado de Assis e Lawrence Sterne DO Diário,

Esrlo Horizonte. 25 fev. 17460.

As influências muitas vezes não são diretas,
mas logo se descobrem as diversas filiações.

À tecla batida até o enervamento tem sido à in­
fluência de Sterne em Hachado de Assis. Está muito
bem. Mas. antes de tudos à descoberta carece de al­
gum méritos porque está lá muito nitidamente im­
pressa no prefácio do autor nas “Memórias Fóstumas
de Bras Cubas”.

Fois bem; Machado de Ássis adota ate certo pon­
to o estilo de Lawrence Sterne. Nas adota­o com uma
arte superior e a "forma” de Sterne toma, em Macha­
dos um grande brilhos que não tinha primitivamente.

Alfredo Feres declara que já abordou 08 exageros de

atribuições de influências sobre o escritor no ano anterior à pu­

blicação desse artigos por ocasião da comemoração de centenário

de nascimento de Machado de Assis. Confessa que até junho de 1937

não havia lido à obra de Laurence Sterne e. depois de conhecéê­la,

sente­se capaz de aproximar Viagem sentimental com 032 romances de

Machado sem sua segunda fase. Acrescenta que o pastor anglicano
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também recebeu influências. entre às quais. provavelmente. estão

Cervantes e Apuleio. Não considera sua presença em Brás Cubas uma

descoberta de valor já que isso é mencionado pelo próprio narra­

dor na nota "ão leitor",

À adoção da forma e estilo de Sterne és &o SEU VET,s

parcial já que Machado supera. artisticamente. o mestre. O em­

préstimo dos comentários em reticências é compensado pelo apro­

fundamento da cultura grega clássica, não tão marcado no autor de

Tristram Shandys segundo o critico que julga o escritor carioca

incapaz de colocar frases em francês nos seus textos apenas "para

fazer rir" como em Viagem sentimental onde salienta que não há

"tão grande penetração da alma humana”.

Em sua opiniãos à "forma livre" é aproveitada em uma

história realista 2 humana reunindo a literatura contemporânea de

Machado &à&s aventuras descritas pelo escritor francês René Lesage

(C144BD­ 1747) e pelo espanhol Dieso Hirtado de Mendoza (15

1575), À viagem de Erás Cubas é "à roda de si mesmo” e não um

simples relato do que está sendo visto pela janela de uma carrua­

gem,

Fara exemplificar o humor de Brás Cubas, o critico cita

diversas passagens como à descrição do amor e mimos dos pais . às

vVEZESs MOCivos ão narrador: o escravo Frudêncios quando liberta­

dos se transforma em senhor de outro escravo para se vingar das

humilhações impostas por Erás na infância: à miséria em que vive

O amigo Guincas Eorba antes de receber à herança do parente mi­

neiro de Barbacena e o capitulo sobre o delírio. Feres vês nessas

cenas. um humor acima dos “mestres da literatura universal”
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abrindo exceção apenas a Anatole France. que considera o “irmão

de leite" de Machado de Assis.

Segundo Alfredo Feress à influência do autor de

Tristram Shandy não penetra no espirito do escritor brasileiro já

que toda à sua produção literária está impregnada, desde os con­

tos de sua juventude até Esaú e Jacós com comentários sobre à 2al­

ma humanas O que não acontece com Sterne. Desconhece haver uma

abordagem mais consistente sobre à existência de dois "Machado de

Assis”. antes e depois de Memórias póstumas.
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ROMERO. Silvio, História da literatura brasileira. Droganizada

por Nélson Romero. 3. 2d. Rio de Janeiro 3: Jd. Olympio, 1943,

Vas DAÍíRD­130 ocumentos brasileiros, PDA).

Se se pode tomar Lawrence Sterne como o tipo de
escritor humorista e seus livros como modelo do gê­
neros não há no mundo das letras dois homens mais
dissemelhantes do que o autor de Ressureição &e o
de Tristram Shandys e não existem obras mais dife­
rentes do que as do autor inglês e as do brasilei­
ro.

Nem o nosso sensato, mansos criterioso e timido
Machado se pareceu com Lawrence Sternes nem ele ja­
mais ideou nada, que lembre 05 dois irmãos Shandys.
(p. 121, 108)

Apos a morte de Silvio, Nélson Romero acrescentou aos

dois volumes originais da História da literatura brasileira os

trabalhos posteriores do país. agrupando assim à obra quase com­

pPleta do critico é historiador em cinco volumes sob o mesmo titu­

lo. Silvio Romero omite nas duas edições da História. publicadas

em 19588 2 1702, 053 ficcionistas do século XIX embora. segundo An+­

tonio Candido, faça "uma desconcertante apoteose de Tobias Barre­

to. que ocupa 180 páginas” (19587, pLiíd7), Candido considera

omissão "uma falha grave” e o destaque dado a Tobias, sobrepondo­

oO a Castro Alves 2 Machado de Assis. como “traço de irresponsabi­

lidade critica" que compromete o estudo apesar de não desfazer

Seu interesse como obra penetrante em diversas partes.
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Em i7P0L. Silvio Romero publica Compêndio de história da

literatura brasileira em co­autoria com João Ribeiro. onde também

não menciona Machado de Assis. Na segunda edição (1999); o histo­

riador e critico literário inicia com uma nota de advertência so­

bre as modificações feitas no texto. Além de suprimir referências

à autores vivos. elimina 05 pareceres polêmicos. Foreém. introduz

agora alguns escritores que estavam vivos quando saiu à primeira

edição. Ao lado de Teixeira de Mello e Franklin Dória. Machado

aparece no Compêndio. Mas o texto sobre o autor de Erás Cubas, da

página 3297 até a 3514, foi transcrito do livro Machado de Assis,

de 16877.

O mesmo procedimento é adotado pelo organizador desta

terceira edição da História. No quinto volume. Nélson Romero de­

dica o capitulo três à produção literária de Machado. Esclarece

que o capitulo é parte do livro Machado de Assis. também sem >

comparação 2 polêmica com Tobias Barreto. Transcreve à análise do

estilo, humors pessimismo e personagens dos romances machadianos.

Sobre Laurence Sterne. o texto utilizado na História é 5 mesmo

das páginas 91 e 92º da segunda edição do estudo crítico de 19877.

No prefácio da quarta edição (1949), Nélson Romero de­

clara novamente que, sobre Machado. ele aproveita o que Silvio

Romero escreveu em 1857 e reestampou no Compêndio de história da

literatura brasileira. não alterando em nada à edição anterior.

Nélson alega ter sido criticado por excluir o cotejo com Tobias

na terceira edição. mas que fez isso apenas para realizar à von

tade de seu pai. E transcreve um trecho do prefácio que Silvio

fez para Vários escritos (19700), de Tobias Barreto.
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Ue acordo com esta citação. Silvio Romero reintera sua

postura anterior ao confessar que Machado de Assis foi idealizado

sem à idéia da comparação. Esta surgiu no decorrer da escritas "o

confronto”. diz o criticos. “é apenas um mero episódio que longe

de fazer mal ao ídolo de meu amigo Jose Verissimos ao invés disto

lhe faz bemsa com provocar à contestação 2» aliviar por assim di

Zzer;s oO escritor criticado de estar sós numa tão demorada berlinda

de páginas e páginas”.

Sugere ainda que o leitor retire as páginas que aproxi­

mam os dois escritores e fixe sua atenção nos capitulos referen­

tes à Machado. Acrescentando um tom de humildade sobre o assunto,

algo incomum à sua maneira de escrevera Silvio declara que. "com

toda à curteza de minha vista, incapacidade psicológica e de per

netração no sistema nervoso dos escritores”. o livro teve alguna

finalidade. Algumas idéias que primeiro sustentou sobre Machado

de Assis foram repetidas pela critica. como à unidade de sua in­

tuição e de sua obra entre sua capacidade de desenvolver rápidos

2 exatos quadros nacionalistas. E conclui que essas observações

"antes do desastroso estudo”,passaram despercebidas por todos

Em 1910. em Minhas contradições. Silvio Romero confes­

sa: Hoje eu não escreveria do estilista com à severidade de

1877, há quinze anos atrás”, de acordo com à transcrição feita

por Grieco (19867. p.aí45).
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EELLO., José faria. Machado de Assis — introdução à um ensaio

critico. Jornal de Letras. Rio de Jdaneiro, abr. í9750.

Com à publicação das Memórias póstumas de Brás
Cubass O seu primeiro grande livro de humorista,
instalou­se; mal passado dos quarenta anos, numa
espécie de primado literário.

Tendo passados ao que pareces impunemente por
Balzac: E tendo resistido à influência de Flaubert,
tão poderosa na época em que se cristalizava na fa­
se definitiva de sua carreira literária. Machado de
Assis encontraria em Stendhal e Merimeées es. sob as­
pecto diverso, em Garrett, em Xavier de lMaistre, em
Foe e alguns humoristas ingleses, como Swift, Dic­
kenss Thackeray e Sternes mais fácil correspondên­
cia simpáticas que por vezess chegava à vizinhança
da imitação. (p.íi)

José Maria Bello chama à atenção da critica para o fato

de que o autor de Brás Cubas não se deixou levar pela tendência

romântica francesa na época em que sedimentava seu estilo e téc­

nica como prosador. Sem dizer claramente que Machado de Assis

apropriou de obras de diversas nacionalidades. o critico não dis­

à possibilidade de uma quase imitação em decorrência das

semelhanças tão abundantes com Edgard Alan Foe, Almeida Garrett,

Xavier de Maistre e Laurence Sternes ào lado dos grandes humoris­»­

tas ingleses,

Apesar de admirar Stendhal e HMerimee., Machado não ado»

taria destes os desfechos trágicos das obras. De acordo com o

criticos o escritor brasileiro prefere o distanciamento, o des­

prezo. à indiferença e o caráter sóbrio que. consciente o4 in­
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conscientemente. transpassam estes escritos franceses.

O humorismo de Machado é analisado como uma possivel

"forma de evasão literária”. José Maria Eello o considera avesso

aos grandes choques emocionais com receio de perder o controle da

narrativa cxpondo seus próprios sentimentos e idéias neste

pectos o critico destaca à coragem e revolta do ousado Lima Ear­

reto — e acredita que o conto machadiano é melhor do que 0 roman­

Ce. À ironias à ambiguidade e as dúvidas de seus personagens po»­

deriam mascarar sua falta de criatividade. Frases e parágrafos

breves são vistos como "falta de vigor natural” e não como técni­

ca pré­concebida para reestruturar um novo estilo.

Às advertências e 0858 frequentes diálogos com o leitor

Passam, para José Marias Eello. à impressão de que Machado estava

com receio sobre suas incursões no humor junto ao públicos prova­

velmente. acostumado 205 romances da primeira fase. As histórias

ques com certa arbitrariedades estão entremeadas na narrativa de­

notariam à incapacidade de ser espontâneo = de se afastar do dis­

Jcurso convencional ou da "linha reta” predominante.
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EBELLOs José ftiaria. Retrato de Hachado de Assis. Rio de Janeiro:

A Noite. 1i752.

À primeira originalidade das Memórias de Brás
Cubas deriva­se da composiçãos da "forma livre".
que o autor diz ter adotado de Sterne e de Xavier
de Haistre. Ainda poderia ter acrescentado: de GCGar­
retts. nas Viagens na minha terras por sua vez ins­
pPpirado por Sterne e Xavier de Haistres e à cuja in­
fluências Machado ficou toda vida um pouco preso.
(p. 208)

José Maria Bello afirma que Machado encontrara nos hu­

moristas (ingleses. entre 03 quais Sterne. uma “fácil correspon­

dência”. Insiste em que o pessimismo, presente em Brás Cubas,.ve­

ve­se an fato do livro ter sido escrito quando Machado recuperava

a saúde após uma "longa e penosa doença” agravada pelo aumento

dos ataques de epilepsia.

À partir de dados biográficoss o critico tenta justifi­

car o surgimento de uma nova técnica e estilo machadiano 20 suge­

rir que houve uma atitude preê­concebida na composição da obra de­

sencadeada pelo "exagero de seu pessimismo”. consequente do so­

frimento fisico e mesmo psicológico — tendo o escritor demonstra­

do sempre grande complexo por ser epilético — durante sua conva­

lescença em 14879, Acrescenta ainda que Machado não havia amadure­

cido às novas influências “sofridas pelo seu espirito” através da

ironia de Voltaire, do humor de Swift, de Sternes. de Thackeray e

do desdém de Stendhal 2 Meriméc.
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Durante todo o estudo. Esllo generaliza às caracteris­

ticas dos humoristas

Juma 1dà destaque ao

Tristram Shandy.

O critico

artigo publicado no

ingleses. Nas raras vezes que especifica al­

autor das Viagens de Gulliver = não menciona

HÁ je.se. eincluis és páginas 25 e Pó de seu livros o

Jornal das Letras de abril do ano anterior.

também relacionado neste levantamento.

6
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WDDDIERIDOOE JihR.. Benjamin Mather. Machado de Assist DO Encontro do

Artista com o Homem. Revista Provincia de São Pedro, Forto

Alegre. nº 198. p. 19­05, 1753.

É provável que o uso de tal estilo em obra ar­
tistica lhe foi sugerido por Sterne e Xavier de
Maistres quem sabe se através de Garrett. Has é de
se notar que na crônica Hachado já era mestre dessa
maneira caprichosa de borboletear por onde o levas­
se a inclinação natural. Seria temerário falar em
forte influência vinda de além­mar: o que houve foi
um encontro feliz, uma sugestão estética. Não foi
preciso mais do que transferir para à prosa literá­
ria o estilo já aperfeiçoados o "pico e sabor” que
eramsa para Machado, à "alma da crônica”. Recorde­se
também que o próprio Machado frisou à novidade de
Brás Cubas! se a forma lembra outros escritoress o
conteúdo é bem diferente. Às "rabugens de pessimis­
mo” não vêm de Sterne nem de Xavier de MHaistre. (p.
21­22)

Frofessor da Universidade da Califórnias em EBekerley,s

Woodbridge desenvolveu sua tese de doutorado sobre Machado de Ààs­

sis na Universidade de Harvard em 19749, onde estudou o “Enigma

machadiano — à ironia. à piedade. O humora oO ceticismo e o pessi­

mismo”. ho abordar Memórias postumas de Brás Cubas. Woodbridge

não se posiciona em relação da existência ou não de influência

preferindo atribuir o 2stilo do romance às sugestões de leituras

de Sterne e de Xavier de Maistre, provavelmente, via Almeida Gar»

rett.

Às digressões haviam aparecido nos escritos de Machado

de Assis antes da narrativa do defunto autor e. de acordo com o
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professor americano. o estilo já estava definido e foi transferi­

do das crónicas para O romance.

Fara destacar à importância do livro que teve fundamen­

tal papel no reconhecimento literário de Machado e valorização de

sua obras Woodbridge recorre ao prólogo da terceira edição lem­

brando que o autor declara que o pessimismo de sua obra não tem

origem nos supostos influenciadores. Talvez como provável tenta­

tiva de preservar um conteúdo singular. Machado alega que o de­

funto autor é original por causa de suas "rabugsens de pessimis>­

mo”.

Até 1879, o tom das crônicas machadianas é radicalmente

diferente das obras literárias. Segundo o critico americano. 2

partir de 1880, ou então, das Memórias póstumas de Brás Cubas. "o

romancista falou a mesma linguagem do cronista". Esta citação de

Wondbridge Jr. é transcrita em História da literatura brasileira,

seus fundamentos econômicos. de felson W. Sodré. publicada em

1944 pela Civilização Erasileira., segundo Eossi (1788. p.B7).
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MAGALHAES JUMIDR.A Raimundo. Machado de Assis desconhecido.

Mario Matos declaras no seu livros que o racon­
to intitulado "Os navios do Fireuwu"s e que constitui
um dos capitulos das Memórias póstumas de Brás Cu­
bas: representa um empréstimo tomado por Machado de
Àssis a Xavier de HMaistres escritor muito de sua
admiração e frequentemente citado em suas crônicas.

Como sinal da influência de Xavier de Haistre
sobre ftachados há ainda o titulo de um de seus con­
tos: Viagem à roda de mim mesmos que se encontra no
primeiro volume das Reliquias de Casa Velha. FRela­
tando o caso dos navios do Fireu nas Memórias pós­
tumas de Erás Cubass não indica Hachado à sua ori­
gem. Apenas salienta tratar­se de uma história fa­
mosas sem mencionar o conde francês ques como ofi­
cial russos foi prisioneiro dos italianos em Turim,
onde matou o ócio escrevendo à obra que o levaria à
imortalidade. (3. ed, Rio de Janeiro : Civilização
Erasileiva,., 1957. p. 2C44­245)

À questão das influências estrangeiras no escritor bra»

sileiro é abordada por Raimundo Magalhães Junior no capitulo “As

repetições de Machado de Assis" (p., 223­256) em consequência da

observação de Mário Matos (19397. p.O04) 2 a presença de Xavier

de Maistre em Memórias póstumas de Brás Cubas. fo considerar ver­

dadeiro o débito para com o escritor francês, Magalhães Começa

sua investigação na obra machadiana para detectar onde o autor de

Viagem à roda do meu quarto é mencionado e o local de suas refe­

rências.

ÚUesta forma, Maoalhães Júnior acaba por relegar à& in+

fluência de Laurence Sterne 23 um segundo plano e não faz referên­
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cia ao autor de Tristram Shandy além da citação da nota “âo lei­

tor” e do prólogo da terceira edição. Segue. então. no rastro de

Xavier de Haistres negligenciando as evidências levantadas pela

grande maioria dos criticos do pastor anglicano como sendo ao au­

tor francês um de seus imitadores em maior dévito, como demonstra

oO estudo de Francis Erown Earton (1911. p.íc7).

Na apreciação critica de Facioli (19089, p.0079)., este

trabalho de Hagalhães Júniora tem pouco valor do ponto de vista

interpretativos detendo sua importância enquanto informaçãos à&o

nivel dos fatos. O sutor permanece limitado em sua perspectiva

pelo tipo de valores que orienta suas informações. For trás de

sua análise, há um conjunto de elementos de tradição neo­romanti­

ca que usa à psicologia para explicar o gênios o talentos & vida,

as forças intimas e 32 própria alma do artista.
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MEYER. Augusto. Um pouco de Darrett. SsE­ Freto e branco.

Toma um trecho de empréstimo à Xavier de Hais­
tres para servir de epigrafe às Viagens. como à in­
sinuar à influência ou parentescos mas à meu VEeYs
quem saiu lucrando e honrado foi o patronos indigno
aliás de figurar no alto da primeira página. E eis
ai um bom exemplo da semelhança exterior e superfi­
cial entre dois autoress tal como acontece no caso
de Machado e Sterne, ou de Hachado e Garretts se
quiserem. O que em tais casos importa não é nunca à
simples coincidência formal das atitudes, seja ou
não produto de um contágio adquirido por influxo de
leituras: mas o bom ou mau aproveitamento das su­
gestões na elaboração da obra. (2. ed. Rio de Ja­
neiro 3? Grifo, 1971. p.S5Í)

Neste livro de ensaios, Meyer dedica um capitulo ao es­

critor luso admitindo­o como provável intermediário entre Lauren­

ce Sterne e Machado de Assis. Sem se preocupar com o modo que &

influência se estabeleceu. Meyer destaca que 3 importância das

semelhanças exteriores reside no resultado da utilização

idéias de outros autores na composição do romance. Como em

livro anterior (14935, p.13)s afirma que à aproximação superficial

com o pároco de Yorkshire não garante sua influência em Machado.

O estilo de Garrett, descrito pelo critico como facei­

ros querendo agradar com um certo indício de presunção. aproxima­

se mais de Sternrne e de Xavier de Maistre. Com esta posturas, O au­

tor de Viagens na minha terra distancia­se do amargo 2 profundo

Machado de Assis. Augusto Meyer considera o escritor francês su­

perficial e de conteúdo pouco interessante.
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MEYER, Augusto. EFresença de Erás Cubas. O Estado de S. Faulo,

São Paulo. 2 fev. 1957. pai. supl. lit.

For mais que se torne alado então e gracioso. não
consegue apagar certo ranço de literatices Erás Cu­
bas é um homem muito lido e comprova­o citando,
aludindo. glosando. Hê­se o leitor ao trabalho de
verificar nas poucas páginas iniciais, até o capi­
tulo da “transição”s referências, nomes. alusões
históricas e literárias. Agrava­se ainda à mesma
impressão diante da semelhança formal com alguns
modelos conhecidos ­ o Garrett das Viagens, Sternes
Xavier de Maistre ­ que o estudo das fontes e das
influências. sobretudo a contar das pesquisas de
Eugênio Gomes. viria completar.

Augusto Meyer mantém, neste artigos à mesma posição de­

molidora da obra machadiana assumido em seu livro de 1935. À eru­

dição do narrador das Memórias aumentas na opinião do criticos o

seu débito junto aos seus possiveis influenciadores.

Esta publicação foi incluída. na integra. na terceira

edição de HMachado de Assis; de autoria do critico, em ií958, No

prefácios o escritor Carlos Ribeiro apresenta a "Machadiana"” com­

pleta de Augusto Meyer reunida em um só volume. D livro é compos­

to pela terceira edição do primeiro ensaio de 1935 (v.)s lançado

pela Livraria Globo e reeditado pelas Organizações Simões: pela

segunda edição do ensaio de 1947, incluído também em à sombra da

estante. no mesmo anos é uma terceira série de publicações. sob 5

titulo UFresença de Machado de Assis", abrangendo diversos estu­

dos 2 ensaios colocados em ordem 2 revistos por Mexer.
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ERDCA. Erito. Hachado de Assis e a política: mais outros estu­

dos.

Adotando a técnica de Sterne através de Xavier
de Haistre e Garrett, Machado realizava qualquer
coisa de novo em nossa ficção. chegando à descon­
certar um espirito tão aguçado e fino como o Capis­
trano. O ceticismo e à descrença do romancista,
cristalizando­se no decorrer dos anos. derivava pa­
ra o humors cujos meios naturais de expressao bus­
cava nessa verdadeira experiência que constituia o
Brás Cubas. À forma, como acontecia em Sterne, re­
fletia o espirito do livro! uma narrativa descosi­
das irregulars sem ritmo, obedecendo aos movimentos
intimos de quems acionado pela dúvida e a desilu­
sãos não se abandona à um rumo certos examina, com­
Paras avaNnças recuas hesitando sempre», sem jamais
aderir. Brás Cubas não passous no entantos de uma
experiência. Se persistisse nessa técnicas Hachado
correria o risco de não escrever mais romances e
recair naquilo que Capristano denominara “desfastio
humorístico”. (São Faulo : Instituto Nacional do
Livros 1983. p. 39)

Na opinião de Erito Brocas à admiração pelos mestres

ingleses Sterne. Dickens. Fielding. Lamb 2 Thackerays justifica a

posição de Machado de Assis como o escritor brasileiro que mais

se afastou da tradição literária francesa durante o Romantismo e

o Naturalismo., Ao lado de Joaquim Nabuco e Rui Barbosa. ele for­

mava o triângulo inglês" da literatura brasileira no século pas­

sado.

À inovaçãos à partir da técnica de Sterne,. fez com que

Brás Cubas demorasse para ser assimilado pela critica da época.

Mesmo o arande admirador de Machados. Capristano de Abreus viu­se

num impasse ao iniciar sua critica logo após o lançamento do 11i­

vros em 18981 (v.)s com à célebre dúvida: "As Memórias póstumas de

Brás Cubas serão um romance?",.

Ab
AVAVAY

vAY1 2 3 4 5 6 7 unesp 11 12 13 14 15 16 17 18



DO lado cético do escritor desviava­se para o humor nes­

ta cobra ques segundo o critico, foi mais uma ousadia do que uma

experiência ou mudança de estilo. Xavier de Maistre e Almeidas

Garrett são aqui classificados como intermediários da influência

de Laurence Sterne em Brás Cubas.

Fara esclarecimento da indicação bibliográfica feita na

abertura deste comentários. à primeira edição deste estudo critico

foi publicadas em 19587, com o titulo Hachado de Assis e outros

estudos pela editora Organizações Simôes no Rio de Janeiro. À ci­

tação que introduz à critica de Erito Eroca aparece às páginas E?

2 300 da primeira edição.
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GOMES. Eugênio. Hachado de Assis. Rio de Janeiro SS. Josês

Não é preciso remontar a Erasmo ou Cervantes
para compreender à voga ques no século XIX; adqui­
riu a insânia ou à monomania, como tema literário,
cujo desenvolvimento sempre acarretaria intensidade
expressional. Quem à institutiu no romances traindo
a impregnação do D. Quixote, sob a forma de um Au­
mour entre sentimental e irônicos foi Sternes com
os irmãos Shandys em flagrante e irremediável anta­
gonismo quanto a monomanias. Esse, o modelo univer­
sals na literatura do séculos para o fenômenos E é
coisa fora de dúvida que Machado de Assis teve nes­
se romancista uma de suas fontes. Porém. assim co­
mo. em dado instante, a gente adquire um sestro pa­
ra toda à vidas Oo escritor brasileiros depois de
reiteradas experiências hiperbólicas nas Memórias
Póstumas. não mais deixou de resvalar por esse vór­
tices inclusive no grave Memorial de Aires. onde o
velho conselheiro até se penitenciou de recair; às
vezess no inconviniente de ampliar à realidade...”
(p. 131)

Eugênio Gomes compartilha aquis sob certo aspectos à

Opinião de Erito Eroca as atribuir como “experiências hiperbóli­

" as inovações feitas a partir de Brás Cubas. Tambéms no seucas”

ponto de vista. Machado de Assis teria experimentado à narrativa

de Sternes como um modelos nas Memórias póstumas. Ao firmar seu

estilo próprio nas obras posteriores, o escritor abandonou tais

experiências literárias.

Nas relações com o aspecto temporal, ECugénio Gomes ob­

serva que o microrrealismo da obra produzida na fase madura de

Machado de Assis realizas não esporadicamente, o que Laurence
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Sterne esperava de seus sucessores 2 que introduziu em Tristram

Shandy atraindo inúmeros imitadores. Apesar de não se desprender

do psicologismos Gomes observa as influências do escritor e à de­

formação intencional das citações como um recurso de fiachado para

captar o que julga mais interessante.

Conforme a transcrição de Sterne. que aparece neste es­

tudo critico sobre toda à produção machadianas o legado de sua

ficção era destinado às gerações futuras para que inventassem um

método em que um minuto parecesse um ano. Este tema será abordado

com maior profundidade e com referências a Eugênio Gomes por Dir­

ce Côrtes Riedel. em 14959 (v.).
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LACERDA, MNirginia Côrtes de. Machado de Assis ! influências

temas. Serviam,. Rio de Janeiro,s n. FP. p. 77­80, jan. Í909,

No prólogo da terceira ediçãos disfarçadamente
explica o autor à gênese do romance revolucionário
que suscitou à pergunta dubitativa de Capistrano de
Abreu ou recordou a Hacedo Soares as Viagens de
Garrett. Confessa influências que sofreu, referindo
explicações do próprio susposto defunto autor. que

"”.adotara “a forma livre de um Sterne ou de um Xavier
de Haistre"s para sugerir afinal o que há de "par­
ticular”s as "rabugens de pessimismo”. que não vêm
de seus modeloss "taça que leva outro vinho”. embo­
ra “com lavores de igual escola”. (p.77)

Às citações diretas ou indiretas, explicitas ou disfar­

çadas. comentadas ou só mencionadas. indicando 04 apenas sugerin­

do os autores e obrass inseridas com humor ou como um enigma são

sinais da influência cultural exercida sobre à obra de Machado de

Assis, segundo Virginia Côrtes Lacerda. Essas pistas instigam o

leitor à estudar as referências com maior profundidade. Em sua

opinião, é possível que Machado tenha compreendido à importância

das influências podendo desvendar o mistério da criação literá­

riã.

Quanto às citações diretas, Virginia Lacerda adverte

que podem conduzir o estudioso da obra machadiana à conclusõo

Pprecipitadas. À qualidade é que deve determinar a análise critica

o2 não à quantidade de referências. Este tipo de citação aparece.

na produção machadiana. à partir de nomes de autoress persona­
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gens. idéias transcritas literalmente ou recriadas com metáforas

& títulos desde à literatura clássica grego­romana ou da sabedo­

ria oriental até obras contemporâneas ao autor brasileiro. às in+

fluências confessadas se intercalam com outras subentendidas,., su­

geridas ou até misteriosas.

Memórias póstúmas de Brás Cubas é à obra escolhida por

Virginia como exemplo do efeito criativo obtido pelo autor. À)

retomar o prólogo da terceira edição. comentado anteriormentes

mostra à citação direta das influências de humoristas como Sterne

BC COoONsSscientemente. foram exercidas sobre o romance. Mas no

mesmo prólogo há uma "influência misteriosa”, que atrai à aten­

As "rabugens de pessimismo”. onde estaria à particularidade

narrativa de Brás Cubas; são às chaves do enigma para se che

gar a obra que alimentou 2a própria filosofia de vida de Machado e

que se revela na vaidade do protagonista: Eclesiastes ­— sua he­

rança maior —. “3 grande lamentação sobre à irreversabilidade do

tempo e à vaidade de todas as coisas”.

Fara Lacerda, à observação da influência em Machado de

COMeçõou à partir dos estudos de Alfredo Pujol seguidos por

diferentes abordagens. Afrânio Coutinho se aprofundou no influxo

de Montaigne e Pascal; Eugénio Gomes salientou os ingleses, em

especiala Swift. Sterne 2» Thackeray:s Cândido Jucá Filho se inte­

ressou por Garrett e Mário Matos por Xavier de Maistre.

À vaidade — tema central do livro biblico — somada sao

humor inglêss como o de Tristram Shandy,s é vistas, por Viírginia,

como "a concepção explicativa da vida de todos os personagens” da

vbra do escritor brasileiro.
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GRIECO. Agripino. fHachado de Assis. Rio de Janeiro 2 da. Digm­

pio. íiSST7.

No caso de Joaquim Maria, O que prende é O Seu
talento de brasileiro e não o seu suposto mérito de
autor à inglesa. Quão diferentes Sterne e ele! Co­
meçando tardes o criador do tio Toby só teve uns
nove anos de vida propriamente literárias enquanto
que o criador de Capitu teve quase cinquenta. Se
ums quaisquer que sejam as condições que se lhe
oponhams inventous mesmo com bastante material de
terceiros. um gênero seus à junção do fantástico e
do humoristicos o outro foi, nesse particular. sim­
Ples caudatário e caudatário permanece. (p. 45)

Na prosa, sim, é que Joaquim Maria nos impres­
sionava quase sempre. Insista­se, porém, Em que
não lhe cabe o rótulo “made in England”. Kal­
grado a opinião de tantos criticos e que ele mesmo
entendeu de animars a parte inglesa de Machado de
Assis será secundária. O essencial nele é francês.
Com um bocadinho de Sterne e talvez de Fielding,s
seguiu bem de perto o chamado conto fisiológico à
Voltaires temperando o diálogo efervescente de Di­
derot na sequidão e no pessimismo de Herimée. (p.
2805­086)

Em dois capitulos, "Memórias póstumas de Erás Cubas”

(p.34­41) 2 “Sterne e Machado” (p.492­47), Agripino Grieco expõe

suas opinibes negando que o autor de Tristram Shandy estivesse

tão presente na obra de Machado de Assis quanto à maioria dos

criticos julgava. Considera Quincas Borba e Dom Casmurro muito

superiores a Brás Cubas que define como “irritante manual de sar­

casmo”., Admite a idéia do aproveitamento exterior tiposráfico de

Sterne mas todas 35 semelhanças são vistas como imitações de 2s­

suntos há muito tempo tratados por escritores europeus.

Guanto às reticências. Grieco lembra à página de Xavier

de Maistres linhas de Quadros de viagem (Reisebilder) de Heine,
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La Vigne et la Haison de Lamartine. Don Juan (18148) numa tradução

francesa de Eyron = DO que fazem as mulheres (18559) de Camilo Cas­

telo Eranco. Entretanto. adverte que todos 03 escritores "“imita­

ram" e, algumas vezes, mais do que MHachados não sendo suas obser>­

vações desmerecedoras.

ho declarar que leu à obra completa de Sterne,s assim

como de seus principais criticos. Agripino Grieco fundamenta sua

opinião que considerar Machado de Assis superior à Laurence

Sterne não passa de uma admiração insensata. Após enumerar dados

biográficos de Sternes começa a apontar os contrastes entre os

autores.

Nã opinião de Griecos traços autobiográficos. tão abun­

dantes em Tristram Shandy e Viagem sentimental. 530 escassos na

obra machadiana. D escritor britânico. logo apos à publicação

primeiros volumes da vida e opiniões do seu cavalheiros alcançou

rápida popularidade. Fara ilustrar à descrição desse fenômenos

Agripino retoma exemplos mencionados no estudo de Alfredo Fujol,

publicado em 1717 (v.)'. como à salada. o jogo de cartas 2 cavalos

de corrida que passaram a ser chamados de "Tristram”,.

Com Memórias póstumas aconteceu o contrário. Erás Cubas

chegou à ser confundido com o fundador homônimo da cidade de San­

tos pelo dicionarista Velho Sobrinho. O amante de Virailia não

na analise de Agripino Grieco. o “frescor de sensações em

meio às vicissitudes” como o narrador de Shandy Hall,

A repetição das técnicas de Tristram Shandy sugere 30

critico um enorme esforço de Hachado quando esse adota 3 desordem

dos capitulos, as digressões, o5 diálogos com o leitor e à ante­
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cipação ou 5 retardamento ao contar detalhes. é nas falhas de

Sterne. apontadas pelos criticos Edmond Scherer e Paul Stapter

(1870), que ocorreria a aproximação de Machado de Assis. Es

dois criticos também são citados por Silvio Romero (14897, p.85),

que utilizou suas análises sobre Laurence Sterne. para argumentar

a inexistência do humor na obra machadiaána. Já Alfredo Fujol

(ISiZA pLid7) interpreta Scherer 2» Stapfer favoravelmente à Ma­

chado de Assis, sustentandos à partir das caracteristicas

Sterne,. 3 originalidade e o humorismo do escritor brasileiro.

âgripino Grieco julga que só o molde premeditado das

tHemórias póstumas assemelha­se à3s fórmulas de Sterne 2 Xavier de

Maistre. Na impregnação das Viagens na minha terras, está o 9gran­

débito de Hachado de Assis para com Almeida Garrett. Tendo es­

escritor português grande interesse nos processos humoristicos

Laurence Sterne.s torna­se natural que os tenha utilizado em

sua obra, publicada há mais de trinta anos antes de Erás Cubas.

No capitulo “Críticos e Biósrafos” (p.ií44­204). Grieco

relata o parecer de diversos estudiosos sobre o influxo de Sterne

em Machado de Assis como à indignação de Silvio Romero. à

rioridade do brasileiro exaltada por Alcindo Guanabara e à reve­

rência de Graça Aranhas entre outros. Comentários sobre 03 dois

autores seguem por todo o livro com várias referências onde in+­

clui as opiniões de Eloy Pontes 2 Mário de Ándrade. este último

adepto do conceito de "macaqueador de Sterne"s criado por Silvio

Romero (1734. pal8).
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RIEDEL., Dirce Côrtes. O tempo no romance machadiano. Rio de Ja­

. 2 10neiro 3? S. Josê., 19757.

Influenciado por Sterne,s HM. de Assis seque à li­
nha da ficção inglesa do seculo XVIII. numa época
em que a orientação francesa domina a ficção brasi­
leira.

E£ugênio Gomess que nos tem dado penetrantes estu­
dos sobre as influências sofridas por Machados as­
sinala que a influência de Sterne e Xavier de KHais­
tre (do qual o primeiro é também a fonte) talvez
lhe tenham vindo atraves de Garrett. (p.57­60)

Dirce Riedel faz diversas referências à Laurence Sterne

ao longo de seu estudo. às abordar o tempo como preocupação do

mundo moderno e eixo do romance contemporâneo, observa que à si­

multansidade de temas na obra de Sterne. dispostos em diferentes

planos temporais, destaca o valor próprio do tempo subjetivo, Es­

sas experiências pionsiras de Sterne são retomadas pelos rvoman­

cistas modernos. Dutra caracteristica de sua produção é que abriu

novos caminhos na literatura é à renovação da técnica onde à rea­

lidade interna do indivíduo é mais importante do que à cronologia

da narrativa tradicional.

Concorda com Eugénio Gomes quando este menciona que

influência de Laurence Sterne foi predominante no pensamento

Machado de Assis, sem permanecer limitada ão aspecto Formal

obra. Este influxo teria provocado. na nova fase literária de

chados um senso de humor visivel também em Cervantes e Rabelais.

À cetica filosofia de vida machadiana entrou em perfeita sintonia

com o humorismo sugerido por Sternes na visão de Dirce Riedel.
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Ds comentários feitos sobre Sterne por Samusl Monk. no

prefácio publicado em 14959 para à reedição Tristram Shandy. pode­

riam ser perfeitamente aplicados à Machado de Assis em relação 3

literatura brasileiras, de acordo com Riedel. Como Laurence Ster­

ne. lMachado deu 2 impressão aDs seus contemporâneos. à partir de

Brás Cubas, de ter reduzido o romance numa completa desordem,

sendo ques nã verdades ampliou enormemente suas possibilidades

técnicas.

À sequência narrativa fragmentada, as digressões, à es

trutura dos episódios. que aparece inicialmente nas Memórias. são

inspiradas em Laurence Sterne. segundo Riedel. Os objetivos des»

sas digressões no romance estariam voltados para à duração. à

construção. à atmosfera. o desenvolvimento dos personagens. para­

lelos para situar ilustrações, temas ou emoções. Lembra a obser­

vação de Augusto Meyer em relação à vivacidade de Sterne como

consequência de sua espontaneidades enquanto o aparente movimento

na narrativa machadiana pouco disfarça à gravidade e estabilidade

da personalidade do escritor.

Assim como Tristram Shandy se perde em digressõess nho

capítulo 33 do volume é de sua história. 2 retoma o mesmo pensa»

mento no capitulo seguinte, Brás Cubas volta à casinha na Gamboa

no capitulo 70 de suas Memórias depois da associação de idéias

que compõs o capitulo 69, “Um Grão de Sandice". conforme cita

estudiosa. Aôo interromper à sequência dos episódioss oO defunto

autor intercala verdadeiros contos na narrativa. como “DO Almocre­

à exemplo do cavalheiro inglês,
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Nas Memórias póstumas de Brás Cubas. Machado de Assis

retoma 3 técnica "timeshift” desenvolvida por Laurence Sterne em

Tristram Shandy. Uirce Côrtes Riedel descreve a técnica explican­

do que as entrelinhas dizem mais do que as palavras e O narrador

sugere sutilmente o que o leitor deve concluir. D "timeshift” se­

que com à inclusão de digresões, páginas em branco, falta de se­

quência lógica. à atitude dramática, pessoal e com excentricida­

des da técnica de teatro em que o narrador interrompe à história

para discutir com o leitor o processo da composição.

No confronto das duas obras, Dirce Riedel afirma ser as

memória associatica. que determina as digressões de Tristram., 2

estrutura episódica do romance. Sob à ótica do humorismo e o tem­

po na narrativa. observa que tanto em Hachado de Assis como em

Laurence Sternes com frequências uma passagem cômica tem um dis­

farce de sentimento. Já 03 episódios marcados pelo sentimento são

todos escritos dentro de uma visão cômica.

Machado de Áássis manteve 2 mesma postura de Laurence

Sterne preocupando­ses como fazem 058 escritores atuais. mais com

o3 problemas do tempo psicológico. com duração relativa à percep­

ção humanas do que com à cronologia do tempo exterior.
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FONSECA, Gondim da. Machado de Assis e o hipopótamo. Rio de Ja»

neiro % Fulgor. 1768.

lDominando muito bem o inglês. Alencar induziu
Hachado à aprendê­los. ao menos para ler aqueles cé­
lebres autores de quem Garrett tanto falava:  Ster­
ne. Eysrons Swifts os poetas do Lago. Conheciam­se
as idéias de Garrett através de suas conversas,
mais. talvez. do que através das suas obras.

Liberto da tutela de José de Alencars Machado,
que assentara um pouco à mão no estilo conciso e
breve dos latinos e dos velhos clássicos portugaue­
ses (lia muito Frei Luis de Souza e o Padre Bernar­
des) regressou ao divino Garrett na solidão fribur­
guense. Através de Garrett a Sternes que tanto co­
mentara com D. Georgeanas à senhora de José de
Alencar. Ds ataques cessaram durante algum tempo.
Arquitetou­ses entãos um romance sobre si mesmo
(sobre alguns aspectos de si mesmo). fantasiando­se
algo mais do que Dickens em David Copperfield. Far­
tiu das Viagens na minha terra, de Almeida Garrett.
o Seu mestre preferido na literatura portuguesa. E
gerou uma obra­prima ­ as Memórias póstumas de Brás
Cubas. (p. 103. 183)

Como sugere o titulo, Gondim da Fonseca analisa o deli­

rio onde Erás Cubas é carregado por um hipopótamo através dos sé­

culos relacionando­o com a gestação e o nascimento do personagem

dentro da abordagem psicológica de Freud. Fara desenvolver suas

idéias, Gondim traça um panorama sócio­econômico do Rio de Jdanci­

ro contemporâneo de Machado e se aprofunda nas pesquisas biográ»­

ficas do escritor. Obtém dados até então inéditos na biografia de

Machado de Assis como o fato de José de Alencar ser o motivador

das leituras de obras inglesas apesar da impregnação da cultura
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francesa em meados do século XIX no Erasil.

Essa informação poderia justificar o exemplar original

de Tristram Shandy na sua biblioteca particular. atualmente em

exposição na Academia Erasileira de Letras. Mesmo não dominando

com perfeição o idioma inglês. o autor de Brás Cubas foi motivado

por Alencar e sua esposa à procurar as fontes inglesas referen­

ciadas por Garrett. O recolhimento para tratar de sua saude em

Friburgo durante o ano de 1878 = o aumento continuo dos ataques

epiléticos proporcionou à Machado tempo e recolhimento favoráveis

para suas meditações filosóficas.

Segundo Fonseca, Machado de Assis observava que os ata»

ques da doença eram “a morte na vida”. Esse seria o ponto de par»

tida para à estruturação do romance de um defunto autor. Os mode­

los confessados na terceira edição são lembrados pela transcrição

do prólogo.

Nã narrativa simples é objetivas o sentimento contido e

idéias claramente expostas em Brás Cubas fazem com que o cri­

tico chegue à conclusões que por certo agradariam 5 autor ao re­

fletir suas intenções. Fonseca deduz ser melhor na literatura su­

gerir do que dizer. deslizar do que pisar e "nenhum abismo da na­

tureza é o mais fundo é o mais vasto do que o65 da alma do homem”.

Nostas três afirmações residem o tripé da essência de Memórias! o

aguçar da inteligência do leitor através das entrelinhas. 2 suti­

leza da narrativa e à filosofia machadiana,. respectivamente.

Ab
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



VIANA FILHO. Luiz. À vida de HKachado de Assis.

"Words: words. words's como diria seu amigo
Shakespeare. For sinals além da confessada influén­
cia de Sterne e Xavier de Maistre, das quais adota­
ra à forma livres Brás Cubas está cheio de refle­
xões de humoristas inglesess E nesse sentido são
exaustivas as investigações de Eugênio Gomes.

Talvez não se deva falar numa filosofia de Ha­
chados pois na realidade possui apenas um humorismo
inato: a que a vidas e as leituras de Schopenhauer,
Sterne: Shakespeares Lackenss. e alguns outros, im­
primiram as cores do pessimismo.(2. ed. São Faulo
z Martins. 1974. p.íiá., 137)

Às circunstâncias em que Machado de Assis escreveu &

obra sob o influxo de Sterne estão descritas no capitulo “Erás

Cubas". Em fins de 1878; uma doença nos olhos o levous junto com

a esposa Carolina. para um repouso em Nova Friburgo. A dedicada

companheira escreveu os primeiros capítulos de Memórias póstumas

de Brás Cubas ditados pelo marido enfermo.

Ápos sua recuperação e retorno ao Rio de Janeiro, lia­

chado retomou à pena e concluiu Memórias póstumas com à publica»

ção em folhetim na Revista Brasileira de março 3 dezembro de

iB0O.

Luiz Viana Filho relata também como Machado de Assis

ficou desapontado com à incompreensão dos leitores depois do lan­

camento do livro no ano seguinte. Isso teria despertado no autor,

a nec idade de defender seu personagem no prólogo da terceira
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edição.

O crítico prefere recomendar o estudo das influências

inglesas feito por Eugênio Gomes àa tratar pessoalmente sobre

"confessada influência de Sterne"” e dos humoristas britânicos.

Dbserva­se que no inicio do capitulo "“Erás Cubas” de À

vida contraditória de Machado de Assis. de Eloy Fontes (1939.

p.E30),. há uma grande semelhança com o capítulo no qual Luiz Via­

na Filho analisa esta obra. Os dois citam os escritores Pedro

Luiz e Almeida Nogueira.
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MEYER. Augusto, Carta aberta à Agripino Grieco., Inz*

forma secreta. Rio de Janeiro 3? Lidador. 19455. p.aiíáé

à pagina 41,5 leio com desconfiança: "Não enxer­
quema todavias os meus leitores nada de deprimente
nas reminiscências de Machado'. Has logo à seguir
ficamos sabendo que ele insiste em ser Mérimee "com
molho inglês de Sterne"” e que abusa das metáforas
Eequinas. (p. 172)

Ão se referir a Agripino Grieco como "mestre implacá­

vel". no inicio desta carta publicada em resposta à critica feitas

por Grieco em Machado de Assis (19599), Aususto Meyer demonstra o

respeito que tinha pelo critico, Depois de confessar ter sido

discípulo do “garbo irônico”, da "constante lição de irreverên­

cia” e de várias leituras de Griecos Meyer se posiciona como um

leitor de Machado que foi provocado por severa critica 2 oO defen­

de contestando as criticas relacionadas aos "trechos paralelos”.

Na opinião de Augusto Meser. DO mMenosprezo é o tempero

que permeia todo o estudo que trata Brás Cubas como um "livro de

fama (usurpada, Falsa obra­prima”. sendo considerado inferior

QGuincas EBorbhbas Dom Casmurro é os contos do autor. Aproveitando à

” FEZquestão das "passagens paralelas", Meyer adverte Grieco sobre o

risco de conclusões apressadas. Nem sempre um texto literário de­

ve corresponder à uma fonte específica e únicas além do critico

não estabelecer o limite entre semelhança e dependência direta,

Um dos exemplos abordados por Meyer é a confusão da simples seme­

Ab
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



lhança entre Memórias póstumas de Erás Cubas 2 Tristram Shandy.

Na defess do autor de Iaiá Garcias lHieyer aponta vários

débitos de autores clássicos entre 05 quais Vignyg. Victor Hugo =

Leopardia Agripino Grieco teria implicado com à frequente refe­

rência à travesseiros de Montaigne que Meyer julga uma “banalida­

de metafórica”. Os paralelismos apontados por Grieco sãos segundo

Meyer. vagas aproximações.

Também não há nada de novo nas "metáforas equinas”,

frequentes até nas obras do poeta inglês T. S. Elliot. que Meyer

afirma já pertencer ao domínio público e da linguagem exemplifi­

cando com à indicações de leitura das possias orientais e dos co­

mentários de Goethe. Fara Meyers: Memórias póstumas de Brás Cubas

está acima das considerações de Grieco classificadas como um

"apressado alinhavado de trechos paralelos". critica de cunho

pessoal e sem metodologia.
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MONTEIRDa Ezxio Finto. tfaurence Sterne. O Estado de S. Faulo,.

São Faulo. 1i6é mar. 1748. supl. lit.

Hereceu Sternes como se sabes, à admiração de
Hachado de Assis, à quem influenciou pela curiosa
técnica e pelos maneirismos e artificios proporcio­
nados por grande cultura clássica e familiaridade
com os humoristas que O precederam (Rabelais., Cer­
vantes. etc.). E é possível que essa influência se
tivesse feito sentir também na formação da sensibi­
lidade do nosso romancistas na sua desencantada
apreciação da natureza humana...

As comemorações do bicentenário da morte de Laurence

Sterne. na Inglaterra, repercurtiram no mundo todo motivando co­

mentários da critica brasileira sobre à obra do pastor de Yorke

hire nos periódicos de 17498. Segundo informações obtidas junto ao

arquivo do jornal O Estado de S. Paulo. Ézio FPinto Monteiro Toi

um dos poucos criticos que homenagearam Sterne comentando alguns

trechos de Tristram Shandy. ainda sem tradução completa para

português naquela época.

Estes fragmentos da obra­prima de Sterne. traduzidos

por Monteiro. dão destaque aos personagens mais conhecidos do pu­

blico do que o próprio Tristrama seu tio Toby & o cabo Trim. Ape­

sar de intitular o romance. à vida de Tristram Shandy é omitida

em grande parte do livro. "Tristram permanece tasciturno na maior

parte da original narrativa e nem figura nos últimos capitulos”.

comenta o critico. O "gentleman" limita­se à ser o narrador dos
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acontecimentos em Shandy Hall. dos quais muitos são anteriores

seu nascimento ou mesmo nada têm à ver com sua família. Entre

exemplos ESA Omissão deliberada. há à história do oficial

Fêver e o conto de Slawkenbergius.s um tratado sobre narizes.

Mesmo em plano inferiora Toby Shandy e Trim são vistos

como "variações de Quixote e Sancho Fança”. Ilustrando à compara.

ção. Monteiro cita passagens em que Trim prova sua fidelidade

Toby. É como este, mesmo sem viajar à cavalo mas oalopando em seu

“hobby­horae" — as miniaturas de fortificações bélicas —­. sonha

em conquistar sua "Oulcinéia”",. à viúva Wadman.

Ds fatores que motivaram à influência de Sterne em Brás

Cubas Fforama no ponto de vista do critico. à admiração de Macha­

do pelo vasto conhecimento de obras clássicas, demonstrado nas

referências em Tristram Shandy: à técnica utilizada no romance e

a afinidade com 035 humoristas anteriores à Sterne. Pode­se supor

que houves da parte de Machado de Assis. uma forte identificação

literária com o irlandês facilitando à assimilação já que também

apreciava oO0sS autores é filósofos citados por Tristram, como os

gregos clássicos. à filosofia de Locke. 3 obra de Rabelais e 3 de

Cervantes, entre outros. Este gosto literário em comum colocou

Machado de Assis à vontade para produzir. nas Memórias póstumas.

Uma narrativa independente. livre da Forma do romance tradicional

e também da tendência realista contemporânea.

Fara Monteiro. à influência do estilo sterniano foi têâo

marcante que alterou à sensibilidade de Machado. Sua perspectiva

cética e irônica. em relação ao ser humano. poderia vir do humor

zombeteiros característico dos escritos de Laurence Sterne,.
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CALDWELLA Helen. Machado de Assis: The Erazilian Master and his

Novels. ELGerkeley :! University of California, 1970.

Antes de passarmos pelo titulo e prefácio de
Brás Cubas; deviamos lembrar dos dois autores in­
gleses frequentemente mencionados em relação à es­
tória do tipo picaresco! Charles Dickens e Laurence
Sterne. Alusões posteriores de ambos surgem no
transcorrer das Memórias. O relacionamento com
Stêrne é mais próximo. Quando Erás Cubas afirma que
ele adotou “a forma livre de um Sterne"s ele estã.
acredito eus se referindo nem tanto aos maneirismos
superficiais de Shandy quanto ao estilo básico da
estrutura gerals à descrição do personagem e ao mé­
todo narrativo. (p. 79)

O titulo do romance brasileiro faz com aque Helen

Caldwz=11 se lembre dos romances picarescos Fosthumous Fapers of

the Fickwick Club (1837) de Charles Dickens = Gil EBlas de

Santillane (1715­1787 e 17905) de le Sage. para iniciar à análise

das infllências literárias nesta obra de Machado de Assis. Mas

Laurence Sterne está mais perto das Memórias póstumas de Brás Cu­

bas do que qualquer outro autor. Justificando sua opinião. Helen

Caldwell comenta as aproximações entre Tristram Shandy e às Memó­

rias. Sterne ridicularizou e parodiou as narrativas épicas 2 às

picarescas de autores anteriores à sua época. HNachado de Assis

teria seguido o mesmo caminho.

Fara satiriízar o romance longo que conta as aventuras

do herói desde seu nascimentos. ou infância. até sua maturidade. o

romance começa antes de Tristram nascer. no momento em que foi
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concebido. Ds três primeiros dos nove volumes da obra tratam de

acontecimentos anteriores ao nascimento do narrador Ee quase outro

volume é gasto com seu primeiro dia de vida. Tirar Tristram das

fraldas e vesti­lo com calções gasta metade de um volume e até o

fim da narrativa é dificil para o leitor concivuir se ele chegou

maioridade.

Machado de Assis parodiou 068 romances mais antigos e

"Tristram Shandy de quebra". segundo Helen Caldwze112 só que par­

tiu do sentido oposto. Erás Cubas começa sua história já infor»

mando 5 leitor que é um defunto é descreve seu funeral. dinda de

trás para frente. relata a doença que causou sua mortes uma pneu­

mMmonia mal tratada por causa da excessiva preocupação em inventar

um emplasto medicinal que curasse à melancolia humana. Enquanto

idealizava à invenção que o tornaria famoso. Erás pegou um vres­

friado. Seu pensamento estava totalmente absorvido pela ideia do

emplasto que fez com que descuidasse da saude. Sobreveio 2 doença

nos pulmões que levou o narrador à um estado agonizante e. em se­

guida. à morte.

Brás começa a contar com detalhes todo o periodo da sua

enfermidade. Neste ponto. na opinião de Haelens seu método narra­

tivos assim como o de Tristram, mostra não ser tão incoerente co­

mo o leitor pode imaginar. "Minha obra é digressiva,., mas progres­

siva também, + isso à&o mesmo tempo”s comenta o narrador de

Tristram Shandy (Cv. ii. cap. 28). Erás Cubas teria aperfeiçoado o

método de Shandy. Ele também avançou com digressões e recuos na

narrativa.
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Ao rebater às criticas do irmão padre sobre a educação

do filhos Bento Cubas afirmou aque estava seguindo um sistema edu

cacional inteiramente superior à0 comum (cap. 11). Fara 3 compa­

ratistas esse método educacional próprio teve, sem dúvida algumas

sua origem na "Tristrapaedia” de Walter Shandy (Cv. Sa cap. d6é)ds

assim como as teorias sobre o parto e à influência de nomes.

No estilo do cavalheiro inglês. Eras Cubas faz análises

minuciosas de pensamentos. opinitGess sentimentos e ambições pró»

prias 2 de todos os outros personagens. Segundo Caldwsll. Machado

de Assis se aproxima mais neste aspecto do método de Laurence

Sterne. Através dessas opinioes, mais até que das próprias ações.

os personagens de Machado e de Sterne adquirem vida, cativam o

leitor despertando piedade 2. na maioria das vezes. sua risada.

O riso é o objetivo principal da narrativa de Shandy &

também está na intenção de Brás. Tristram esclarece o propósito

medicinal do seu livro ão contar que era "contra o spleen"”". sinô­

nimo de melancolia na época de Sterne. Ele pretendia, através dos

movimentos do diafragma e dos músculos intercostais durante às

risadas. “expulsar à bile e outros sucos amargos da vesícula bi+­

liars do fígado e do pâncreas dos súditos de sua majestade, de

par com todas as paixôes hostis que lhe são próprias" (Cv. A+ Cap.

22). Helen Caldwell sugere que as Memórias também têm a finalida­

de medicinal. Considera o romance uma versão além tumulo do em­

plasto contra a melancolia dos homens que Erás Cubas estava pres

tes à inventar quando morreu.

Os ecos de Tristram Shandy são inúmeros. Quincas Borba,

ao visitar Brás Cubas, define o homem como um veículo (cap. ó67) e
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remete 5 leitor à filosofia de Walter Shandy que vê o homem como

uma carruagem (v. 437 cap. É). Brás assobia a ópera Norma enquanto

Toby assobia o “Lillibullero"” ào desistir de uma discussão que

considera absurda. O capitulo das negativas estaria relacionado à&

observação de Trim: “eu não tenho nem mulher nem filho —­ pelo que

não há por que eu ter pesares neste mundo” (v. 434 cap. 4).

Helen Caldws11 chama à atenção sobre como “Erás maca­

queija & sutileza superficial do estilo de Shandy". Sugere que à

peculiariedade de uma dedicatória para um verme do caixão disputa

com à dedicatória colocada à venda por Tristram (Ov. 1º cap. 8).

Milhões de leitores são esperados pelo inglês enquanto Erás reduz

suas expectativas de cem para um leitor. Capítulos de asteriscos

e pontos de exclamação 2 digressões pesudo­sentimentais envolvem

PESSORSs ASNOS E MOSCAS para divertir e realçar os principais

Personagens.

Mas Machado de Assis dirige os mancirismos shandianos

para uma nova abordagem própria 20 comparar o episódio da mosca

importunando o bondoso tio Toby (vv. DP. cap. 18) com à cena narra­

da por Erás da mosca arrastando à formiga que lhe mordia à perna

(cap. 1903). Nestas passagens. Helen analisa ques enquanto Lauren­

ce Sterne forçou às teorias filosóficas de seu tempo para servir

como comédia e construir os personagens divulgando sua própria

filosofia, Machado de Assis plagiou à comédia shandiana com obje­

tivo voltado apenas para à narrativa. À mosca e à formiga de Brás

ilustram seus modos gentis. Ao mesmo tempo. resumem o relaciona»

mento entre ele e Virgilia servindo como uma poética metáfora pa­

rá o rompimento dos amantes que ocorre 32 partir do próximo capi­
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tulo e nos seguintes. Esta separação é iniciada por forças maio»

res mas da qual ambos os “insetos” levam vantagem: Erás voa com

certo alívio e Virgiília, apenas com uma fraca resistência, vai

embora alegremente acompanhando o marido.

à metáfora de Machado de Assis é slaborada em função da

narrativa do "coração das coisas”: o tema básico de seus romances

O Mor em guerra com o amor próprio. vida com morte. Segundo 3

estudiosa, Brás Cubas é mais que um herói picarescos. um romântico

para quem 05 amores não deram certo. Has paira sobre o defunto

autor certa sugestão épica carregando uma caracteristica mordaz

de tragédia.

CANDIDODs Antonio. Esquema de Machado de Assis.

rios escritos. São Faulo 3 Duas Cidades. 177%.

O que primeiro chama à atenção do critico na
ficção de Hachado de Ássis é a despreocupação com
as modas dominantes e o aparente arcaismo da técni­
ca. Hum momento em que Flaubert sistematizara à
teoria do "romance que narra à si próprios apagan­
do o narrador atraves da objetividade da narrativas
num momento em que Zola preconizara o inventário
maçico da realidades observada nos menores deta­
lhess ele cultivou livremente o elipticos o  incom­
Pletos o fragmentários intervindo na narrativa com
bisbilhotice saborosas lembrando ao leitor que
atrás dela estava sua voz convencional. Era uma
forma de manters na segunda metade do seculo XIXs o
tom caprichoso de Sternes que ele prezava:s de efe­
tuar os seus saltos temporais e brincar com o  lei­
tor. (p. 21ií­208).

À "forma livre", adotada em Memórias póstumas de Erás

Cubass volta ser apontada como à caracteristica principal da

Ab
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



obra. Antonio Candido comenta que. ao contrário de outros autores

da épocas Machado de Assis não se deixou levar pelas tendências

literárias importadas da França. Ao contrário. impôs seu próprio

estilos avesso às regras clássicas. Nem Gustave Flaubert ou Emile

Zola encontrou nele um discípulo fervoroso. apesar do forte in+

fluxo que ambos exerciam nos seus contemporáncos. Machado optou

pela narrativa em ziguezague que lhe permitia conversar com o

leitors dispor os capitulos como quisesse, desprezar a cronologia

abrindo espaço à ironia fina com “rabugens de pessimismo”.

Enquanto os naturalistas descreviam minuciosamente &

vida fisiológica, O autor de Brás Cubas preferia os subentendi­

dos. as alusões e cufemismos ao escrever contos 2 romanges que

não desafiavam à moral familiar. Fara o criticos à aparência de

um burguês de boas maneiras ocultava. na verdade. um escritor que

desmascarava à sociedade rindo de seus valores.

Antonio Candido traça o perfil das diferentes aborda»

gaens criticas sobre à obra de Machado de Assis. Agrugpa os

cos em três gerações. à partir do enfoque que predominava na in

terpretação da produção machadiana mais amadurecida,. ou seja, dos

romances de sua segunda Fasc.

filosofia discreta e elegante, que tranquilizava o

leitora. recebeu uma atenção maior dos criticos da primeira gera»

ção. D humor dos ingleses e à ironia de Voltaire, neste Machado

"filosofante", são ressaltados. A leitura agradável que não exige

muito do público mediano e da critica literária valoriza o escri­

tor. Esta visão era compartilhada por Alcides Maya. Alfredo Fujol

e Graça Aranhas. entre outros. do fim do século passado até o inj­
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Nesta décadas Antonio Candido destaca uma nova segunda

tendência da critica à partir da biografia feita por Lucia Miguel

Fereiras das análises de Augusto Heyer e das filiações biográftfi­

cas de Mário Matos. Relacionava­se à vida de Machado de Ássis e

sua obra enfocando à psicanálise, à somatologia e a neurologia.

Essa “etapa psicológica” teve resultados positivos como

à leitura da obra de Machado passando à exigir "o senso do pro­

porcionado = mesmo o anormal” que sustentam o comportamento huma­

no, desprezando à análise meramente acadêmica. Os critivos desta­

cam a3 ambiguidades da obra que obriga uma leitura mais atenta,

Has à critica deixa à desejar. neste períodos àão se preocupars

excessivamente. com à busca de justificativas biográtficas para 3

obra ou. então, utilizá­la para esclarecer à vida e personalidade

do autor.

À partir desses estudoss à visão moderna começou à ser

composta por ocasião das comemorações do centenário de Machado de

Assis em 1939, O "ironista ameno” é visto como o "desolado cro­

nista do absurdo”. Na década seguinte. à critica machadiana vol­

ta­se para à filosofia cristã e para a sociologia.

ântonio Candido considera Jose Earreto Filho (1947) co­

mo um dos melhores críticos da obra de Machado ào interpretá­la

com maturidade. Sem “impurezas biograficas”. à filosofia centra­

liza à angustia existencial. Astrojildo Fereira considera. com

certo exagero na opinião de Candido. 03 aspectos sociais que en

volveram a produção da obra.
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Surgem ensaios interpretativos mais livres e modestos

como os do professor na Universidade de São Faulo, Koger Bastide.

OD francês mostrou que Machado de Ássis percebia à natureza brasi­

leira com profundidades. incorporando"­a na narrativa com uma fun­

ção própria na composição literária e sem utilizar 3 descrição

romântica. Dizia aos alunos que o "mais brasileiro” não era o

"ornamental Euclides da Cunha”. mas Machado de Assis que. ao ex"

pPlorar temas essenciais dentro da nossa realidades conferia certa

universalidade 30 Erasil. Como exemplo. Eastide cita que “o Au­

mour de Machado de Assis não é o Aumour inglês, é o mecanismo de

defesa do individuo contra à cidade grande que engole às almas.

contra à multidão niveladora” (1969, p.28í).

E não é no Naturalismo que Machado encontra 5 distan­

ciamento estético para reforçar a impressão de realidade nas Me­

mórias. mas na intervenção do narrador e em sua postura de obser>­

vadors presentes também em Tristram Shandy.
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ALDRIDOE,S A. Dwens From Sterne to Machado de Assis. Int CASH.

Arthur H.. STEGMOND, John 6. ed. The Winged Skull: papers from

the Laurence GSterne EBicentenary Conference. York. 19741. PBP.

1702­185.

lesde que Machado estava bem familiarizado com
seus predecessores dos seculos XVIII e XIX nas 1li­
teraturas inglesa, francesas espanhola e portugue­
Sas não É Surpresa que ele revelaria algum conheci­
mento da obra de Sterne. Na verdade, Machado indi­
COUu que seu romance mais importante. Memórias pós­
tumas de Eras Cubas, devia muito à dupla influência
de Sterne e Stendhal. (p. 170)

Resgatando à tradição literária em Machado de Assis. A.

Dwen Aldridge justifica 3 presença de Laurence Sterne nas Memó­

rias póstumas. À influência paralela do pensamento paradoxal. cé­

tico e friamente irónico de Stendhal estás em primeiro lugar, 1i­

gada à referência feita por Erás Cubas na nota “Ao leitor”.

Aldridge observa que à influência de Sterne foi também

indireta através de Xavier de Maistre 2 do intermediário deste

com Machado de Assis. o escritor português Almeida Garrett. ambos

citados no prólogo da quarta edição de Brás Cubas. Mas à fonte de

inspiração de Machado veio diretamente de Laurence Sterne já que

PpPoucCO do seu romance se refira à Garretts na opinião do critico.

À semelhança pode ser notada apenas na referência à dualidade da

natureza humana: o anjo e à besta (Memórias. cap. 78).
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observação sugere o sistema metafísico da divisão

da personalidade humana em "a alma e o animal”, desenvolvido por

Xavier de Maistre em Viagem à roda do meu quarto. Entretanto.

narrador Brás Cubas atribui à dualidade à fascal que ele. num e2s­

pisódio posterior: denomina como um de seus "avós intelectuais”

Cidema cap. 148).

Ao descrever seu estilo próprios à semelhança de Hacha­

do com Sterne torna­se aparente. Aldridge confronta Tristram

Shandy = Erás Cubas. Ds capitulos de Machado são curtos e unifor­

mes, como à maioria dos capitulos de Sterne. Erás Cubas adverte,

com 3 mesma preocupação do cavalheiro inglês. que sua narrativa

contraria o leitor. Esse prefere "a narração direta e nutridas oO

estilo regular e fluente e este livro 2 o meu estilo são como 05

,ébrioss, guinam à direita e à esquerda” (Memórias, cap. 71). Capi­

tulos possuem uma única frase 2 Machado também compõe outros dois

capitulos com reticências (idems caps. 655 e 14139), "Fara interca­

lar no capítulo 1897”. titulo do capitulo 130, é um exemplo de que

a atenção do leitor é chamada frequentemente para à construção

artificial do livro. como Faz o narrador de Tristram Shandy.

Sterne e lMiachado nesociam utopicamente com o tempo mas

em perspectivas diferentes. Tristram narra em primeira ESSO)

conta fatos que aconteceram antes de seu nascimento assim como os

que resultaram em sua vinda ao mundo. Erás Cubas inicia sua nar­

rativa com à própria morte.

Laurence Sterne ficou famoso por sua delicada abordagem

quanto 32 assuntos indecorosos. Entre outros exemplos. Aldridos

cita a passagem em que o cabo Trim conta à história da massagem
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feita em seu joslho por uma atraente enfermeira. 3 mesma história

que reaparece em Jacques: 0 fatalista (1796), de Diderot. Nas Me­

móriass o narrador de Machado de Assis usa a mesma técnica de su­

gestão para revelar a gravidez de Virgilia (idems cap. 86).

Dutro tema que Sterne trata de modo sugestivo é o tama­

nho dos narizes (vol. 3; cap. 35 —­ vol. 45 cap. 1). No capitulo

47 de Brás Cubas. "A ponta do nariz". Machado fala sobre narizes

no sentido literal mas, no entanto. remete o leitor ao signific

do filosófico aplicado de Sterne às diversas partes da anatomia

humana. Erás Cubas escreve também sobre olhos é ouvidos e, loso

"(Cidema capa. 45 2 68)». descritasem seguida. sobre “As pernas”

como se tivessem desejos ou personalidade próprias independente

do dono.

O “"hobby­horse" do tio de Tristram é um dos assuntos

principais do romance inglês. Sterne o define como sendo uma ob­

sessão intelectual que um homem insiste em expors não importando

oO quanto isso possa contradizer as realidades da vida 04 mesmo

sua própria personalidade. O narrador brasileiro tem seu próprio

hobby! um emplastro antimelancolias, revelado no segundo capitulo

de suas memórias. O diálogo frequente entre o narrador e o narra­

tários técnica marcante em Tristram Shandy. também está presente

na obra de Machado. Isso motivou o critico Matoso Câmara Junior 3

escrever um capitulo inteiro sobre essas referências em seu livro

Ensaios machadianos (17680). segundo o Aldridge.

À incongruência do personagem tio Toby está na combi­

nação de sua obsessão por manobras militares e seu temperamento

bondoso e gentil. à passagem mais famosa do romances na opinião
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de Aldridge. provavelmente é quando Toby. de quem o maior prazer

consiste em discursar sobre à ciência das fortificações milita

res. se recusa à matar uma mosca. Episódios como esse serviriam

para desmerecer o conceito de sentimentalismo. Em Memórias póstu­

mas. são citadas as passagens em que Erás Cubas se vê às voltas

com à borboleta preta e sua boa intenção ao tentar separar à mos

ca da formiss sobre o brinco de Virgilia. Áldridge conclui que

Machado de Assis tinha simpatia pelo sofrimento de animais intfe­

riores como Sterne mas. que. a0 contrário desse. questionava

ordem do mundo que permitia o sofrimento a todos os seres.

Também 23 situações sentimentais famosas de Sterne fo­

ram adotadas por Machado. Foréms ele estendeu à interpretação

sardônica de bondade além dos limites sugeridos pelo autor in­

glês. Diversos episódios de Brás Cubas refletem à teoria da bene­

volência de Sterne. Brás relata que as observações feitas pela

parteira quando nasceu induziram seu pai à gratificá­la com “duas

meias dobras”. Aldridge chama à atenção para à sugestão de baju­

lação feita pelo narrador. DO próprio Erás Cubas. que penetrou nos

segredos de Sternes aprende à moderar seus impulsos caridosos ao

recompensar o almocreve que lhe salvou à vida Cidemacap. 21). À

recompensa aos serviços de Dona Flácida através de um pecúlio de

cinco contos é tratada sardonicamente por Machado. Além do rela­

cionamento adúltero que originou o presentes o dinheiro não era

de Erás mas foi encontrado numa praia por acaso.

Fara o criticos à observação mais importante a ser fei­

ta é o humorismo dos dois romancistas. As diferenças fundamentais

são tão aparentes quanto as semelhanças anteriormente observadas.

Ab
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



Tristram Shandy representaria à comédia do sentimento = Memórias

póstumas de Brás Cubas à comédia das idéias. Laurence Sterne pa­

rodiou à literatura e foi um observador divertido do comportamen­

to humano. mas ele falhou completamente na perspectiva social de

um verdadeiro sátiro. Acima de tudos Sterne foi um retórico en­

graçado. Ele adorava brincar com às palavras mais do que exorci­

ZzaAvVA OS MmMales da sociedade ou mesmo as incongruências do univer+­

SO COMD fez Swift e Voltaire. Dbviamente,., Machado de Assis sen

tia prazer no jogo de palavras, mas foi também um sátiro com uma

visão cósmica. Estava mais interessado em idéias do que em pala­

vras. Apenas à forma literária foi aproveitada de Sterne. Na opi­

nião de Aldridae. o método e modo satiricos de Machado têm mais

em comum com Voltaire.

À diferença final entre Laurence Sterne e Machado de

Assis, apontada por Aldridge., é aquela que o próprio escritor

brasileiro indicou no prólogo da terceira edição das Memórias

Póstumas. “Há na alma deste livro. por mais risonho que pareçãa.

um sentimento amargo é ásperos que está longe de vir de seus mo­

delos".

O comparatista observa que pensadores como Machado de

Assis, Albert Camus = Jean­Faul Sartre usaram um processo racio­

nal para chegarem à conclusão de que o universo não se ajusta ab

solutamente an sistema de ordem que esses processos racionais in­

dicam ser à norma. Machados ao contrário de Camus e Sartre; colo­

riu sua visão da irracionalidade cósmica com um profundo pessi­o

Mismo.
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mo

Dutros escritores. denominados expoentes do absurdo c2o­

Samuel Beckett e Ionescu,s abdicaram do processo racional para

retratar o mundo. Sterne tem muito mais em comum com este segundo

grupo de escritores.

6
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MERGOUIDR, José Guilherme. Dêénero e estilo das Memorias guistamas

de E£ráãs Cubas. Colóquio Letras. Lisboas n.º. 8. pa íft­PO, jul.

O “autor”, isto és o falecido Erás Cubas. logo
nos adverte que se trata de uma “obra difusa”, es­
crita "com a pena da galhofa e à tinta da melanco­
lia”. Obra difusa, cheia de digressões e extrava­
gâncias. porque nelas em vez da narração linear e
objetivista de Flaubert ou Zolas Hachado adotava a
"forma livre” de Laurence Sterne (Tristram Shandy,
17609­467).

Esta pistas fornecida pelo próprio Machado, tem
sido seguida fielmente pela criticas no afaá de ca­
racterizar esse corpo estranho na nossa ficção que
é Brás Cubas: romance sternianos redigido pela pro­
Sa errante e caprichosa de um leitor que as Viagens
na minha terra (1846) de Almeida Garrett levaram
possivelmente ao Voyage autour de ma chambre (1798)
de Xavier de Haistre,. e este. por sua vezs ao SEU
próprio modelo ­ Sterne. (p. 182)

Destoando das obras de ideal romântico da literatura

brasileira de seu tempo. Memórias póstumas de Erás Cubas também

não se identificou com 05 modelos realistas ou naturalistas de

sua época. For causa do seu humor contrário à linha reta conven­

cional e da sua estrutura incomum 2 desprendida. 0 romance impe­

dia qualquer identificação literária quando foi publicado em 11i­

vro em 19091. ào declarar 3 possibilidade da adoção da forma de

Sternes Machado de Assis estimulou à critica à insistir em clas­

sificar o romance. D diplomata e critico literário Jose Guilherme

Herquior aponta à possibilidade de Almeida Garrett ter renetido
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Machado de Assis à Xavier de Maistre que utilizou Laurence Sterne

como modelo inspirador da Viagem à roda do meu quarto.

Na opinião do criticos as duas caracteristicas funda»

mentais das Memórias póstumas estão ausentes na prosa sternianat

o aspecto filosófico 2 sardônico do humor de Machado e à origem

fantástica de sua narrativa. À fria ironia de Erás Cubas, conta­

minada pelas “rabugens de pessimismo”. não se compara ao Rumor

simpático e sentimental de Shandy. D humorismo inquieto de Macha­

do tem origem na sua postura questionadora de traços filosóficos

marcantes, As excentricidades de Sterne são decorrentes do espi+

rito de Tristram Shandy que vaga desordenadamente ao narrar

própria biografia.

For querer colocar em prática à teoria da associação de

idéias de Locke. Laurence Sterne cria muitas fantasias sem. en­

tretanto, assumir caracteristicas fantásticas. Já no romance ma­

chadiano. verifica­se o fantástico à partir da proposta da narra»

tivas às memórias de um defunto entediado nã eternidade. Forém,

Merquior adverte que esse aspecto sobrenatural não deve ser

siderado seriamente pois é apenas um ardil humoristico, uma mani­

festação do sarcasmo de Machado de Assis.

O humor filosófico fundido à narrativa fantástica con"

oduz o critico ao que considera o “verdadeiro gênero” das Memórias

Póstumas de Brás Cubas! o cômico­fantástico. Através de Diálogos

dos mortos. de Luciano de Samosata (século ID). expressão máxima

da prosa satirica no final da Antiguidades este gênero passou à

ser conhecido como literatura "menipéia"”. Erás Cubas pertence à

mesma linhagem do filósofo Henipos personagem da obra de Luciano,
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sendo. então. o representante moderno do gênero. À falta do dis­

tanciamento que valoriza 058 personagens e suas açõess à mistura

de temas sérios com cômicos. à liberdade do texto perante as re­

gras da verossimilhanças & representação literária de estados

pslquicos anormais 2 a intercalação de diversos gêneros são 25

principais caracteristicas do cômico­fantástico que se enquadram

no romance machadiano. Assim. Merquior fundamenta sua classifica­

ção das Memórias no gênero valorizado por Mikhail Bakhtin (1895 ­—

1975) em sua abordagem teórico­critica de Rabelais e Gostoievski.

Merquior chama à atenção para 25 analogias de concepção

estrutura entre a prosa satirica de Luciano de Samosata é &

narrativa de Erás Cubas. Como o defunto autora. Menipo ri ironica­

mente no reino do além­tumulo. o escrever Brás Cubas. Hachado de

àâssis combinou à literatura menipéia com a perspectiva autobio­

gráfica de Laurence Sterne e Xavier de Maistre. conforme o criti­

co. E. ào mesmo tempos. O escritor brasileiro aumentou “os ingre­

dientes filosóficos” dos Ensaios (1589), de Montaignes uma das

fontes de Tristram Shandy.

ão invés do humor de identificação sentimental de

Sternes 5 ânimo da paródia e o satírico predominam na narrativa

de EGrás. Sua vida — amores, tédios e ambições —­ se restringe &o

2início de uma critica moral. exprimida de modo artistico pela

ficção e pela reflexão. Neste pontos estaria à função da flexibi­

lidade estrutural do romance. das digressões e dos "piparotes”

dados no leitor que fundamentam à técnica humoristica de Machado.

Este ensaio reaparece. em 1975, sob um novo titulo:

romance carnavalesco de NHachados, servindo como texto de apresen»
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tação das Memórias póstumas. publicado na Série Eom Livro da edi­

tora ática.

OLIVEIRA, Solange Ribeiro de. Semelhanças e contrastes entre

Laurence Sterne 2 Machado de Assis. Kriterion:z Revista de

losotfia e» Ciências Humanas da Universidade Federal de Hinas

rais., Belo Horizontes n. 66 vc. 195 p. DIB­PORZQ 19668 à 1978

De Hachados sim, poder­se­ia dizers com justi­
Çàs O que à gabolice de Sterne reinvidica para
Tristram Shandy: tem um estilo ao mesmo tempo pro­
gressivo e digressivo. Supera Sterne: doma­lhe àa
excessiva liberdade. Adota­o superficialmentes para
dar ao romance uma forma aparentemente caprichosa,s
de grande efeito humoristico. De fato. faz o capri­
cho aparente servirs quase sempres a fins previa­
mente estabelecidos e fielmente atingidos. Conci­
liam­se assim o equilibrio clássico e a flexibili­
dade dos modernos. (p. 270)

Tristram Shandy, Memórias póstumas de Erás Cubas e Dom

Casmurro são as obras utilizadas por Solange Ribeiro de Oliveira

para registrar os pontos de semelhança e de divergência entre

Laurence Sterne 2 Machado de Assis. Entretanto. sobressacm as ve­

ferências às Memórias.

Na opinião da comparatista, os próprios autores indicam

objetivos semelhantes em Tristram Shandy = Brás Cubas. D cava»

lheiro inglês escreveu para combater o “spleen”'. o mau humor = à

melancolia, como também observou Helen Caldwell anteriormente. À

narrativa de Erás Cubas provoca um sorriso triste = irônico para

Edcombater a hipocondria, essa flor amarela, solitária, mórbidas
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de um cheiro inebriante 2 sutil” (tccap. 25).

Assim, Hachado de Assis sorri ironicamente cultivando

=
2sey prazer. “a volúpia do aborrecimento”. Mas sabe insinuar sem

desnudar e. neste cuidados sua ironia dá ão romance um tom reti­+­

cente. Sterne gargalha sem ser educado. chega à ser grosseiro

mostra seu gosto pelo obsceno. Como exemplos. Solange cita a "his

tória Cirreproduzivel) da batata quente nos calções de

Fhutatorius”. Nesta referências observa­se um deslize na tradução

de CUchesput” — castanha — como “batata” 2 também o pudor da cri­o

tica em relação à uma das passagens mais cómicas do livro.

Para obter efeitos de humor. Sterne usa polissilabos de

origem latina resultando em uma pomposidade cômicas formações ir­

regulares de palavras. termos técnicos de medicína 2 um estilo

solene para narrar cenas engraçadas. Na busca do mesmo cfeito,

Machado opta pela queda brusca do tom slevado para uma rápida ob

SEervação prosaiíca. Seu humorismo alivia à tensão emotiva e esta­

brlilece paralelismos de termos concretos e realistas com outros

abstratos ou afetivos.

Um fundo de tristeza ou ceticismo marca o humor dos

dois autores. Sterne mostra seu desengano diante da raça humana,

analisa o estado apaixonado dos amantes como à queda da dignidade

prelo significado literal da expressão “to fall in love". às ata­

car à Iaoreja Católicas à obra adquire um sabor cético atraves das

discussões teológicas de Walter Shandy que ridiculariza O apego

tolos às fórmulas vazias. Fara o pároco anglicanos à "“essén»­

da dignidade é o cálculo 2 por isso à falsidade” (Cv. ix cap.

Es ào colocar à venda uma dedicatória do livro por cinquenta
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guinéus., tenta demonstrar como o homem é suscetível ao dinheiro

(vv. 13 cap. 9), For isso, Solange Ribeiro de Oliveira não consi­

dera Tristram Shandy uma sátira. Falta­lhe a indignação moral e

o reconhecimento que o mundo deve ser mudado. Assim. à descrença

de Laurence Sterne manifesta­se de maneira diversa da melancolis

MmMachadiana. preferindo & gargalhada aos suspiros de desencanto do

brasileiro.

Em vários episódios das Memórias póstumas. como o pecu­

lio de Dona Flácidas à respeitabilidade de Quincas Borba depois

de rico 2 à separação da família Cubas por causa do inventário do

pais Machado de Assis resistra o poder corrupto dos valores mate­

riais sobre os homens. À caridade é 2 máscara social para obter a

glória e à lisonja satisfazendo à própria vaidade. No delírio,

observa­se o tédio do narrador ao ver que à vida é uma corrida vã

e monótona atrás da felicidade. Às funções do deputado Brás Cubas

E 3 superstição de Lobo Neves ao recusar à nomeação em um dis

treze são amostras da inutilidade e do ridiculo na política. À

gargalhada de Sterne a galhofa melancólica de Machado seriam.

segundo &à& comparatistas os andidotos para o ceticismo impregnado

nas obras.

À capacidade de penetração psicológica dos dois escri­

tores fica evidente em alguns personagens revelando o desencanto

da alma humana. Tristram conta que a verdadeira intenção de

Yorick 320 pagar à licença da parteira era poupar seus cavalos da

corrida para buscá­la toda vez que nascia um bebê na aldeia.

Walter Shandg. 320 chorar à morte do filho mais velho. sente sa­

tisfação em repetir frases bem elaboradas. Nã viagem para a Euro­
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Pas Erás Cubas lembra do capitão do navio que se consola imedis­

tamente após à morte da esposa recitando seus versos à memória da

falecida. Ao voltar do enterro da Filhas, Damasceno confessa 2

Brás que até sofreria menos se o cortejo funebre de Eugénia fosse

maior. Tanto em Tristram Shandy como nas Memórias. à vaidade est

acima da dor causada pela perda de pessoas amadas.

Outro ponto de aproximação entre Sterne e Machado é &

paixão de alguns personagens pelas obras raras. Walter Shandy pa­

9a uma boa quantia de dinheiro por um livro de autoria desconhe­

cida apenas por ser um volume raro enquanto Erás Cubas sonha com

um bibliômano regsojizando­se ao encontrar um exemplar único de

suas memórias em um sebo.

Laurence Sterne abusa de digressões,., parêntesess. avan­

ços 2 recuos cronológicos que foram até indicados em gráfico usa­

do para representar a narrativa. À unidade do romance inoléês

aparece apenas no clima humorístico. na revelação dos personagens

E na visão fragmentária e caótica do mundo. Machados ao adotar

seforma sterniana. Faz várias restrições. aproximações. emendas e

adaptaçõess segundo Solange de Oliveira. E também não trai o ti­

tulo do seu romance como fez Sterne,., mas corta à narrativa de

Brás com interrupções semelhantes levando o escritor Camilo Cas»

telo Eranco à chamar à obra de “romance de caranguejo”. conforme

declara à comparatista,.

À origem das digressões de Sterne caracteriza o "roman­

ce­scnsaio”t versões diferentes da mesma história, pretextos para

contar anedotas, incluir epitáfioss intercalar contoss apurar

tradições. invocar personagens. Fazer discursos de louvor E es»
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crever pasquins. Superficialmente. Machado o imita com discrição.

Às digressões de Brás Cubas começam pelo desvio ào descrever per­

soNagens retratados anteriormente em linhas gerais. acrescentam s

obra um sentido ético ­ o que não acontece em Tristram —­. fazem a

análise psicológica dos personagens retomando o fio da narrativa

e preparam o leitor para um final imprevisível. Solange afirma

que Machado de Assis 2 metódico "mesmo dentro da desordem aparen­

te de sua estrutura, admiravelmente flexivel".

Entre as principais diferenças das duas obras. desta­

Camese a atribuição de palavras ao leitors Sterne o transforma em

interlocutora ao contrário de Machado: à caracterização dos per»

sonagens apresentados de forma caótica pelo inglês que os associa

aos seus “hobby­horses"” 2 de maneira clara e detalhada pelo es­

critor cariocas muitas vezes, descrevendo­os em função da roupas

3 cronologia é desrespeitada por Sterne só por prazer enquanto

Machado à ignora em favor de um tempo subjuntivo necessário para

mostrar as diferenças no psaidquismo do narrador.

Numa analogia à Shakespeare. Solange Ribeiro de Olivei­

ra conclui que Sterne tem à loucura do rei lear. vasta. Sem con

trole, à favor dos ventos. Machado de Assis é como o principe da

Dinamarca. finge­se de louco para atingir determinados objetivos.

À explicação para todos os contrastes está. em sua opinião, “na

diferente feição do espirito” de cada autor. Laurence Sterne Foi

um “"descabelado romântico”. admirável pela sua ousadia. flachado

de Assis possuia um espirito clássico cristalino. embora Flexi­

vel, refletido na grandiosa hacmonia de sua obra.



ECHEVERRÍA., Lidia HNeghme. Uma imagem quixotesca em Machado de

Assis. Colóquio/Letras, Lisboas v. 21, p.41­498, maio 1976,

Às sequências estão duplamente orientadas: para
o ato de reminiscência (evocação de uma outra es­
crita) e para o ato de intimação ta transformação
dessa escritura). Hemórias póstumas de Brás Cubas
remete para múltiplos livros, enquanto reminiscên­
cia e transformação. Alude­se a Sternes a Stendhal,
à Xavier de HMaistres à S. Tomás. à Eiblia, a Sha­
kespeare. (p.41)

Ão iniciar & comparação entre Dom Quixote e Memórias

Póstumas de Bras Cubas. Lidia Neghme Echeverria menciona que. ao

representar o narrador como personagem central do romance. Macha­

de Assis induz à “ambivalência” da narrativa. Fara explicar

ESSE Processo. à comparatista recorre aos conceitos da Introdução

à semanálise (1974). de Julia Kristeva. onde ambivalência implica

à inserção da história no texto e deste na história. Kristeva re­

tomou as teorias de Mikhail Eakthin em A poética de Dostoievski

(1770) 2 ambos abordam o dialogismo.

Nas Memóriass o jogo de vozes simultâneas é perceptível

do inicio ao fim. Em cada palavra ressoam duas vozes: a de Brás

Cubas e a de Machado. DO escritor assume o discurso de uma outra

obra ou autors como se percebe quando adota à "forma livre", Mas

não se satisfaz com à “reminiscência” de Sterne. Sua visão melan­

cólica e sardônica da humanidade faz com que "intime" a vida e às

opiniões do cavalheiro impondo­lhes seu pessimismo.
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RAMDS., Féricies Eugênio da Silva. Machado de Assis 2 O romançe­

anatomia. O Estado de S. Paulo. São Faulos. n. 183; 4 maio

1780. p.3­4, supl. lit.

Tendo amadurecido sua produção literária quando
o romantismo já entrava na fase de decadência do
Erasil. Machado de Assis. que não aceitava total­
mente certos caminhos estéticos abertos pelo rea­
lismos conforme se pode ver no célebre ensaio cri­
tico escrito sobre à obra de Eça de Queiros. encon­
trou no romance inglês as sugestões técnicas que
melhor se coadunaram com os objetivos que tinha em
mente ao escrever suas obras de ficçãos sobretudo
as de segunda fases. em que o romancista exibe uma
ironia e um sentido de humor pouco comuns nas Jle­
tras brasileiras. O presente artigo procura anali­
sar o romance machadiano à partir da classificação
proposta por Northrop Fryes a do romance­anatomias
cuja técnica não se confunde com a do romance li­
neara mais preocupado com à sucessão dos episódios.
Nessa modalidades o escritor brasileiro tinha um
modelo excelente: Sterne. (p. 3)

Ápos o romantismo da fase inicial de sua carreira lite­

rária., Machado de Assis assume uma posição unica na literatura

brasileira com a publicação de Memórias póstumas de Brás Cubas e

o5 contos de Papéis avulsos (18892), O tradutor e critico Fericies

Eugênio da Silva Ramos destaca que Machados à partir desta nova

fase. não se enquadrava no Romantismo. no Realismo e nem no Natu­

ralismo., Em Eça de Gueiros 3: Frimo Pasílio e À nova geração. cri­

tica à tendência realista 2» romântica respectivamente. da mesma

forma que não lhe agrada as descrições rudes é o excesso de deta­

lhes dos textos naturalistas.
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Fercebendo o declínio do Romantismo 2 sem querer sev

realistas Hachado de Assis resiste à influência direta dos fran­

E confere à2oD seu romance uma forma não­linear. utilizada

por alguns Fficcionistas ingleses, que seria classificada por

Morthrop Frye (1957) como “romance­anatomia”. As interrupções na

narrativa levam ao conhecimento do leitor o que se passa na cabe­

ça dos personagens que aparecem em Tristram Shandy. Féricies Ra»

mos se refere 2 Moby Dick como exemplo deste mesmo tipo de roman­

ce. embora de forma menos irregular. Melville faz um estudo da

baleia 2 aborda outros assuntos interrompendo a narrativa da per­

seguição do cachalote branco.

Na opinião do criticos à “forma livre” citada na nota

2"Ao leitor” de Brás Cubas é exatamente esse romance­anatomia. com

digressões semelhantes às narrativas de Sterne, Xavier de Maistre

e Almeida Garrett. FPéricies lembra que. em Espelho contra espelho

(19497). Eugênio Comes apontou o influxo do humor inglês em Macha»­

do à partir de Fielding. À impressão de constante diálogo com o

lêitor está entre 05 prinicipais artifícios fornecidos por Lau­

rence Sterne à Machado de Assis e é reforçada pela promessa de

determinados capitulos. Da mesma maneira que Sternse “"anatomiza”

divagando sobre ninharias — suiçãs, narizes, calções e nóss entre

Outros —. O escritor brasileiro fala sobre botas. ponta do nariz.

travesseiros & pernas. Outros pontos > aproximação entre os dois

autores destacados pelo critico são 03 capitulos curtissimos. 2

referência de um capitulo à outro para declará­lo inútil & suas

respectivas intercalações.
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Em todos 05 romances da segunda fase machadianas.s Con

forme menciona Fériciess o discurso direto com o leitor não deixa

que cste csqueça à existência e arbítrio do autor. âo lembrar

frequentemente que se trata de uma histórias um livros o narrador

contraria à técnica realista que prescreve 3 anulação do autor na

obra. Sem à preocupação de documentar os episódios. Machado ­ co­

mo Fielding 2 Sterne — queria antes contar. conversar sobre as

memórias do personagem.

Fara o segmento da critica literária que considera flMa­

chado de Assis melhor contista do que romancista, Féricies Eugê­

nio da Silva Ramos atribui falta de perspectiva para abordá­lo

quando evita à narração linear. Ds romances machadianos. 20 invés

de serem puross aparecem mesclados do que o critico denomina

"anatomia”:z análise e aprofundamento em um determinado tema. Em

Brás Cubass esse tema seria à "substância da vida”. Na procura de

consequências. justificativas e até utilidade para às atitudes,

emoções e impressões do narradora chega­se à conclusão de que

filosofia de Brás Cubas reside no egocêntrismo dos personagens.

Ciente do seu dom em dissecar as coisas que apenas lhe interes»

sam; as intromissões de Brás são vistas pelo critico como “a es­

sência da forma de ficção escolhida por Machado de Assis. em mo­

delos algo dissolutos, difusoss como o de Sterne — à ficção­ana­

tomia”. Machado seria o tipico representante brasileiro da “fase”

irônica, pela classificação de Frye. For não se anular dentro da

obra, contrariando à tendência realista. torna­se difícil distin­

gqguir psicologicamente onde o autor é ou não o próprio Brás Cubas

2. segundo Féricies,., isso já acontecia com Tristram e Sterne.
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LIMA. Luiz da Costa. Dispersa demanda: ensaios sobre literatura

2 teoria. Rio de Janeiro 3? FF. Alves. 1781. 0AS p.

Não cogitamos pois de diminuir a influência de
Sterne. mas de mostrar que ela foi eficaz à medida
que mudou de configuração e de alvo. Nada estranha
pois que. se em Hachado vemos também surgir uma re­
fiexão especifica sobre à ficção. ela terá uma di­
recionalidade diversa. Com efeitos se na reflexão
sterniana o termo básico e preliminar para à cria­
ção ficcional é à ausencia de correspondência entre
"as palavras e as coisas'. em tfiachado a pedra de
toque são à presença da morte e à esterilidade. no­
mes que nele com frequência indicam à presença do
vazio. (Pp. 64)

Os dois pontos básicos que Luiz Costa Lima destaca na

influência de Tristram Shandy em Machado de Assis são à “quebra

da linearidade narrativa” e à "crítica da retórica”. Na opinião

do criticos embora o primeiro aspecto se saliente nas Memórias

póstumas de Brás Cubas. não é tão importante quanto o segundo.

visivelmente implicito na segunda fase da produção literária ma­

chadiana.

À narrativa em ziguezague que Laurence Sterne adota em

sua obra vem de sua reflexão sobre à teoria do conhecimento de

John Locke exposta no Ensaio sobre o entendimento humano (15709),

Segundo Costa Lima, os princípios do filósofo inglês servem para

Sterne combater a tradicional forma do romance,

Consciente do que fazs o escritor irlandês monta seu

Tomance bascando­se no tempo psicológico enquanto escritores de
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Sua época. como Samuel Richardson e Henry Fielding. desenvolvem 3

narrativa linear. Isto justificaria à impressão de desorganização

que Tristram Shandy passa ao leitor.

O nascimento de Tristram só aparece no terceiro volumes

DO capitulo treze do quarto volume tem apenas um dia! o protago­

nista faz sua própria dedicatória no primeiro volume e o prefácio

do autor aparece no capitulo vinte do terceiro volume. Esses

exemplos são elementos externos da verdadeira intenção de Sterne

DO ESCYEever DO romance,

Fara Costa Limas as interferências do narrador indicam

de maneira mais incisiva o real propósito de Laurence Sterne. Ao

desprezar à verossimilhança do enredo, ele tenta diminuir o en­

volvimento sentimental do leitor com o romance.

Nã história contada pelo "gaentleman”, existe à troca

constante no registro semântico das palavras. À narrativa passa

da metáfora para o significado literal como na cena em aque o tio

Toby conta às Walter que EBobby.4 seu Filho = irmão mais velho de

Tristrama morreu, E há à associação de idéias interligadas apenas

verbalmente, Como exemplo. o critico indica o episódio onde Tris­

tram se machuca com à queda brusca da janela do quarto sobre seu

pênis (vv. 5. cap. 17). À janela cai repentinamente por terem sido

retirados o0sS pesos que regulavam seu movimento. à descrição da

cena é seguida pelo pequeno discurso de seu paí sobre à circunci­

São.

For causa desses recursos literários. comenta Luiz Cos­

ta Lima, Mietzsche considera Laurence Sterne “o arande mestre da

duplicidade”. principalmente quando faz suas reflexões sexuais.
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De acordo com à transcrição do comentário sobre Sterne em Humanos

demasiado humanos. 5 filósofo alemão reconhece expressões utiliza»

das em Tristram Shandy com significado próprio e figurado ao mes­

mo tempos “"emaranhando o sentido profundo é à farsa". Isso faz

com que Nietzsche julgue o escritor irlandês como o mais flexível

dos autoress transmitindo aos leitores "algo desta Fflexibilida­

de"

O mesmo vaivém da narrativa de Sterne assume outra fun­

ção na obra machadiana. na opinião de Luiz Costa Lima. Machado de

Assis visa basicamente o leitor. E sabendo que este não está

acostumado com digressões. o escritor brasileiro começa sua

aprendizagem da técnica do duplo sentido desenvolvida no romance

inglês. O critico denominou esse recurso como à “técnica de mor­

cego”, suga o sangue do leitor enquanto dá à impressão que o aba­

na. Machado de Assis usa o leitor para atacar à poética romântica

E realista ques, praticamente, pertence à mesma linha dos ataques

de Sterne.

Assims à quebra da narrativa linear adotada de Tristram

Shandy se adapta ao romance machadiano é se direciona para outro

alvo. O "inimigo" não é mais uma corrente de pensamentos como na

obra de Laurence Sterne., mas o seu próprio público. Luiz Costa

Lima salienta que esse alvo permanece mesmo quando à narrativa

zZiguezagueante começa à desaparecer gradualmente nos livros pu­

blicados depois das Memórias póstumas de Brás Cubas. Machado de

Assis mantém o sentido flutuante de Sterne.

Guanto à critica retórica. D que mais chama à atenção

em Tristram Shandy é o desacerto entre o5 valores de WUalter
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Shand4g. que 05 fundamenta com discursos eruditos sobre as possi­

bilidades de sucesso do pequeno Tristrams e 08 acontecimentos

reais em Shandy Hall. Walter acredita que à qualidade do feto es­

tá relacionada com o modo de transmissão dos "espiritos animais”

d pai para filho. Mas à idéia fracassa com Tristram já que na

hora de sua concepçãos sua mãe interrompe à concentração de Wal»

&ter no ato sexual perguntando se ele não esqueceu de dar corda no

relógio. O mesmo acontece em relação às teorias sobre à importân­

cia do nariz e do nome próprio.

No já comentado acidente de Tristram com à janela, não

há o fracasso de alguma teoria de Walter Shandy., mas ele (apenas

continua desligado da realidade e começa à discursar sobre as na­

que adotam à circuncisão. Fara o critico, existe um abismo

entre o mundo dos fatos e o da especulação que o pai de Tristram

insiste em não considerar.

Este mesmo episódio aborda outro tema sobre as relações

entre 3 linguagem ss 3a realidade. O acidente ocorre porque Trim

retira os pesos da janela para servir como peças na miniatura do

campo de batalha de Toby. D fiel cabo é o encarregado de tirar da

realidade os objetos necessários para à construção do "hobby­hor­

se”"do tio Toby.

À falsa circuncisão de Tristram assinala o que Luiz

Costa Lima considera o "ponto chave da obra de Sternet o desilu­

dido exame sobre à incapacidade da linguagem fecundar à realida­

de”. Mas o critico adverte que cessa desilusão não significa um

mundo em pesadelo ou o absurdo do mundo e sim a negação da per»

FE 2

feita adaptação entre a realidade 2 sua expressão verbal de acor»­
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do com à visão clássica.

Ds personagens criados por Laurence Sterne sempre corn+

versam mas não se entendem. D aspecto risonho e irresponsável do

romance inglês não passa de um engano. Costa Lima cita o artigo

fisionomia Intelectual dos personagens artísticos (1910), de

Georg Lukács, para esclarecer essa observação. Segundo à trans­

crição de Lukács. cada personagem se concentra apenas em Seus

próprios pensamentos e não captam à expressão dos sentimentos dos

seus interlocutores. Só Toby e Trim se compreendem porque têm

mesma idéia fixas o "hobby" das fortificações em miniatura.

D critico acredita que 3 sátira de Laurence Sterne se

alimenta da própria idéia de expor­se ao ridiculo. Sua retórica

antes de ser engraçada, serve para o aparato de conhecimentos que

é exposto no romance. Luiz Costa Lima conclui que a critica da

retórica em Tristram Shandy está dirigida 3 uma linha socialmente

bem constituída enquanto ques nas Memórias póstumas. Machado vi

amargamente das vazias exibições de discursos eloquentes., Sterne

faz da retórica à cobertura de um sistema que colocava ordem no

mundo é que o escritor considerava enlouquecido. Em Machado de

Assis. 213 esconde à futilidade e à mera paixão pelo brilho e pe­

lo poder.

À mudança de função que à critica da retórica recebe em

Erás Cubas está diretamente ligada ao seu contexto social. Na

obra de Machados à critica é tão corrosiva quanto à de Sterne

porque o uso da retórica dos políticos e postas da época desvenda

leituras apressadas de algum assunto mal assimilado e assume sua

função de esconder o vazio. de fingir­se importante.
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ERAYNER. Sônia. Uma contribuição à biblioteca de Eabel:z Memirias

postumas «de Brás Cubas. Minas Gerais, EÉelo Horizonte, 3 out.

TB. paP. Supl. lit.

Laurence Sterne inicia a vida de Tristram
Shandy. contada pelo próprios segundo ele afirma,
orgulhosamentes ab ovos. como dizia Horácio (<v. 1,
cap. 4). Has reconhece desobedecer deliberadamente
05 padrões horacianos;, que recomendavam o inicio
homéricos In medias res. Entretanto, Horácios ào
recusar o principio ab ovos referia­se à extrema
habilidade de Homero em fugir à tentação mitológica
de relatar o nascimento de Helena de Tróia a partir
dos ovos postos por Ledas sua mães amada por Zeus
em forma de cisne. Assim. este homérico ab ovos que
Hachado empregará inumeras vezes em sua obra. dis­
torcido pela falsa erudição de Tristrams não era
uma pálida metáforas mas um ovo mesmos ainda que
mitológico...

À referência aos épicos gregos feita por Sônia Erayner

exemplifica à distorção dos padrões clássicos na obra de Laurence

Sternes técnica que percorre toda à narrativa de Tristram Shandy

e fundamenta seu estilo humoristico. sendo adotada posteriormente

pOr inúmeros seguidores. Observa­se também como à exposição do

lado erudito do pastor de Yorkshire atinge sua finalidade nos au»

tores que o sucederam! questionar toda à regra literária prestar

belecida e. à partir daiís motivar a criação de um estilo próprio.

Nas Memórias póstumas de Brás Cubas. fica evidente que não faltou

a Machado de Assis à perspicácia para apreender à intenção do mo­

dello adotado.

Fara fugir da acusação de plágio OU mesmo apenas para

impor à obra seu estilo próprios Laurence Sterne inicia à narra»

tiva do seu cavalheiro inglês do ventre maternos 25 0v0 — no mo­
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mento de sua concepção —. contrariando Horácio que recomenda. em

sua Ars poetica (p.i148)., à abertura 11 medias resz (a narrativa

inicia com à ação pela metade paras em seguidas voltar atrás ex­

plicando uma época anterior) como fez Homero na Ilíada introdu­

zindo o leitor no meio da guerra de Tróia ao invés de narrá­la 3

partir do nascimento de Helena dos ovos de sua mãe Leda já que

foi por causa dela que 05 gregos 2 troianos começaram a lutar.

For sua vez, Machado de Assis não segue nem a recomen­

dação de Horácio. o inicio homérico 114 Wedias res. E nem adota o

ab ovo de Tristram Shandys mas começa o romance apos à morte de

Brás Cubass transformando o narrador em um defunto autor.

A teoria do feto. do “homunculus"”. ou 3 inauguração do

óvulos é analisada por Sônia EBrayner como uma tentativa de Lau­

rence Sterne ampliar 05 limites da paródia dos clássicos épicos

na tentativa de ultrapassar Homero. ào ler à obra do humorista

inglês. Machado teria ficado fascinado “por estas acrobacias li­

terárias”.

e acordo com Sonia Erayner. Laurence Sterne teve em

comum com Rabelais e Cervantes à caracteristica básica de oraani­

zar sua obra sobre um conflito de formas e estilo. na maioria da

vEZES em atrito e» em confronto propositalmente. Machado de Assis

teria realizado trabalho semelhante e com igual procedimento em

Brás Cubas ao retratar seus personagens. Mas não seria esta apro­

ximação entre os romances suficiente para diminuir Machado. Como

lembra Eugênio Gomes (1976. pib), Sterne também foi acusado de

Plagiador de Cervantes e Rabelais. FPoréms à questão se coloca,

atualmente. sob 32 perspectiva da intertextualidade.
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GUEIRDZ. Maria José de, Erás Cubas. Guincas Eorba e Rubião:

três fases da Humanitas. Minas Gerais. Eelo Horizontes 3 out.

iTBic Pao. SuUupl. lit.

Tempera­se de humor. de humor inglês a Sterne ­
de Tristram Shandy (1759 ­ 14767). e. também à
Chesterton de O regresso de Quixote (1927) e de O
poeta e os lunáticos (1989). as incursões de Macha­
do de Assis nos dominios da loucura. Convém não es­
quecers grifava­o Afrânio Feixotos à epilepsia que
Ppadecia o autor de D. Casmurros responsável, certa­
mente. pelos seus ensaios de devassa do território
do inconsciente.

Desde que partiu para uma narrativa mais voltada ao la­

do psicológico das personagens. Machado de Assis criou diversos

tipos destituídos de razão ou temporiariamente privados de seu

domínio mental que. como diz Marisa José de OGusiroz. “temperavam”

com um humorismo tipicamente sterniano as páginas de seus contos

e romances. Na “galeria da sandice" ou dos "desvairados”. figuram

alguns protagonistas e coadjuvantes na obra machadiana como Quin­

cas Eorba. Rubião., o agonizante Erás Cubas em seu delírio. 0 ciu­

mento psicótico Eentinho e 0 médico Simão Bacamarte.

À referência à observação feita por Afrânio Feixoto re­

laciona o estilo literário de Machado com suas caracteristicas

fisicas. [Esta abordagem foi logo contestada pela critica favorá­

vel a Machado é derrubada definitivamente. Mas não deixaram de

existir opositores ao escritor que se aproveitaram do estudo de

Afrânio Feixoto para reforçar antigas convicções como à inter!

rência da gagueira no discurso literário de Machado de Assis e

digressões de Brás Cubas como resultado da mente de um epilético.
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EIRCHALa Hennio Morgan. D delirio de Erás Cubas. Minas Gerais,

Eslo Horizonte. 3 out. 1781. p.Z. supl. lit.

Se a partir do célebre artigo de Eduardo Friei­
ro na revista Kriferiíon de 1954, se classificava de
Picarescos O respectivo romance de costumes brasi­
leiross: com base nas peripécias e negaças do Leo­
nardo Fatacas do Tristram Shandy herdou Hachado o
picaresco das Memórias, não quanto à personagem,
como é o caso do Lazarrillo e do Fatacas mas quanto
à composição e ao estilos que com seus vaivéns,s ne­
gações. dúvidas e artificioss constitui o cerne
mesmo de suas "rabugens de pessimismo”. Estas à
grande originalidade. na época das Memórias poóstu­
mas de Brás Cubas.

Um estudo comparativo que ligue a obra de Manuel Anto­

nio de Macedo. Memórias de um sargento de milícias CiBS4A­55)., com

a de Laurence Sterne é proposto por Hennio Horgan Eirchal com ob­

jetivo de analisar as consideraçãoes gerais de inspirações e in­

fluências sobre o todo das Memórias póstumas de Brás Cubas. D

ponto de partida seria o enquadramentos dos romances dentro da

classificação da narrativa picaresca. Para o criticos à influén­

cia de Sterne na obra machadiana está relacionada com à forma e o

estilo do romance inglês. As dioressões e tudo que caracteriza à

"forma livre" de Tristram Shandy são vistas como o revestimento

do próprio pessimismo do escritor brasileiro.

Eirchal afirma que as crônicas anteriores à publicação

das Memórias póstumas serviram como preparação de Machado para 2

mudança de sua segunda fase. E às "clássicas influências” de

critores ingleses como Swift e» Sterne confirmam o caráter pré

mântico do mundo recriado pelo autor em Brás Cubas. A base de tu­

do estaria na postura critica e racionalista do século XVIIT.
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EDSTCA A. GAREUGSLIDOCA Ja Dea CURVELILDa Maa FACIDILIA VV. Hachado de

Assis. São Faulo 1 Aática, 17985898. S5Se2S p. (Coleção Escritores

Brasileiros ­ Antologia e Estudos, 41)

À personagem de Brás Cubas nada mais fez do que
deformar o núcleo abstrato da idéia da naturezas
negsociando­o no interesse “espetacular” de suas me­
mórias. Assim como ele tomou de Sterne e Haistre à
forma livres, do poeta de ma criatura tomou às “ra­
bugens de pessimismo”. que dá a pitada de orisina­
lidade à sua narração. (Curvelos p. 470)

Os poemas de Machado que aparecem no final da década de

1B70 constituem o “minlo filosófico” de sua segunda fase literá­»

ria. Segundo Mario Curvellos o escritor usou alguns desses poemas

na composição do capitulo "“D delirio”. À importância do episódio

dentro da obra se explica por apresentar uma metafísica da qual o

protagonista desenvolveu uma filosofia para explicar as relações

entre à natureza e o homem. Fela citação acimas observa­se que

influência de Laurence Sterne,., e mesmo de Xavier de Maistre.

evidente para o critico.

Esta referência ao criador de Tristram Shandy apenas

ilustra à postura dos autores deste estudo dedicado 3 Machado,

Apesar de confrontar as obras diretamente, o livro apresenta di­

versas referências em relação ao influxo. seja em textos dos qua­

tro autores ou nos de seus colaboradores. Na Mesa­redonda com es

pecialistas da obra machadiana — ântonio Callado. Sônia Eraynera,
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Roberto Schwarz = Luiz Roncari­o. 3 proposta é situar o escritor e

sua obra na discussão de opiniões diversas que indicassem à vita­

lidade de uma produção literária que resistiu ao tempo é ao ata­

que da critica. Sónia Erayner destaca que à intertextualidade de

Machado é legítima e até obsessiva. Fara manipular 5 universo

ficcionals o escritor buscou formas arcaicas do século XVIII,

principalmente em Sterns.

Essa antologia critica do universo literário de Hachado

de Assis é rica 2 fundamental para à compreensão de sua produção.

Composto por artigos que abrangem desde sua biografias passando

pela seleção das principais criticas. crônicas. contos. romances

E poesia até textos de seus criticos mais representaivoss. o livro

ainda fornece ao pesquisador uma bibliografia comentada que lan­

cçará sua luz sobre as mais diversas posturas e opiniões em rela­

ção à Machado.
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FAES, José Paulo. Sterne ou o horror à linha reta. In: STEFKNE,.

Laurence, À vida e as opiniões do cavalheiro Tristram Shandy.

Tradução de José Faulo Faes., Rio de Janeiro : Nova Fronteiras

iTOA.

É realmente de se estranhar que o Tristram
Shandy não houvesse sido até agora traduzido em
português. Além de se ter celebrizado desde o sécu­
lo XVIII como um dos romances mais originais não so
da literatura inglesa como de toda à literatura eu­
ropéias exerceu ele reconhecida influência sobre o
Hachado de Assis das Memórias póstumas de Brás Cu­
bas: o que por si só justificaria traduzi­lo aqui
há muito mais tempos especialmente quando se leva
em conta que o outro livro de ficção de Sternes à
novela Viagem sentimental, teve mais de uma versão
no Erasil. (p. 7)

Neste prefácio à tradução para o português de Tristram

Shandys José Faulo FPacs demonstra sua certeza 3 respeito da in

fluência de laurence Sterne nas Memórias póstumas de Brás Cubas.

Apenas este influxo bastaria para que o livro tivesse sido tradu­

zido anteriormente. como aconteceu com Viagem sentimental.

Apesar de obter grande sucesso junto ao público. logo

após o lançamento dos dois primeiros volumes, Tristram Shandy não

foi bem aceito pela critica inglesa de sua época que. segundo

Faces, ficou chocada com à "desenvoltura rabelaisiana do humor de

Sterne". Mas à ficção do século XX reconhece o pároco de Yorkshi­

re pela sua genialidade e como um de seus precussores mais radi­
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ANá opinião de José Faulo Paes. além de Machado de As­

sis. Laurence Sterne teria influenciado também diversos romancis»

tas como Nirginia Woolf. James Joyce. Samuel Eeckett = Michel

Eurton. Em seguidas o tradutor de Tristram Shandy faz um breve

resumo da vida de Laurence Sterne e das circunstâncias histórico»

literárias em que o romance foi escrito no período entre 14766

1767. Fazs acrescenta ainda como foi à repercussão de Tristram

Shandy romance após à morte do autor.

Xavier de Maistre e Almeida Garrett pertencem à “legião

" da Viagem sentimental através de França e Itália.de imitadores

segundo fases. Este último livro de Laurence Sterne teria obtido

um sucesso muito superior ao do cavalheiro de Shandy Hall e Foi

elogiado por Goethe e Heine, Composto à partir das notas de via»

gem usadas no sétimo volume de Tristram Shandy e completado com

observações da segunda ida de Laurence Sterne ao continente entre

17645 e 17664. OD livro é descrito por Jose Paulo Faces como uma mis­

tura de novelas diário de viajante e "sketch humoristico”.

DD sucesso de Viagem sentimental apontado por Faces como

superior ao alcançado por Tristram Shandy teve seus reflexos maes­>­

mo no Erasil. D livro sobre as aventuras do escritor irlandês pe­

la Europa foi traduzido para o português muitos anos antes do

brilhante trabalho de José Faulo Faes. À preocupação do tradutor

o resultado do seu trabalho no sentido de aumentar o limite

alcançe do romance inglês junto ao publico brasileiro fez com

que incluisse ao final da tradução diversas páginas de notas que

situam o leitor tanto dentro da narrativa como no contexto histó­

rico­social em que à obra foi produzida.
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MOLUTINHO, Nogueira. Tristram Shandy aparece em português. Folha

de S. Paulo. São Faulo. 13 jan.

DO assunto é fascinante. já que o próprio Sterne
Pilhou à mancheias outro excêntrico da literatura
inglesas o Eurton da Anatomia da melancolia, che­
gando ­ elucida José Paulo Faes ­ a plagiá­lo aber­
tamentes inclusive numa objurgatória contra o plá­
g9io. Machados assims intencionalmente ou nãos terá
Plagiado oO vezo plagiador de Sterne... É tema para
Jorge Luis Borgess ou para um capitulo daquela His­
tória natural do espiritos com quem sonhou Faul Va­
léry.

" lançamento da primeira tradução portuguesa de

Tristram Shandy no final de 1984. feita por José Faulo Faes. des­

pertou o interesse dos criticos brasileiros para à releitura da

obra de Laurence Sterne. D resultado dessa motivação pode ser

visto através de artigos e resenhas publicadas em maior numero

nos jornais e revistas do primeiro semestre de 19585 e que trazem

à tona à antiga discussão sobre à influência do irlandês na obra

machadiana.çCom a finalidade de apresentar uma pequena amostra

dessa reação da critica literária brasileiras são comentados aqui

três artigos publicados dentro do período acima indicado obser­

vando à linha cronológica desse trabalho. Os textos demonstram

que, pela primeira vez no Erasil. Laurence Sterne deixou de

referência no estudo da produção literária do autor de Brás Cubas

MmMercecendo uma apreciação de maior destaque 2 profundidade. Ágora.

as posições se invertem, Machado de Assis passa a ser uma citação
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na abordagem critica de Tristram Shandy.

Apos citar a parte inicial do ensaio “Sterne ou o hor

ror à linha reta"”s de José Paulo Faes, Nogueira Moutinho observa

que Dn influxo de Sterne na obra de Machado de Assis não mereceu.

então, um estudo à altura de sua importância. Para reforçar

essa idéia, critico refere­se à mesma observação feita ante­

riormente por Wilson Martins quando este comentou a "página ma­

chadiana sobre o nariz. visualmente imitada de Sterns". Segundo

Moutinhos Wilson Martins declara estar à espera de um estudo que

Mostre como à influência de Tristram Shandy chegou ao nível (da

imitação literal. beirando o plágio nas Memórias.

Segundo referência de Nogueira Moutinho ao prefácio do

tradutor brasileiro de Laurence Sternes à narrativa de YVristram

tomou de empréstimo. não sem antes ironizar. 2 Anatomia da melan­

colia (1421). de Robert Eurton. Conforme declara José Paulo Fazesa

"esse excêntrico volume parece ter sido um dos livros de cabecei­

ra de Sterne. que dele tirou boa parte da cômica erudição de que

faz praça no Tristram Shandy. chegando à plagiá­lo abertamente

numa objurgatória contra o plágio”, (p.33). À ironia desta cen­

sura contra 03 plagiadores é de que 03 cinco parágrafos anterio­

res são eles mesmos plagiados por Sterne da Anatomia. DUOa mesma

maneira. o capitulo três do quinto volume do Tristram Shandy é

uma adaptação hábil da lista de autoridades feita satiricamente

por Gurton para sustentar lugares­comuns (p.ó658), Fossivelmentes

Machado de Assis teve à intenção de imitar o mesmo hábito plagisa­

dor de Laurence Sterne quando escreveu as Memórias póstumas de

Erás Cubas. segundo Nogueira Moutinho.
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Hilo. YTristram Shandy. obra precussora. OD Estado de S.

São Faulo. 27 jan. 1785,

Has é sobretudo o modo de apreciar à vida, isto
és O senso de humor. relativismo que permite soprar
com neutralidade o alcance dos atos humanos. isso
É: que mais aproxima o autor de Eras Cubas do páro­
co bonacheirão do Yorkshire. Veja­se por exemplos a
célebre passagem da 'mosca do tio Toby's à que fa­
chado de Assis dá diferentes formas em Bras Cubas.

Tanto Tristram Shandy como Viagem sentimental influen­

ciaram muitos autoress segundo Nilo Scalzo que considera esta ul­

tima obra bem mais simples. embora com determinadas caracteristi­o

cas em comum com à história do inglês herdeiro de Shandy Hall.

Fazendo referência ao estudo comparado feito por Eugênio Gomes em

1937, Scalzo coloca Machado de Assis entre esses autores que re­

ceberam o influxo de Laurence Sterne.

Os romances da senunda fase de Machados se aproximam de

alguns recursos utilizados pelo escritor irlandês. D mesmo acon­

tece com Xavier de Maistre, em Viagem à roda de meu quarto, e A1l­

meida Garrett em Viagens na minha terras. conforme indica Nilo

Scalzo. Além de escrever um livro onde o "fio das histórias e ob­

servações”" se misturam com frequência. conforme Eugênio Domes

(1976. p.54)s Machado se aproxima de Sterne também pelas inter­

rupções. diálogos entre o narrador 2 o leitora intercalação de

capitulos, pontuação e o emprego das reticências. Apesar das se­

melhançasa. O critico considera o humor como à principal caracte­

ristica em comum com Sterne. Exemplifica com as várias formas que

5 episódio do tio Toby com 3 mosca assume nas Memórias póstumas.
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o.FERRODNE­­MOISSS. LlLesla., Moderno. Há 20d anos. Afinals São FPau­

Todas as pessoas interessadas em literatura jà
tinham ouvido falar em Sterne. Quase ninguém o ti­
nha lidos entre nós. O prestigio que sempre cercou
seu nome vinha mais dos escritores que o seguiram
do que de sua própria obra. De fato, Sterne tem um
curriculo póstumo impressionante: influenciou
Diderot impressionou Goethes prenunciou Froust e
Jouce. E ­ fundalmentalmente para nós ­ influenciou
Hachado de Assis.

HNesmo com as traduções de Tristram Shandy feitas em

francês e espanhol. um público reduzido conhecia a obra de Lau

rence Bterne, de acordo com à professora Leyla Ferrone­Noisês

neste artigo também motivado pela publicação do texto em portu­

Iuês no ano anterior. Além da barreira da línguas o livro sempre

foi pouco comentado com exceção das referências às Memórias pós­

tumas de Brás Cubas.

À repercussão dos livros de Sterne após à sua morte em

se estende desde à influência que exerceu no Jacques le fa­

taliste., de Diderot. também apontada por À. Dwen Aldridge no ar­

tigo aqui comentado “From Sterne to Machado" (1971), passando pe­

1a admiração de Goethe até seu caráter premonitório do romance

esicológico de Froust e de James Joyce. Mas o que interessa à

critica brasileira é o influxo de Laurence Sterne na produção 11i­

terária de Machado de Assis. seocundo Leyla Ferrone­Moisês.
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GAZOLLA., Ana Lucia Almeida. Ferspectivas em estudos comparati­

vistas de literatura brasileira e americana. Stylos, Sã Jdosé

do Rio Freto. n. FO. passat. À

Vejamos que fios podemos seguir para revelar
essa tramas o bordados o tecido intertextuals o
"avesso do avesso do avesso”. (p. 21)

f) Estudo intertextual da fragmentação narrati­
va em Hachado de Assis e Sterne (Dom Casmurro e
Tristram Shandy), por referência explicita no pró­
logo. No entantos enquanto o estilhaçamento do mo­
delo narrativo do romance do sec. XVIII em Sterne
se faz para que o sentidos à lógica se percas EM
Machado à fragmentação é recuperada na medida em
que funciona uma retórica de verossimilhança. (Cp.
24­25)

Ana Lúcia Almeida Gazolla apresenta diversas propostas

de tipos especificos de estudos de literatura comparada. conforme

à Erimeira citação. Entre as sugestões; está à intertextualidade

da narrativa nas obras de Machado de Assis 2 Laurence Sterne., No

entantos parece haver um engano quanto àão titulo do livro de Ma­

chado proposto para à análise comparada.

Aào contrário do que sugere à comparatista., não é Dom

Casmurro que possui uma "referência explicita no prólogo” ào es»

critor irlandês, mas às Memórias póstumas de Brás Cubas na nota

"Ao leitor". Na realidades à história de Eento Santiago começa

sem prólogo ou prefácio. em oposição à narrativa do defunto au­

tors mas sim no capitulo "Oo Titulo” onde o narrador explica &
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Origem de seu apelido,

Ão observar as finalidades diversas dos dois autores ao

fragmentarem à narrativa. Gazolla contribui para reforçar à con­

fusão das obras citadas acima. Conforme citou Luiz Costa Lima e

diversos criticos literários relacionados neste levantamento an­+

teriormente,s à narrativa Zzigqguezagueante de Sterne combate às re­

gras tradicionais do romance ao mesmo tempo em que deixa 2 veros­

similhança um tanto confusa para o leitor.

Em Machado de Assis. à quebra da narrativa linear assu­

me função diversa. O alvo deixa de ser à regra clássica e passa

à serao publico, criticado por sua futilidade através do pessi­

mismo do narrador. Has é nas Memórias que esta fragmentação é

mais visível. Nos romances machadianos posteriores. ela aparece

com menor Frequência apesar do autor manter as digressões remi­

niscentes de Laurence Sterne.
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CANDIDO. Antonio. à roda do quarto e da vida. Revista

FPauloa nã Ora pPLiÁ0icidA, juns/jul.a/ago. 178?.

Sterne é ilustre na literatura mundial; Garrett
é ilustre nas de lingua portuguesas Xavier de Mais­
tre é obscuro mesmo na francesa. Nada mais natural,
portanto: que a gente só pense no primeiros quando
encontra os capitulos pontilhados do Brás Cubas (S5
& 139): 05 seus capitulos­relâmpagos (como 4108.
107» 138, ou 136)s O garrancho de Virgilia no Capi­
tulo 148. No entantos Xavier de HMaistres que foi
quem usou os pontilhadoss mas adotou outras “esqui­
sitices” de Sterne, pode ter influenciado Machado
de Assis tanto ou mais do que eles a julgar por al­
guns indicios que veremos adiante. E talvez até ha­
ja servido de mediador entre ambos. graças à pre­
sença dominadora da literarura francesa no Brasil.
(p. 101)

DD que Antonio Candido declara ser “um simples palpite”

de que 3 segunda fase dos romances machadianos pode ter sido in

fluenciada por Xavier de Haistre., nada mais é do que o resgate do

papel do escritor francês como intermediário entre Laurence

Sterne e Machado de Assis. O critico, sem contradizer o Esquema

ve RHacaado de Aassiz (1770) comentado anteriormente. lembra ques

tanto nã nota "Ao leitor” quanto no prefácio da terceira edição

das HMHemórias póstumas de Erás Cubas. oO narrador e o autor Fazem

referência à de Maistre.

Os indicios apontados por Antonio Candido não deixam de

sugerir o escritor irlandês simultaneamente. Assim. à “maneira

livre" praticada por Xavier de Maistre não lhe é inteiramente
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Driginal. “Narrativa caprichosa. digressiva. que vai 2 vema sal

da estrada para tomar atalhos. cultiva o a“propósito. apaga à li­

nha reta, suprime conexões” e» 05 capítulos curtos também estão

presentes em Tristram Shandy. Apesar de não citar Sterne quando

aborda à técnica "livre". o critico não rejeita a influência do

irlandês, Sua hipótese reside no fato de que à transição entre à
2 3Primeira e a segunda fase possa ter sido “ajudada” pela Viagem à

roda do meu quarto.

Fercebe­se neste texto à cautela do autor de Formação

da literatura brasileira em não afirmar categoricamente à in­

fluência de Xavier de Maistre em Machado de Assis. Fara tanto,

como ele mesmo sugere. seria necessário uma “investigaçõo que lhe

dê solidez", uma pesquisa aprofundada ques talvez. nem chegasse à

determinar tal fenômeno mas que mostrasse sua importância na pro»

dução dos romances à partir de Brás Cubas. Quanto à presença da

obra de Laurence Sterne em Xavier de Maistre., Antonio Candido de­

monstra não ter dúvidas ao afirmar que à Viagem à roda do meu

quarto foi “obviamente influenciada pelo Tristram Shandy = Viagem

sentimental. de Sterns".

Mas é em trechos do conteúdo da narrativa do "defunto­

autor” que 5 influxo do francês assume traço original. ântonio

Candido aponta à semelhança do capitulo 154, Ds navios do Píreua

de Brás Cubas com o capitulo 37 da Viagema de Xavier de Maistres.

onde 5 escritor brasileiro teria repetido uma anedota extraída

por Maistre de Fontenelle. FPoréms o ponto mais importantes. pára o

critico. que aproxima as duas obras é a questão dos atos involun­

tários do narrador. E lembra que o livro do francês possui umM
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contexto significativo ao tratar da personalidade dividida dentro

do processo de tomada de consciência pela literatura, tema que

tem merecido destaque no Romantismo até os dias atuais.

Segundo andidos os atos desvinculados da vontade do

narrador estabelecem diferentes níveis de sua vida psiqduica. Xa­

vier de Maistre declara ter descoberto dois seres dentro de cada

homem: “a alma". razão da consciência. 2 “o animal” ou “o outro”.

os instintoss os sentimentos e atos espontâneos. DO relacionamento

de ambos é complicado chegando. muitas vezes. ao conflito. Como

exemplo para à comparaçãos Antonio Candido cita o episódio em que

32 alma do narrador da Viagem à roda do meu quarto meditava sobre

pintura enquanto ele saia de casa para ir ao Falácio Real em Touo­

rim, Distraídas à alma não percebe que "o outro” levava oO narra­

dor à 3,8: de Madame de Hautcastel. uma senhora por quem era

apaixonado, e só o alcança na porta da casa da dama.

Nas Memórias. 5 automatismo descrito no capitulo óé. As

Pernasa leva Brás Cubas &ão restaurante do hotel onde costuma jan"

"a alma” pensa em Virgilia. Ààotar na hora da refeição enquanto

contrário do livro de Xavier de Haistres "o outro”s simbolizado

nas “pernas”. conduz Erás ao caminho certo fazendo com que. ape­

sar da ” alma” só se ocupar com à amantes. ele "chegue são e salvo

ao hotel”. Mas o mecanismo. as implicações 2 à tonalidade do hu­

mor são às mesmas nas duas cenas, de acordo com o critico.

Machado de Assis percebe que 3 teoria do “outro” era um

recurso para mostrar à complexidade e contradições do comporta»

mento = da mente humana. Antonio Candido acentua que mesmo dando

um tratamento mais rico e expressivo as duas partes do ser, KMa­
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chado não diminui seu débito com Xavier de MHaistre.

à roda do quarto é da vida foi incluído em Recortes

(1973). livro onde Antonio Candido reune diversos ensaios que puy­

blicou em periódicos. D ensaio aparece às páginas 144 a 11417 do

volume editado pela Companhia das Letras.

FAIVAs, Marcelo Whaterly. ora. DO pensamento vivo de Machado

Assis. São Faulo 3? 1. Claret. 19589. 143 p.

O livro se diferencia dos anteriores em todos
05 sentidos ­ desde à fuga «o modo tradicional de
contar uma história: “isso de métodos sendo como és
uma coisa indispensável, todavia é melhor tê­lo sem
gravata e suspensorio”. E Hachado inicia o romance
com o seu herói já mortos à narrar. do além túmulo,
as suas aventuras. Hostra também. desde o prefácio,
as influências dos novos autores ­ Sterne, Xavier
de HMaistre ­, em substituição àqueles da mocidade.
(p. S4)

Às Memórias póstumas são descritas como à obra que li­

bertou Machado de Assis dos modelos alheios à que se prendera na

juventude. que sescondiam sua personalidade 2 tiravam à autentici­

dade das obras para abrir­lhe novos caminhos modificando, de Ffor­

ma radical os rumos de sua produção literárias D desrespeito

consciente às regras clássicas do romance é exemplificado com uma

20citação do próprio autor. Um método "sem aravata 2 suspensório”

asseguraria uma narrativa livre, soltas apesar desta liberdade

ter sua função dentro da obra.

À intriga do romance é constituída pelos caso amoroso

de Erás Cubas 2 Virgilia. Mas não há nada de emocionante na his­
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tória que se compare às movimentações das obras da primeira fase.

DO que merece à atenção do leitor das Memórias são às observações

de Brás, à maneira com que o defunto­autor encara à existência

Passada. Machado de Assis mais maduros com todas as experiências

que acumulou anos 4d anos de vida. expõe uma nova visão dos ho­

mens. sem ilusões. Essa lucidez o faz ir além das superficiais

aparências e encontrar à verdadeira humanidade no fundo de cada

criatura. Agora, ele analisa minuciosamente, através de um agra­

dável humor à maneira de Sterne. à alma de seus personagens. Nas

Memórias, como em Tristram Shandys tudo é pretexto para ironias e

sutilezas transmitidas por uma elegante simplicidade de estilo.

agora mais límpido e exato. Essas qualidades fizeram dele o gran­

de mestre da literatura brasileira.

REGD. Enylton de Sá. O calundu e à panacéia: Machado de Assis. à

sátira menipéia e à tradição luciânica. Rio de Janeiro t: Fo­

rense,. Íi?7o69,

Para que pudesse reaparecer no século dezenove,
citado e aproveitado na obra de Machados o riso
spoudogeloios de Luciano precisava sair da obscuri­
dade em que fora colocado durante a Idade Média.
Isso foi feito sobretudo através da obra de Erasmo
de Roterdãos lidas citada e parodiada por Machado.
Como à obra de Erasmo foi diretamente influente na
de Robert Eurtons e indiretamente na de Laurence
Sterne ­ reconhecidamente uma das mais fortes in­
fluências na obra de Machado ­ selecionamos anali­
sar aqui estes três autores, mostrando como se si­
tuam na mesma linhagem luciânica que leva à segunda
fase da obra de Hachado de Assis. (p. 69)
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Enslton de Sá Rego examina as relações entre os princi­

pais textos da segunda fase de Machado de Assis e à tradição 1i­

terária iniciada por Luciano de Samosata com 2 sátira menipéisa >

partir do calundu (a melancolia, na versão afrobrasileira) e &

panacéia (oO emplasto de Erás Cubas). Fara mostrar como algumas

considerações importantes. levantadas pelos criticos nos ultimos

cem anos. podem encontrar respostas na análise da obra de Machado

dentro desta tradiçãos o autor faz um resumo seletivo da recepção

critica brasileira e americana dando destaque às Memórias póstu­

mas de Brás Cubas por ser considerada à obra que marcou à divisão

fases do autor.

Na opinião de Enyltons o questionamento da critica so­

bre às Memórias serem ou não um romance. logo após à publicação

do livro em janeiro de 189814, não deve ter surpreendido Machado

que desejaria chamar a atenção para o caráter inovador de sus

obra. Ao reivindicar à tradição literária que passava por Lauren­

ce Sterne tanto na nota “Aào leitor” como no prefácio da terceira

edição de Brás Cubass HMachado teria ousado mais uma vez dando um

passo arriscado para um escritor de sua época. à criticas, que via

O romance apenas dentro de uma abordagem romântica. realista ou

naturalista, ficou perplexa ao tentar classificar às Memórias

póstumas.

Conforme destaca Enylton, Tristram Shandy. mesmo sendo

popular. ainda não era bem aceito pela crítica no final do século

dezenove que o considerava vulgar e insignificante. Seu reconhe­

cimento só aparece quarenta anos depois quando o formalista russo

Victor Shklovsky define Tristram Shandy como o romance mais tipi­
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co da literatura mundial 2 quando Eenjamin Lehman reconhece DO ca»

ráter "sério" do riso do cavalheiro inglês sessenta anos depois

da publicação das Memórias póstumas de Erás Cubas. Lehman ressal­

taria que. somente após de Froust. James Joyce e Thomas Manna a

critica literária pode ver ”"o que realmente tinha conscguido

Sterne”.

As principais caracteristicas da obra de Luciano são,

segundo Enslton.a à criaçõos. o0Ou continuação de um gênero literário

inovador através da união do diálogo filosófico e à comédias: uso

sistemático da paródia de textos ciáissicos e contemporâneos como

meio de renovação artistica: liberdade absoluta de imaginação,

desprezando até a história e à verossimilhança: sentido ambiguo e

caráter não­moralizante na maior parte da sátira onde não há pre­

ponderância nem do sério ou do cômico e. por fima um observador

distanciado. desapaixonado,s, que analisa o mundo à que se refere

ao mesmo tempo que à sua próprias obra literária. Não é dificil

localizar esses mesmos aspectos na narrativa do defunto­autor.

Fo trajetória do caráter sátiro­cômico., denominado

"spoudogeloios”., da sátira grega até as Memórias se inicia na

obra de Erasmo que publicou em Paris, em 1504. à tradução em 13­

tim de vinte é oito diálogos de Luciano. Esta mistura do sério

com o trivial aparece na introdução de Elogio da loucura que. por

SUA VEZ influenciou. entre diversas obras. à Anatomia da melan­

colia. de Robert Eurton. Laurence Sterne faz frequentes alusões à

Erasmo ea Burton em Tristram Shandy. Fara Ensltons ao parodiar

Robert EKurtons como no capitulo 22 do volume 4 e nas citações de

abertura do volume SO. Sterne estás. conscientemente ou não. paro
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diando o próprio Luciano.

Fercebe­se, então, como à tradição da sátira menipéia

passa de luciano à obra de Erasmo e de Robert Eurton. ambos im­

pPortantes para obra de Laurence Sterne,. sendo depois. para &

obra de fachado de Assis que. como lembra Enslton 383 do Rego.

"confessou ter­se

6

inspirado na obra do escritor inglés”.
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SCHWAKZA. Roberto. Um mestre na periferia do capitalismo: Hachado

Assis. São Paulo à: Duas Cidades. 1970,

...« Observe­se que a volubilidade de Brás Cubas
toma emprestadas as suas soluções tecnicas ào
Tristram Shandys uma das culminações setecentistas
do Sentimentalísmo. Contudos vale­se delas em 1880,
depois de Romantismo, Realismo e Naturalismos. quan­
do já não podem ter o mesmo sentido. Apesar do mol­
de antigos a disposição arbitrária sobre a realida­
de E as regras de sua representação converge com à
reação antinaturalista em curso na Europa. E de fa­
tos à magnificação do capricho nas Memórias algo
contém do elitismo bufo, da irresponsabilidade as­
sumida e nobilitadas do culto ao diletantismo e ào
próprio eus em espírito anti­socials que faziam
parte do esteticismo nascente. (p. 149)

Roberto Schwarz se detém nos detalhes das Memórias pós­

tumas de Erás Cubas acumulando exemplos para mostrar que o defun­

to autor é à encarnação da elite escravista brasileira. Brás Cu­

bas assume à3 postura de um porta­voz desabusado da burguesia

suas memórias encerram as contradições de classe do Erasil do sé­

culo XIX. À superioridade desta obra na produção literária de Ha­

chado de Assis reside. segundo o criticos na transformação do

conteúdo histórico dos romances da primeira fase em forma artis­

tica a partir das Hemórias.

ho trocar os estilos. escolass técnicass gêneros. re­

cursos gráficos. Machado faz com que sua narrativa passe do comum

ao metafisicos Ou vice­versas do estrito ao dioressivos, da pala"

vra ao sinal — à maneira de Tristram Shandy ­—­ como no capitulo “D
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velho diálogo de Adão e Eva". das Memórias. formado por pontos.

exclamações = interrogações. Schwarz assinala ainda que. no vro­

mance,s à cronologia cede à marcha­rê no tempos 06 comercial torna­

se biblico. oO épico vira intimista 2 oO científico transforma­se

em charada.

O defunto autor recorre às técnicas utilizadas por Lau­

rence Sterne um século antes. las mesmo decorrido todo este tem­

FOS ão Manipuúular à realidade e à forma da narrativa ao seu Bbel­

prazera identifica­se com à atitude contrária ao Naturalismo que

então se manifestava na Europa. Apesar de ser o inventor do nar­

rador volúívela do qual tomou posse com discernimento que demons­

tra sua aenialidade, Machado de Assis utiliza essa técnica para

garantir 5 aspecto complexo de sua obra à partir das Memórias

Póstumas.

Sesundo Schwarzs o escritor brasileiro intui que o hu­

mor autocomplacente de Sterne era adaptável ao universo da domi­

nação da classe brasileiras assumindo aspecto elegante e impiedo­

305. À valorização literária do caprichos trazida da Europa onde

estava ligada à conquista da autonomia e à cspontaneidade das

Emoções. mostrou aqui uma liberdade cotidiana 2 nada esclarecida,

À classe dominante resolvia, de forma arbitrárias, se considerava

O próximo como igual ou como os costumes herdados pelo Colonia­

lismo e até sob às aparências de ambos. Apesar das extravagâ&ncias

narrativas em EBrás Cubas evocando Sterne como à referência do

próprio narradors o critico adverte que este tipo de prosa "bor­

boleante” já era utilizada por Machado de Assis 2» outros escrito»

res nos folhetins do século passado imitando autores franceses.
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Folha de S. Paulo. Susan Sontag se encanta pela literatura de Ha­

chado de ÂÀssis e o elogia nos EUA. Tradução de Beatriz Sidou.

São Fauloa. ? jun. 1790. Caderno Letras. p.Q 1­4/F­5.

À Vida e as Opiniões de Tristram Shandy (do
escritor inglês Laurence Sternes 1713­1768) é.
naturalmente. o principal modelo para esses métodos
saborosos de informação do leitor. O sistema de
capitulos muito pequenos e também o de algumas das
proezas tipográficas. como no capitulo 55 (“O Velho
Diálogo de Adão e Eva”) e no capitulo 139 ("De Como
Não Fui Ministro d'Estado”), lembram os ritmos
narrativos extravagantes e as graças pictográficas
de Tristram Shandy. (p. F­4)

Neste artigo publicado originalmente na revista The Mew

Yorker. cm 7 de maio de 1770. à escritora americans Susan Sontag

faz uma critica cuidadosa da obra de Hachado de Assis enfocando,

em primeiro plano. o caráter autobiográfio 2» irônico das Memórias

póstumas de Erás Cubas. Apos apontar as principais peculiaridades

do romance, Sontag indica Tristram Shandy como à fonte de

inspiração para os métodos utilizados no romance brasileiro. E

sugere que Machado poderia estar homenageando Laurence Sterne às

inverter 0& inicio da narrativas começando à história de EBrás

depois de sua morte enquanto Tristram à inicia no momento de sus

Concepção.

Susan Sontag destaca à popularidade do romance de

Sterne em diversas literaturas para justificar à forte impressão

que este causou em um escritor brasileiro do século passado. Na

literatura qmundiala situa Sterne entre os autores da linguas

inglesa que mais influenciaram seus sucessores depois de

Shakespeare = Dickens. Sua presença no meio literário estavo Foi
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marcante o suficiente para que Nietzsche considerasse Tristram

Shandy como seu livro favorito = para ter destaque nas teorias

dos formalistas russos à partir da década de 809,

Erás Cubas faz parte da tradição literária que Sontas

denomina como “bobagem narrativa”. ou sejas o narrador tagarela

em primeira pessoa tentando conquistar a simpatia do leitor.

Úesde Laurence Sterne até o século atuals esta linhagem passa por

Eu sou um gato. de Natsume Soseki. 03 contos de ficção de Robert

Walsers As confissões de Zeno e Senilidade,. de Ítalo Svevo, Too

loud a solitude., do escritor tcheco Bohumil Hrabals e em orande

parte da obra de Eeckett. Nessa tradição. encontra­se o narrador

excêntrico, especulativo. compulsivo. digressivo. solitário por

escolha ou vocação. com tendência à obsessões inúteis e. (muitas

VvVEZESCA impelido pela sensualidade mas só em poucas ocasióes pelo

amor .

Viagem à roda de meu quartos de Xavier de RMHaistres

também é lembrado por Susan Sontas como um dos modelos de Machado

Ade Assis. embora com menor atenção em comparação à Sterne. Logo

após a referência à Xavier de Maistre, transcreve à parte da nota

"AD leitor" que considera uma "advertência sombria” onde Erás

Cubas cita nomes de seus modelos literários do século XVIII.

Além de esnsaista, Susan Sontag é reconhecida no meio

intelectual americano como romancista tendo publicado seu

primeiro livro de ficção, O Benfeitor. antes de completar trinta

anos. Este artigo resgata o prestigio de Machado de Ássis no

exterior. Suas obras começam à ser retraduzidas. As primeiras

traduções para o inglês deixaram a desejar. Atualmente. há melhor
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cuidado acadêmico.

Embora tardiamente, Machado de Assis começa a recebera

nos últimos anos. à atenção de estudiosos estrangeiros 2 entra

para a galeria dos grandes escritores do final do século XIX ào

lado de Gustave Flauberta Henry James. Thomas Hardy. Charles

Dickens e CNostoiêvicsk, entre outros. Isso leva à crer que

discutida influência de Tristram Shandy em Memórias póstumas de

Brás Cubas Mereça ser estudada com maior profundidade. Estes

trabalho representa o início desta tentativa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fara iniciar as observações sobre este levantamento da

critica em relação as obras­primas de Laurence Sterne e Machado

de Assisa feito dentro de restrições. entre as quais. 3 dificul­

dade de acesso ao material criticos disperso em arquivos e bi­

bliotecas. considero necessária à retomada do conceito de tradi­

ção literária formulado por T. 8. Eliot no ensaio Fradítion and

fhe imfividual fCalentf (1719). Às partes melhores 2 mais indivi­

duais dos romances aqui abordados podem ser aquelas onde 058 es­

critores mortos que os precederam reivindicam à imortalidade.

À tradição literárias. como Eliot a define. envolve um

senso histórico onde à percepção da presença do passado induz um

homem à não escrever apenas de acordo e para à Sua JErTAaAçãos. Mas à

partir do sentimento que todas as obras da literatura universal

têm uma existência simultânea e compõem uma ordem também simultã­

nea. Isso ocorre em um período de plena maturidade do escritor.

Através das opiniões dos criticos relacionados nesta pesquisa,

tanto à percepção histórica de Sterne quanto à de Machado ficam

evidentes.

Às inúmeras citações e referências que aparecem em

Tristram Shandy = nas Memórias póstumas de Erás Cubas não mostram

apenas 3 erudição dos autores. Antes disso. são provas inquestio­

náveis da tradição literária de cada um.

Machado de Assis demonstra sua percepção histórica

quando atinge a maturidade literária. na tão discutida "mudança

ema, 9de fase". 20 publicar uma obra singular da literatura brasileira.
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D escritor se diferencious de seus contemporâncos. sobrepondo­se 3

eles, ao compartilhar sua pena com Laurence Sterne e com todos os

autores que formaram sua personalidade literária, sema entretan­

tos deixar de ser original.

À evolução de um escritor está relacionada à uma conti­

nua extinção de sua própria personalidade. Mas este fenômeno nem

sempre é apreendido pela criticas conforme observa­se neste le­

vantamento. Alguns pareceres questionam à habilidade criativa Ma

chado ao se depararem com inúmeras referências à outras obras nas

Memórias. À assimilação de determinados autores é vista como re­

produção e não como à intertextualidade que permeia toda à narra­

tiva do defunto autor.

Mesmo Tristram Shandy foi alvo da incompreensão da ge­

nialidade de seu autor. Àào compor um mosaico de estilos com à de­

senvoltura de Rabeilais 2» 3 visão satiíirica de Cervantes. Laurence

Sterne foi acusado de abusar da lingua inglesa por um dos mais

respeitados criticos de sua época. Samuel Johnsons que ainda

acrescentou o sucesso passageiro da obra de Sterne como acontece

com tudo que é extravagante.

Ua mesma forma que Hachado de Assis atingiu seu signi­

ficado plenos enquanto escritor. galgando degraus em sua bagagem

literária que remonta aos clássicoss à genialidade de Laurence

Sterne também não apareceu como geração espontânea. E ai entraria

à função da critica literária honesta ao lançar sua luz sobre os

Universos intelectuais das obras que estuda. facilitando = sm­

pPliando a Compreensão, e não apenas sobre 05 autores,
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Essa obssrvação é pertinente para destacar que

uma provável leitura de Tristram Shandy não teria sido suficiente

para que o escritor brasileiro saltasse de Iaiá Garcia e chegasse

ao Brás Cubas. ou à sua “segunda maneira". conforme preferia di­

zer Machado de Assis. Mais significativo é à percepção sincrónica

da literatura, que desperta à consciência da intima relação com

as obras que o precederam, do que apenas uma única e provável in­

fluência.

Constantes observações da critica detectam à presença

indiscutível de Xavier de Maitre e Almeida Garrett através dos

romances Viagem à roda do meu quarto e Viagem à minha terras res­

pectivamentes nas Memórias póstumas. As quatro obras se aproximam

pela semelhança no modo como 08 narradores conduzem suas histó­

rias, em certos aspectos formais e» em citações diretas entre os

autores. Há, também. um grande número de referências à diversas

obras da literatura francesa em Brás Cubas. acentuando o traço

marcante da intertextualidade no romance.

”Tristram começa descrevendo as circunstâncias cômicas

que marcaram sua própria concepção. D paíi do narrador. Walter

Shandys passa o tempo à desenvolver sistemas filosóficos absur­

dos. Um deles está relacionado com 3 concentração dos país no ato

Sexual para garantir o sucesso do filho que irão conceber. Esta

teoria, porém. é frustrada por uma pergunta imprópria da csposa

durante à concepção de Tristram. Entre as digressões que caracte­

rizam seu estilo

tram PYrosSsegue

avesso 3 linha reta da narrativa clássica. Tris»­

à história dando mais Enfase aos acontecimentos

que envolvem sua família — antes. durante e depois de seu nasci­
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mento — do que aos relacionados com à própria vivência.

Em Shandy Halls propriedade da familia do cavalheiro

inglês. também vive o bondoso tio Toby. descrito pelo sobrinho

como à essência da bondade. um militar que deixou os campos de

batalha após ter sido ferido gravemente. D fiel cabo Trim o acom­

panha & Shandy Hall onde ajuda à alimentar à obsessão por assun­

tos bélicos ao construir miniaturas de fortificações 2 cercos de

batalhas o "hobby­horse" de Toby.

Nos nove volumes de Tristram Shandys o humorismo inte­

ligente de Laurence Sterne propõe uma renovação extraordinária na

prosa narrativa em relação ao conteúdo e à forma do romance. D

escritor trabalha o discurso ambiguos sua marca registradas. atra­

vês de digressões,. da erudição caricata =» ao usar à tipogratfis

como meio de expressão. Essa inovação gráfica pode ser observada

nos diferentes tamanhos de travessões que passam aàaD leitor

maior ou menor realce de uma frase ou marcam à duração de uma

pausas linhas continuas ou pontilhadas com asteriscos que substi­

tuem termos impróprios para à moral da época; páginas borradas se

referem às alusíes maliciosas do narrador: falta proposital de um

capitulo: capitulos formados por páginas em branco ou com apenas

uma frase: páginas destinada ào uso do leitori dedicatória e pre­

fácio no meio do livro: diagramas que ilustram à linha da narra

7ão ou o3 malabarismos do bastão do cabo Trima entre outros.

Como Tristram declara ser intenção de seu livro o com.

bate ao mau humor é provocar gargalhadas. O narrador de Xavier de

Haistre também esclarece ào leitors logo no primeiro capítulos o

motivo (que o levou à publicar às observações feitas durante
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"Viagem de quarenta E= dois

3a Viagem.

dias ano redor de

sle

nd O

Seu quarto em Turim:

um recurso contra o tédio e calmante para todos os males. Durante

compartilha 3 companhia de

criado Joannetti.

Á

Ser

ambiguidade,

Dbservada

sua cachorrinha Fosina

no romance

o leitor

­

traço marcante em Sternes,

de Xavier de

que fará "“zigduezagues

também pode

Maistre., D narrador

ao caminhar

regra nem método. pois lhe desagrada pessoas donas de

e de suas idéias.

retamente.

adverte

dentro do

lesta forma,

35 digrs e

ESSDES

quarto, sem

Xavier

E

de

de

O militar

SEUS

dirgir­se

PASSOS

Maistre justifica,

oO estilo

irndi­

da narrativa.

encarcerado dedica o livro à amada

diretamente à ela

pseudônimo da suposta

lembrada

amante de

BONATEM

no capitulo S4,.

Sternes,s

Marias

Jdenny além

Este também

Catherine

com frequência pelo narrador de Tristram Shandy.

capitulo

2

êoO

Fourmantelles,.

à louca da Viagem sentimental.

riôór de Xavier de

Fá

Maistre.

per

aparece no quarto

da Expedição noturna à roda do meu quarto. obra poste­

Apesar de não abusar dos travessões,. o escritor francês

não despreza às funções da extravagância tipográfica proposta por

Sterne. No capitulo 148, à

em q pao 12 EA CONESBXPTESSÃO O outeiro

anterior.

a sequência de reticências centraliza

que

reproduzindo 3 imagem sugerida no capitulo

autor

FS

Viagem à roda do meu quarto foi inspirado no período em

ficou detido por causa de um duelo à espada, desres»­

peitando à disciplina de sua carreira como militar. Fermanecem

incertos o motivo do duelo é o nome do adversário.

bertado., Xavier

1i­Após ser

de Maistre entregou o manuscrito ao irmão Joseph
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que o publicou em 1774. na Itália.

ho ser publicado durante à transição francesa do clas»

sismo para o romantismo. DO romance de Xavier de MHMsaistre anunciou

à presença da sensibilidade humana e artistica dentro de um tom

individualista. Esta caracteristica da obra integra à vanguarda

da revolução romântica que ocorreu na França depois de 1839,

ferência

afirma

PDPOTtugues

À narrativa da Viagem à minha terra começa com uma re­

direta ao romance de Xavier de Maistre., Almeida Garrett

quUuE SE O escritor francês enfrentasse o clima das terras

as. não resistiria 3 um passeio até o quintal. À convite

de Fassos Manuel. Garrett deixa Lisboa com destino à Santarém,

Unindo

conta &

textos de reportagem. de crônica e de romance. oO escritor

aventura amorosa de Carlos e Joaninha, história paralela

à Sus viagem.

Carlos, (apesar de romântico é irresponsável. Mesmo

amando Joaninha. sofre à angustia pelo sentimento que pensa dedi­

Car &

Drorgina

uma antiga namoradas. Georgina. Quando volta de Santarém,

se reconcilia com Carlos. Abandonada. Joaninha morre.

Esta narrativa romântica acontece quase por acidente na obra e

proporciona 2 descrição dos costumes e hábitos em certas partes

de Fortugal. Sem grandes preocupações literárias ao descrever às

VÍiagensa

um tanto

Maistre.

lhadas e

fpEeSAYr de

Garrett renova o estilo da lingua portuguesas. nà Época

estática.

Os recursos gráficos. que remontam à Sterne e Xavier de

restringem­se,., em Viagem à minha terra. às linhas ponti­

3a disposição de algumas espressões que permeiam o texto.

Almeida Garrett se referir à Tristram Shandy auando de­
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claras no capitulo 41.4 que prefere uma página de pontinhos. OU

toda brancas ou toda preta. inspiradas no romance do cavalheiro

inglês. do que não ter acesso aos acontecimentos através da ima»

ginação., O escritor português também lança mão das digressões.

eterno apaixonado. como Sterne. confessa pular de um caso amoroso

ao outro.

As inúmeras semelhanças entre à narrativa de Erás Cubas

= 05 romances de Sterne. Xavier de Maistre 2 Almeida Garrett pos­

suem à& mesma tradição literária. Nas Memórias. o narrador começa

sua história do túmulo contrariando todas às regras clássicas do

discurso e da forma, assim como à estrutura dos romances produzi­o

dos por seus contemporâneos. Fossivelmente,., Machado tinha cons­

ciência que essa transgressão intencional e rica de significados

seria importante para 2 perpetuação de seu nome entre 05 maiores

escritores da lingua portuguesa.

Como pode ser observada nesta fortuna criticas o influ­

xo da forma livre, das digressões. do humor e do cômico na histó­

ria de Brás Cubas está mais concentrado sobre o estilo de Lauren­

Sterne. embora seja visivel nas narrativas de Xavier de Mais

tre e Almeida Garrett. formando uma teia com todos os escritores

ntes na formação literária de cada um. À exemplo desta liga»

çãos pode­se citar as referências que cada autors apontado neste

levantamento pela critica literária como influenciador nas Memó­

rias póstumas. de Machado de Assis. faz à obra que julga ser uma

das principais fontes de inspiração.

Laurence Sternse evoca Robert Eurton 2 sua Anatomia da

melancolia logo nas primeiras páginas de Tristram Shandy. Xavier
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Maistre também não procurou ocultar à dência inglesa da

Viagem à roda do meu quarto quando demonstra, no capitulo 24; sua

intimidade com um dos mais fascinantes personagens shandianos aàão

qual chama carinhosamente de “meu tio Tobias". Através das di­

gressões à maneira de Sternes o oficial encarcerrado viaja em

pensamento intercalando 03 episódios dentro da linha de associa

ção de idéias de Locke. também adotada por Sterne.

Sem mencionar à tão comentada nota “Ao leitor” das MHe­

mórias.,. Machado de Assis cita Sterne no capitulo 44 de Quincas

Borba. também publicado inicialmente em forma de folhetim. de ju­

nho de 1886 à setembro de 1871; em À Estação. “Castas estrelas! é

assim que lhes chama Otelos o terrívels e Tristram Shandy, o jo­

vial. Esses extremos do coração e do espirito humano estão de

acordo num ponto: as estrelas são castas”. O autor segue. nesta

passagema DO principio de critica estética, que contrapõe 2 compa»­

ra: simultaneamente, Shakespeare e Laurence Sterne.

Em Relíquias de casa velha (1708). Sterne reaparece na

crônica de Machado de Assis publicada nos dias posteriores à mor­

te do autor de À ilusão americanas Eduardo Prados em agosto de

1701. Hachkado comenta que Prado chorou na morte de Eça de Quei­

ros. “Agora. que ambos são mortos. alguém que imaginasse OU es

crevesse o encontro das duas sombras, à maneira de Luciano, daria

uma curiosa página de psicologia. Às confabulações de tais espiíi­

ritos são dignas de memória. Sterne escreveu que um dias conver"

sado acowmwm Voltaire... E imagina­se o que diriam eles". Saindo do

clássico gregos o escritor passa pela literatura inglesa e fran

cessa. Fercebe­se que à questão deixa de ser cronológica mas per»

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



manece histórica.

À alusão aos quarenta e dois dias do cárcere de Xavier

de HMaistre é feita por Machado na crônica publicada em À Semana

de 19? de fevereiro de 15893. Almeida Darrett.a sempre admirado pelo

escritor cariocas é citado em diversas crônicas, criticas e car>­

tas.

À filiação literária do gênero de Tristram Shandy ini­

ciou­se nos textos de Luciano de Samosata. há dezenove

como observam 05 criticos José Guilerme Merquior e Enylton de Sá

Rego. Luciano foi seguido por Erasmo com Elogio da loucura.  fio­

bert Eurton 2 sua Anatomia da melancolia. Cervantes com Dom GQui­

xote. Rabselais com Gargantua e FPantagruel. Montaigne com Ensaios

e Locke com o Ensaio sobre o entendimento humano.

Nas obras dos escritores posteriores à Laurence Sterne.

todos estes autores também deixaram sua marca. Além da semelhança

da forma e do conteudos às obras se unem pela intertextualidade

ou mesmo pelas referências explicitas. abundantes tanto no texto

de Tristram Shandy quanto nas Memórias póstumas.

Mesmo com à maioriada critica literária apoiando à in

fluência de Laurence Sterne em Machado de Assis. também é inte­

ssante observar às condições em que se formaram os juízos indi­

ferentes e contrários à este discutido influxo. O tédio que Urba­

no Duarte confessa perante as digressões. no primeiro artigo cri­

tico que deprecia as Memórias póstumas de Erás Cubas logo após à

publicação em livros sugere que o critico ignorava 058 aconteci­

mentos de Shandy Hall 2 muito menos sentia­se à vontade no quarto

de Xavier de Maistre.
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Entretanto. à critica séria 2 representativa da litera­

tura brasileira começou à esboçar. em sua maiorias opinióúes &

partir de análises feitas com maior profundidade. nas caracteris»­

ticas das obras e não na simpatia do critico pelo autora no come­

ço deste século. No enfoque dado à presença de Tristram Shandy em

Brás Cubas. é possivel visualizar quatro grande gerações de cri­

ticos da produção machadiana, seguindo à sugestão de Antonio Can­

dido em Csquema ve Hachavo de Assis.

A ironia finas destilada do humor dos escritores

3185, E 3 soma da vivência com 2 filosofia de Machado de

caracterizam o5 ensaios criticos da primeira geração, representa»

da aqui por Alcindo Guanabara. Alcides Maysa. Alfredo Fujol. Graça

Aranha e Amadeu Amaral. Estes estudos predominaram no meio lite­

rário brasileiro até o começo dos anos 38,

Na segunda geração, à filosofia perde sua importância

para 3 análise da psicologia machadiana. Criticos como Augusto

Meyers Agripino Griecos Othon Moacir Garcia, Eugênio Gomes. Cân­

dido Jucá Filho. MHário Matos 2» Eloy Pontes estabelecem à compre

ensão da produção literária entre à vida e à obra de Machado de

Mas na década de 49, esta etapa psicológica de Machado

Assis perde grande parte de seu valor na visão da terceira ge­

ração de criticos. À angustia existencial sem o tratamento bio­

grafico nem psicológico diferencia os principais estudos criticos

desta fase onde se situam Afránio Coutinho, Alfredo Feres, José

Maria Eello., Evrito Eroca. Virginia Côrtes Lacerda, Dirce Côrtes

Riedel. Gondim da Fonsecas apesar de pertencer à este período,
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prefere continuar na peicologia para buscar as respostas do drama

machadianos enquanto Luiz Viana Filho retoma a linha biográfica

para à interpretação da obra.

À quarta geraçãos é à mais importante no contexto ma­

chadiano. aparece no final dos anos 44 2& início da década de 7&

com estudos que conduzem às análises criticas sem desprezar

tradição literária de Machado de Assis. tentando, deste modo. es­

tabelecer um elo entre os prováveis influenciadores. Antonio Can­

dido. José Guilherme Merquior. Solange Ribeiro de Dliveira. Lídia

Neghme Echeverrias Feéricles Eugênio da Silva, Luiz Costa Lima,

Sônia Erayner., Maria José de Gueiroz. Hennio Horgan EBirchal. Al­

fredo EBosi, Jose Carlos Garbuglio, Mario Curvello, Valentim Fa­

ciolia Roberto Schwarz. Jose Faulo Fazes. Nogueira Moutinho. Nilo

Scalzos Leyla Ferrone­Moisês, Ana Lucia Almeida Gazolla e Enylton

de &8á Rego figuram 30 lado de Halen Caldwaell.a A. Dwen Aldridge =

Susan Sontag.

Em relação ão influxo de Sterne nas Memórias póstumas

de Erás Cubass um grupo de "descontfiados"” é liderado pela critica

de Augusto Meyer. Apesar de enfocar à semelhança do aspecto Tfor­

nal com Sternoe., Xavier de Maistre e Garrett. Meyer prefere desta

car as diferenças entre as obras. Mário Matos tende para a iden­

tificação maior com à obra de Xavier de Maistre., Raimundo Maga

lhães Junior compartilha à opinião de Matos. Benjamin Woodbridge

Júnior resgata o estilo vindo das crônicas sem esconder o receio

de afirmar um influxo sterniano. À essência francesa assinalada

por Agripino Grieco 2» Virginia Cortês de Lacerda indica 2 herança

maior recebida por Machados o Eclesiastes.
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Alcindo Guanabara lidera à lista das opiniões favorá»­

csveis à influência de Tristram Shandy considerando à ironia macha­

diana superior a de Sterne. Alcides Maya vems à seguir, declaran­

do que. apesar das semelhanças. à espontaneidade de Sterne nunca

fez falta a Machado. Fara Alfredo Pujol. Sterne despertou suges­

tôes no estilo do escritor brasileiro mas não um modelo parva imi­

tação. Graça Aranha descreve Laurence Sterne como um formador in»

telectual do autor de Brás Cubas. Amadeu Amaral admite o aspecto

formal à mancira de Sterne embora acredite que Machado de Assis

tenha criado um humor sem emoção, com uma finalidade própria no

romance do defunto autor.

Um destaque especial deve ser dado ào confronto elabo­

rado 2 Dem cuidado de Eugênio Gomes que resgata para à critica os

influenciadores intermediários. O humor de Laurence Sterne chama

à atenção de Cândido Jucá Filho. Ds diversos textos de Afrânio

Coutinho reforçam à observação do influxo. José Maria Bello frisa

3 imunidade machadiana contra as tendências da literatura france­

sa na segunda fase do escritor brasileiro e chama à atenção para

Almeida Garrett no processo de transmissão desta influência. Eri­

to Broca classifica Xavier de Maistre e Garrett como os interme­

diários de Sterne., Dondim da Fonseca aborda o estimulo dado por

José de Alencar e sua família para que Machado de Assis se inte­

pela leitura da obra de Sterne 2 demais escritores in­

galeses., 6210 Finto Monteiro acredita que o influxo sterniano afe­

tou 3 sensibilidade de Haczchado de Assis. Helen Caldw=11 analisa

minuciosamente a presença de Laurence Sterne e enfatiza &

Charles Dickens na obra de Machado.
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antonio Candido também é favorável ao estudo de

Tristram Shandy e& Brás Cubas. apesar reconhecer à importância do

influxo de Xavier de Maistre. fd. Owen Aldridge coloca Laurence

Sterne ao lado da importância de Sthendal., José Guilherme Mer­

quior chama as Memórias de "romance sterniano” não se esquecendo

de considerar as obras de Almeida Garrett e Xavier de fMaistre

além da tradição critica dos escritores. FPéricies Eugênio da Sil­

va Ramos comenta as sugestões técnicas de Laurence Sterne como um

modelo excelente do “romance­anatomia” proposto por Frye. Luiz

Costa Lima enfatiza à quebra da narrativa linear e à critica re­

tórica nos dois autores. Sónia Eragner se opõe à acusação de que

Machado teria plagiado Sterne. O "tempero de humor" que o romance

de Sterne coloca na narrativa do defunto autor é destacado por

Maria José Queiroz. Hennio Morgan Eirchal fala sobre o tom pica­

resco que Machado de Assis teria herdado do romance sterniano.

Fara Jose Faulo Faes, existe uma inquestionável "reco­

nhecida influência”. Nogueira Moutinho fala sobre à capacidade de

Hachado plagiar o que Sterne imitou em relação aos seus precurs»­

sores., Nilo Scalzo aproxima os romances através das diferentes

cenas com moscas no Brás Cubas que remetem ao tio Toby. A obra de

Sterne é fundamental para à compreensão do escritor brasileiro,

para Leygla FPerrone­livisêés. Através da intertextualidade,. ána Lu­

cia Almeida Gazolla sustenta sua critica sobre os romances inglês

brasileiro. Marcelo Whaterly Faiva analisa 2 presença de Sterne

e Xavier de Maistre ná fase madura machadiana. Enylton de Sá Rego

resgata. com profundidade. à sátira menipéia de Luciano de Samo­

sata na tradição literária dos dois autores. Susan Sontag não du­
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vida de ser à obra de Sterne o principal modelo para 22 Memórias

póstumas.

À abordagem de Eloy Fontes se restringe às referências

de outros criticos. Alfredo Feres prefere questionar 5 influxo de

Sterne em HNachados embora demonstre ser favorável à aproximação

dos dois romances. Luiz Viana Filho prefere recomendar o estudo

de Eugênio Gomes e não expõe uma opinião própria. Solange Ribeiro

de Dliveira vê à adoção de Tristram Shandy como sendo um fenômeno

superficial na produção de Brás Cubas. Roberto Schwarz fica res

trito às observações da semelhança na forma dos romances. Lidia

Neghme Echeverria lenbra à alusão à obra do pároco irlandês mas

direciona sua pesquisa à aproximação de Machado de Assis é CDCer­

vantes,

À diversidade das opiniões dos criticos tem sua impor+­

tância além da galeria dos machadólatras. Desde os omissos quanto

à presença de Laurence Sterne. como os criticos de 18904, até

pareceres mais moderados e COM reservas ao possível influxo de

Tristram Shandy cm Erás Cubas não desmerecem a aproximação dos

autores. Descartar totalmente o fenômeno és antes de tudo. assu­

mir uma postura critica desonesta e insensíval.
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